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RESUMO 
Esta dissertação aborda a constituição da escola alemã no Alto Vale do 
Itajai e o papel, especificamente, da chamada Sociedade Escolar do Ribeirão 
Matador, no período entre 1892 e 1930. 
É focalizado o movimento de imigração européia, que dá origem à escola, 
uma realidade dos países industrializados da Europa. Várias famílias de imigrantes, 
antes instalados em certas regiões do Estado de Santa Catarina, vêm para o Alto 
Vale do Itajaí e o colonizam. A história evidencia que os imigrantes alemães 
constroem, nesta terra, relações sociais e educacionais próprias dos Estados 
Alemães. A formação dos descendentes dos colonos está ligada aos costumes, 
hábitos e cultura alemã. 
No Novo Mundo, os imigrantes enfrentam muitas dificuldades, inclusive a 
ausência de educação escolar. Para eles, a escola é fundamental na preservação de 
sua identidade e de seus descendentes. Para organizar a escola, é fundada a 
Sociedade Escolar em Matador, que mantém um ensino semelhante ao da pátria de 
além-mar. Apesar das condições adversas, os imigrantes constroem, nesse Vale, 
relações sociais e educacionais próprias de boa parte da Europa. 
A escola alemã emerge em meio a contradições. Ela substitui, de certo 
modo, a escola pública brasileira, porque pretende preservar a comunidade alemã, 
ainda que em terra estrangeira.
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RESUMEN 
Esta dissertación aborda la constitución de la escuela alemana en el Alto 
Vale del ltajaí y el papel, especificamente, de la llamada Sociedad Escolar de 
Riberão Matador, en el período entre 1892 y 1930. 
Es enfocado el movimiento de la inmigración europeo que le da origen a 
la Escuela, una realidad de los países industrializados de Europa. Varias famílias de 
inmigrantes, antes instalados en ciertas Regiones del estado de Santa Catarina, 
vienen para el Alto Vale del ltajaí y el colonizan. La historia evidencia que los 
inmigrantes alemanes construyen en esta tierra, relaciones sociales y educacionales 
propias de los estados alemanes. La formación de los descendientes de los colonos 
está unida a las costumbres, hábitos y cultura alemana. 
En el nuevo mundo los inmigrantes enfrentan muchas dificultades, incluso 
la ausencia de educación escolar. Para ellos la escuela es fundamental en la 
preservación de su identidad y de sus descendientes. Para organizar la escuela, es 
fundada La Sociedad Escolar en Matador, que mantiene una enseñanza semejante 
a la patria allá-lejos del mar. A pesar de las condiciones adversas los inmigrantes 
construyen, en ese Vale, relaciones sociales y educacionales propias de buena parte 
de Europa. 
La Escuela alemana emerge en medio a contradicciones. Ella o substituye, de cierto 
modo, a la escuela pública brasileña, porque pretende preservar la comunidad 
alemana, aunque que en tierras estranjeras. 
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|NTRoDuçÃo 
O presente trabalho tem como tema central o estudo da implantação da 
escola alemã no Alto Vale do ltajaí e surge da necessidade de compreender a 
história da educação de Rio do Sul, antiga colônia Ribeirão Matador. Focaliza, 
também, a constituição da Sociedade Escolar e sua importância no processo de 
constituição da escola no início da colonização e, mais tarde, com a vinda de muitos 
outros imigrantes alemães a partir de 1892. 
A pesquisa empírica, que consistiu em visitas a arquivos públicos e em 
entrevistas com descendentes de alemães, foi fundamental para a elucidação de 
aspectos da história da educação naquele local. Ficou evidente a importância da 
escola na vida dos imigrantes. 
Os documentos encontrados, emprestados ou fornecidos pelos 
entrevistados, foram indispensáveis ao processo de constituição histórica desta 
região de Santa Catarina. Foram realizadas nove entrevistas com netos e apenas 
uma com filho de imigrantes alemães. 
Na primeira parte do trabalho, são abordados motivos que levaram 
homens europeus a virem para a América. O movimento emigratório desencadeado 
em grande parte da Europa ocorre no momento em que excedentes humanos, 
homens expulsos de suas terras e do trabalho fabril, não encontram condições de 
sobreviver. Eles vêm para o Brasil com esperança de terem uma nova vida. 
A maioria das famílias alemãs que vêm para Ribeirão Matador são 
oriundas de colônias vizinhas como lndayal, Blumenau, Hammonia e Aquidaban. Os 
imigrantes sonham em ser pequenos proprietários nesta terra proclamada pelas 
companhias de colonização como o novo Eldorado. 
Em Matador, os imigrantes mais influentes, os empreendedores do 
comércio, ainda são lembrados como desbravadores da região. Portanto, a história é 
feita por homens, pelas relações que os organizam em sociedade. Os imigrantes 
alemães, indistintamente, foram participantes ativos no chamado desenvolvimento da 
colônia. Os colonos imigrantes construíram o moinho de cana, a olaria, a venda, a 
serraria,.a moenda de milho, a fábrica de laticínios, a fábrica de charutos, o açougue, 
o matadouro de porcos, a produção de mel, as plantações de fumo, etc. 
O processo de colonização do Alto Vale do Itajaí traz em seu bojo a
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preocupação com a educação escolar. Assim, os imigrantes constroem a casa 
escolar e, simultaneamente, fundam a Sociedade Escolar responsável pelo 
funcionamento da escola. À essa escola é atribuída uma responsabilidade ímpar na 
vida dos descendentes alemães no Alto Vale do Itajaí. 
De acordo com entrevistas feitas, foi possível identificar e descrever as 
principais tarefas da escola alemã e estrutura educacional erguida na colônia. 
As visitas aos arquivos evidenciaram que a história da escola em Matador 
dependia sobremaneira da memória de descendentes alemães que ainda residem 
em Rio do Sul. A partir deles, puderam ser encontrados documentos que permitiram 
resgatar parte da história da colônia e, desse modo, da escola e da Sociedade 
Escolar que a manteve por décadas. 
A segunda parte da dissertação constitui, em síntese, uma análise da 
trajetória da Sociedade Escolar de Ribeirão Matador e sua decisiva influência na 
constituição do processo educacional nesta colônia. A Sociedade Escolar manteve- 
se até meados da década de 1930. Esse fato revela que a educação configurou um 
dos pilares do processo de colonização do Alto Vale do Itajaí, juntamente com a 
Igreja. Para essa dissertação foram realizadas nove entrevistas, e, após as 
transcrições e a autorização dos entrevistados, utilizados os dados de três dos 
entrevistados em Matador e Rio do Sul. Além das entrevistas, há algumas 
afirmações colhidas nas conversas informais. 
Através da história da Sociedade Escolar foi possível desvelar a estrutura 
administrativa da escola, onde ocorreram as primeiras aulas, quem eram os 
primeiros professores, a disciplina exigida dos discentes, os conteúdos pedagógicos 
adotados e, sobretudo, razões da importância da escola para os imigrantes. 
Dessa forma, a educação torna-se um dos elementos fundamentais no 
processo de colonização do Alto Vale do Itajaí, mais especificamente para a colônia 
Matador, hoje cidade de Rio do Sul.
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PARTE I- O CONTINENTE EUROPEU BUSCA SOLUÇÃO 
É melhor para o Brasil que venham poucos, mas que sejam pessoas espiritual e 
fisicamente competentes e v/'gorosas, do que um grande número, entre os quais haja 
talvez muitos sonhadores e preguiçosos, que esperam encontrar o pa/s das maravilhas e, 
/ludidos pe/os seus sonhos, coloquem esta bela terra em descrédito. ' 
1.1 A Europa se fecha: a América se abre 
O movimento social na Europa ocasionado principalmente pela Revolução 
Industrial e pela mecanização dos processos produtivos acelera a mudança na vida 
humana. A Europa no século XVIII vai aos poucos exigindo dos Estados alemães 
novos rumos que atingem as famílias alemãs. Uma das conseqüências dessas 
alterações refere-se à necessidade dos cidadãos dos diversos Estados alemães do 
campo de terem de buscar alternativas de trabalho nos centros urbanos. E uma 
parte da Europa, diante das transformações sociais e políticas, desencadeia o 
deslocamento de homens para outros paises. 
A vida na sociedade moderna, ao contrário das anteriores, modifica-se 
constantemente, alterando as condições da existência humana. Podemos entender 
que a migraçãoz para os centros urbanos decorre da necessidade da busca de 
trabalho. Para Hobsbawm, 
A maiona dos europeus era de origem rural, assim eram os imigrantes. O século 
XIX foi uma gigantesca máquina para desenraizar os homens do campo. A 
maiofia de/es foi para as cidades, ou, a qua/quer preço, para fora do ambiente 
tradicional rural, em busca do melhor caminho que pudesse encontrar em mundos 
estranhos, assustadores, mas sobretudo promissores, onde se dizia que o 
pa vimento das cidades era de ouro, embora alguns emigrantes não encontrassem 
mais do que um pouco de cobre.3 
1 BLUMENAU, Hermann Bruno Otto. Um alemão nos trópicos: Dr. Blumenau e a politica colonizadora no Sul do Brasil l Dr. 
Hermann Blumenau; organização: Cristina Ferreira, Sueli Maria Vanzuita Petry; tradução: Curt Willy Hennings, Annemarie 
Fouquet Shunke. - Blumenau: Cultura em Movimento: Instituto Blumenau 150 anos, 1999. BLUMENAU, Hermann Bruno Otto, 
1899-1999. p.161. 
2 Migração significa todo o movimento de passar de um pais para o outro, de poder ir e vir de uma região para outra. 
3 HOBSBAWM, Eric J. A era do capital: 1848-1875. 5. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. p. 274.
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O deslocamento dos homens de um lugar para outro não é fato natural. 
Na Europa, a divisão da terra existente foi uma das causas da fome nas famílias 
alemãs. Azambuja afirma que, para 
fazer-se uma idéia do grau de divisão da propriedade, basta dizer que, por vezes, 
o dote concedido a fiiho casadeiro era constituído por uma única árvore fi'ut/Tera. 
Se nessas regiões o direito de sucessão obngava os pais a repantirem os seus 
haveres entre os fi/nos a ponto de os entregar freqüentemente à miséria, 
principios diversos do mesmo direito que dava ao fi/no mais ve/ho (ou mais novo, 
segundo a reg/ão ou a religião) a propriedade inteira produzia efeitos semelhantes 
em outras regiões germãnicas. Pois neste caso, os demais ri/nos que não 
quisessem permanecer em uma situação de dependência permanente com 
re/ação ao frimogênito eram obrigados ao êxodo quer para as cidades, quer para 
a América. 
Hobsbawm (1996) o afirma que a industrialização dos Estados alemães 
destaca-se no cenário histórico, econômico e político, expandindo-se a outros 
países. O exemplo dessa industrialização é percebido pela chegada e instalação da 
máquina de ferro, a “máquina de fixa”, proporcionando o avanço nos processos de 
trabalho. Os Estados alemães apresentava um número elevado de habitantes. 
Assim, entre os anos de 1876 e 1880 contava aproximadamente com 42,7 milhões 
de habitantes. Na Áustria, especificamente o número sobe de 671 máquinas em 
1852 para 9.160 máquinas em 1875, o que demonstra um avanço significativo no 
campo da industrialização. Assim, na Europa, o desenvolvimento industrial avança 
principalmente em países como a Inglaterra, a França e os Estados alemães, 
proporcionando o surgimento de tecnologias revolucionárias nas áreas têxtil e 
mecânica. 
Desse modo, as mudanças revolucionárias ocorridas no século XIX na 
Europa alteram velozmente a vida das famílias alemãs. Elas são obrigadas a migrar 
entre os Estados alemães e, posteriormente, para a América, como demonstra o 
grande número de imigrantes alemães. O desemprego é algo inerente no modo de 
produção capitalista, muitos são excluídos do trabalhos e simplesmente substituídos 
por máquinas. Nos Estados alemães, bem como em outros países como França e 
" AZAMBUJA, Hebe Schwoelk de. Imigração alemã em Santa Catarina. Revista de Divulgação Cultural. n. 57, jan./abr. 1995. 
p. 55. 
5 “O trabalho so se tomou possivel porque o processo de evolução biológica levou a espécie que seria mais tarde a do Homo 
sapiens a produzir e desenvolver em forma de processo histórico instrumentos materiais que lhe permitinam modificar o meio 
ambiente em função de finalidades que, sendo idéias na espera do pensamento, se foram aos poucos criando e tomando 
conscientes”. (Pinto, Alvaro Vieira, 1979. p. 339).
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Inglaterra, não havia trabalho para todos. Os indivíduos vivia nas ruas, ou em 
condições miseráveis. Os países de parte da Europa Ocidental, principalmente os 
Estados da Confederação alemã, vivia sem distinção essa contradição social que 
obrigava a população à emigração e à migração. Kreutz afirma que 
as migrações ~ internas e para outros pa/ses - se tornaram um fenômeno de 
proporções consideráveis. Houve migrações do campo para as cidades e 
em/grações de paises europeus para outros continentes, especialmente para as 
Américas. Não tendo colônias para as quais pudesse repassar os excedentes 
populacionais e com uma expansão industria/ relativamente tardia para absorver 
os egressos do campo, na Alemanha a emigração passou a ser um fenômeno 
desejável para contornar as tensões sociais provenientes do aumento 
“demográficoí Com o favorecimento do governo, o êxodo começou, na 
Alemanha, especialmente rumo aos Estados Unidos da América, já no século 
XV//I. 
A supremacia francesa sobre a Alemanha durante o período napoleônico 
impulsiona, na segunda década do século XIX, a submissão dos camponeses à 
soberania dos capitalistas e dos nobres. Assim, na França e na Inglaterra, muitas 
famílias são expulsas de suas terras7 ou forçadas a deixar suas aldeias, que são 
queimadas e destruídas. Aos reis da Inglaterra não interessavam os campos, a não 
ser para criar ovelhas e fornecer lã para as manufaturas. Durante o reinado de 
Guilherme lll de Orange, surgem os caçadores de lucros, iniciando-se uma era de 
roubo e expropriação, e, o que é pior, sob o domínio do Estado. Era uma época em 
que as pessoas se tornava nada, sendo substituídas facilmente. De acordo com 
Borchardt (1982), esse é o momento em que 
os camponeses independentes eram substituídos por arrendatários sem 
condições, quer dizer, por colonos com contratos de um ano, uma gente serv/7 e 
dependente das boas graças dos senhores de terra. 0 roubo dos sistemático das 
propriedades comunais se juntou ao roubo dos domínios do Estado, fazendo 
crescer essas fazendas, que no século XVI/ eram chamadas “fazendas de 
capitalistas” ou “fazendas de comerciantes '1' e que "/iberaram” a população agricola 
em beneficio da indústr/'a.8 
6 KREUTZ, Lúcio. O professor paroquial: magistério e imigração alemã. Porto Alegre: Ed. da UFRGS; Florianópolis: Ed. Da 
UFSC; Caxias do Sul: EDUCS, 1991. p.13. 
7 Os que foram expulsos de suas terras com a dissolução das vassalagens feudais e com a expropriação intermitente e violenta - 
esse proletariado sem direitos - não podiam ser absorvidos pela manufatura nascente com a mesma rapidez com que se 
tomavam disponíveis. Bruscamente arrancados das suas condições habituais de existência, não podiam enquadrar-se, da noite 
para o dia, na disciplina exigida pela nova situação (Marx, 1998, p. 848). 
8 BORCHARDT, Julian. O capital. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC - Livros Técnicos e Cientificos Editora S. A., 1982. p. 176.
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No caso dos Estados alemães, o que se tem é 
um amontoado de pequenos Estados pobres e com uma economia baseada na agricultura. 
Três quartos da população alemã viviam em aldeias e pequenas cidades ligadas entre si 
por precárias vias de comunicação. Essa população estava dividida em três classes, de 
acordo com Snyder (1957, p. 31): “a nobreza, a classe média educada e o joovo' (esta 
última incluindo todos os que a classe media considerava como seus inferiores - 
camponeses, artesãos, lojistas, servos e o proletariado/Í Comércio e Indústria eram 
regulados por velhas leis medievais.9 
Os campos são transformados em áreas de pastagens, o que provoca 
ainda mais o êxodo rural. 
Nos séculos XVII e XVIII, na Europa, os homens migram fugindo da fome. 
Sofrem a expropriação e expulsão de suas próprias terras, restando-lhes apenas 
vaguear de um lugar para o outro em busca de trabalho nas fábricas. Segundo Marx 
(1998), 
o último grande processo de expropriação dos camponeses é finalmente a 
chamada limpeza das propriedades, a qual consiste em varrer destas os seres 
humanos. Todos o métodos ingleses até agora observados culminaram nessa 
“limpeza” (...) Em 1860, pessoas violentamente expropriadas foram exportadas 
para o Canada sob falsas promessas. Uns fugiram para as montanhas ou ilhas 
vizinhas. Foram perseguidos pela policia, entraram em choque com ela e 
conseguiram escapar. "lVas terras altas da Escóciafi diz Buchanan comendador 
de Adam Smith, “é diariamente sub vertida a antiga situação de propriedade. (...) A 
terra, antes coberta por pequenos lavradores, estava povoada na proporção do 
que produzia; no novo sistema de melhor cultivo e de maiores rendimentos, 
obtém-se a maior produção pass/'vel, com a menor despesa poss/'vel e, para 
esse fim, são afastados os braços que se tornaram inúteis. (...) Os gue são 
enxotados da terra procuram sua subsistência nas cidades industriais etc. 0 
A expropriação das terras na Inglaterra ou na França ocorreu pela ação da 
destruição das habitações dos camponeses e pela transformação de campos em 
pastagens para as ovelhas. Já nos Estados alemães ocorreu pela via de 
expropriação das terras do pequeno camponês para doar aos nobres grandes 
proprietários (Junkers)". Esse fato demonstra que o homem sempre encontrou uma 
forma de ser supremo ao próprio homem. Tanto no Sul como no Oeste dos Estados 
9 SEYFERTH, Giralda. A colonização alemã no Vale do Itajai-Mirim. 2. ed. Porto Alegre: Movimento, 1999. p. 19. 
1° MARX, Karl, O capital: crítica da economia política. 16. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. Livro I, v. ll. 1998. p. 842-843.
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alemães, a servidão era fato presente: os servos, tanto na Prússia quanto na 
Pomerânia, continuavam presos à terra vendida, persistindo o regime de servidão 
feudal. Assim, continua Marx (1998), 
A limpeza de propriedades, ou a expropriação dos camponeses pelos nobres, na 
Alemanha, tornou-se sobretudo vigorosa na Guerra dos Trinta Anos e provocou, 
em 1790, revoltas dos camponeses no Eleitorado da Saxônia. A expropriação 
prevaleceu principalmente na Alemanha Oriental Na maior parte das prov/'ncias 
da Prússia, Frederico ll assegurou, pela primeira vez, aos camponeses o direito 
de propriedade. Depois de conquistar a Silésia, obrigou os proprietários das terras 
a reconstruirem as habitações, os ce/eiros etc. e a proverem os camponeses de 
gado e instrumentos agrícolas. Precisava de soldados para o exército e de 
contribuintes para o tesouro. A vida agradável dos camponeses, sob a tirania 
financeira de Frederico e sua mistura de despotismo, burocracia e feudalismo, 
pode ser inferida através da seguinte passagem de Mirabeau, que tanto o 
admirava: "0 linho representa, portanto, uma das grandes riquezas do lavrador 
na Alemanha Setentrional. lnfe//'zmente para a espécie humana, constitui apenas 
um recurso contra a miséria, e não um meio de bem-estar. '2 
Contudo, os Estados alemães não se diferenciavam dos demais países 
industrializados da Europa, nesse caso a Inglaterra e a França. Não existia muita 
diferença na vida desses homens europeus, porque sofriam as mesmas 
necessidades - falta de trabalho, terra, alimentação, teto para morar. Tais 
necessidades exigem que esses homens deixem o país onde moram para 
encontrarem um lugar onde exista a possibilidade de criar um novo habitat. Uma 
solução é o continente novo: a América aparece para os alemães como local de uma 
vida melhor. Assim, deixam sua pátria e enfrentam o desaflo em busca do Novo 
Mundo. Esse movimento social denominado emigração tem suas raizes na história 
do passado desses cidadãos alemães. Mesmo diante da pobreza tinham a 
esperança de melhorar as condições de vida em outro mundo. Portanto, é preciso 
compreender o movimento de emigração alemã e as expectativas dos que para cá 
vieram. 
A 'i4mérica" ainda era 0 No vo Mundo, a sociedade aberta num pais aberto onde o 
imigrante sem um centavo podia, como se acreditava, fazer-se a si mesmo (o 
self-made man) e, desta forma, construir uma república igualitária e democrática, 
" Junkers eram os nobres grandes proprietários de terras (Seyferth, 1999, p. 20). 
12 MARx, op. cn., p. s45-846.
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a única de tamanho e importância no mundo em 1870. A imagem dos Estados 
Unidos como uma alternativa revolucionária po//tica as monarquias do Velho 
Mundo, com sua aristocracia e sujeição, era talvez mais viva que nunca, pelo 
menos fora de suas fronteiras. A imagem da América como lugar onde a pobreza 
não tivesse vez, de esperança pessoa/ através do enriquecimento individual, 
substituiu a velha imagem européia. 0 Novo Mundo confiontava crescentemente 
a Europa, não como a no va sociedade, mas como a sociedade dos novos ricos .'3 
Há poucas informações sobre perseguições religiosas e políticas. Os 
dados estatísticos da emigração dão uma idéia do movimento de imigrantes que se 
deslocam para a América." Parte do povo europeu é obrigado a partir em busca de 
outro mundo. A emigração no século XIX não ocorre somente por motivos 
econômicos ou administrativos, mas faz parte de um movimento geral cujo epicentro 
é a Europa. A industrialização é a grande causa desse processo emigratórioz os 
artesãos não conseguiam mais concorrer com as máquinas e os colonos 
(camponeses) não tinham condições de competir com os produtos estrangeiros 
(ingleses). Assim, tanto em relação à Europa quanto aos Estados alemães, a 
emigração se constituía num grande negócio para os agentes de colonização 
localizados na Europa e empreendedores das filiais de colonização estruturadas em 
todo o Alto Vale do ltajaí. Também são causas da imigração a crise agrária que 
durante anos pesou sobre os agricultores e a opressão sufocante dos impostos 
públicos que oprimiam e esmagavam a agricultura e os pequenos industriais. 
Portanto, a emigração demonstra ter elos com os problemas sociais, pois houve até 
quem tivesse que obter licença para pedir esmolas. Como afirma Marx (1998), 
Os que foram expulsos de suas terras com a dissolução das vassalagens feudais 
e com a expropriação intermitente e violenta - esse proletariado sem direitos - 
não podiam ser absorvidos pela manufatura nascente com a mesma rapidez com 
que se torna vam disponíveis. 15 
Segundo Willems (1980), na metade do século passado, emigraram para 
o Brasil centenas de famílias alemãs e, com elas, profissionais tais como artifícies, 
13 i~ioBsBAwivi, op. cn., p. 155. 
“ Até 1848 emigraram da Europa de 30 mil a 40 mil pessoas por ano. Em função da crise de 1845-48 os emigrantes chegaram a 
300 mil por ano. De 1841 a 1880 terão sido uns 13 milhões. E nos anos seguintes, ponto alto das emigrações européias, foram 
outros 13 milhões (Kreutz, 1991, p. 13). 
15 MARX, op. cit., p. 848.
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operários, professores, carpinteiros, serralheiros, costureiras, etc. O desejo de ser 
autônomo, de viver de seu próprio trabalho, do seu negócio, de ser “novo rico” 
parecia ser um sentimento geral. 
Na Alemanha, a administração de alguns territórios sob o regime 
monárquico também forçou o êxodo devido a impostos exagerados sobre as 
pequenas propriedades. Era comum nesse tempo familias da mesma comuna 
deixarem suas propriedades fugindo da perseguição politica e de autoridades fiscais 
para embarcarem em portos dos Paises Baixos à procura de uma nova vida na 
América. Entretanto, na condição de imigrantes, ficavam à mercê da exploração 
alheia: 
a colonização estrangeira, a qualidade e procedência dos imigrantes e sua 
localização, o sistema de colonização, fazem parte direta das cogitações politicas 
dos governos. As empresas de colonização fundadas com capital estrangeiro ou 
brasileiro, organizadas em moldes individuais ou sociais, não discutem a 
oportunidade de introdução de imigrantes estrangeiros, mas introduzem o maior 
número possível, vendendo-lhes as terras pelo maior preço possível, e adotando 
o sistema de colonização mais adequado a seus designios econômicos. A 
construção de igrejas, escolas, hospitais e estradas obedece primeiro ao intuito 
de va/onzar as terras e atrair para elas um número crescente de imigrantes 
acenando-lhes com “vantagens” destinadas a facilitar o reajustamento que a 
situação nova exige. 15 
Para o governo brasileiro, o contingente de famílias alemãs que vêm da 
Europa e que chegam a Santa Catarina e a todo Sul do Brasil, embora não muito 
elevado, se comparado ao número de imigrantes europeus que foram para os 
Estados Unidos da América, não deixa de ser significativo. O governo imperial 
incentiva a emigração porque tem algumas finalidades como o branqueamento da 
população brasileira, o incremento do trabalho livre” em províncias brasileiras (o 
que antecede a industrialização), a eliminação do trabalho escravo” e a criação da 
pequena propriedade entre o planalto e o litoral, regiões até então ocupadas pelos 
povos indígenas. 
'” AZAMBUJA, op. en., p. 51-ss. 
17 O trabalho dos imigrantes é considerado livre, porque o trabalho escravo no Brasil estava para ser substituido pela força da 
mão de obra dos imigrantes europeus. Imigrantes livres a mercê e sob o dominio da classe dos latifundiários. 
'° Trabalho escravo ao ser mencionado recorremos aos tempos do movimento referente ao tráfico de escravos no Brasil. Homens 
trazidos do continente Africano para serem a força da mão-de-obra nas fazendas brasileiras. Assim sendo, a simbologia desse 
movimento é marcada pela raça negra.
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Durante o século XIX no Brasil, uma série de tratados vão ser criados 
como medidas para terminar com o tráfico de escravos, e ações que exigem o fim do 
trabalho escravo são postas em prática. Portanto, aos grandes latifundiários 
(senhores das fazendas), por exigência legal, cabe a missão de substituírem a força 
de trabalho. Assim, no Brasil o trabalho escravo existente nas fazendas e colônias 
passa a ser combatido para que chegue ao fim. Portanto, no bojo das leis deve 
existir o amparo de tais ações. De acordo com Lazzari (1980), em 
23 de novembro de 1826, é assinado um tratado pelo qua/ o Brasil se 
compromete proibir totalmente o tráfico no prazo de três anos, após a troca de 
ratiticações efetuadas em 1827. '9 
Mas, no movimento das relações de trabalho rural, o trabalho escravo, 
mesmo não existindo mais perante a legalidade, permanece oculto nas relações de 
trabalho da colônia. Na verdade, os senhores rurais, mesmo com a aprovação da Lei 
do Ventre Livre, têm consciência de que os escravos continuariam dependentes na 
fazenda durante no mínimo 70 anos. Para Seyferth (1999), o 
significado mais imediato de “trabalho livre" é a desqualificação dos negros e 
mestiços para o trabalho independente. Eram, pois, considerados incapazes de 
agir por iniciativa própria - pressupunha-se, portanto, que fracassariam como 
pequenos proprietários.” 
O homem sempre escravizou outros homens diante de situações de vida 
impostas pelo próprio homem nas relações sociais de trabalho. Coloca à disposição 
do outro a única alternativa que lhe resta vender, sua força de trabalho. Nas mãos 
daqueles que detêm o poder do dinheiro, a força de trabalho passa a ser a 
mercadoria de troca. Lazzari (1980) diz que 
O Trabalho escravo é excluído do crescimento da economia urbano-comercia/, 
onde se deu primeiro a emergência e a expansão do trabalho livre como 
mercadoria e continua preso ao trabalho bruto e braça/.2' 
1° LAZZARI, Beatriz Maria. Imigração e ideologia: reação do parlamento brasileiro à politica de colonização e imigração (1850- 
1875). Porto Alegre: Escola Superior de Teologia São Lourenço de Brindes: Caxias do Sul, Universidade de Caxias do Sul, 1980. 
p. 24. 
2° SEYFERTH, op. cn., p. 46. 
2' LAZZARI, op. cit., p. 27.
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Na colônia de Matador o imigrante se apossou das terras e forçou o índio 
à evasão. Portanto, os indígenas que ocupavam a região do Vale do Itajaí, Médio 
Vale do Itajaí e Alto Vale do Itajaí vão sendo expulsos de suas terras. Dito de outra 
forma, são forçados a se afastarem cada vez mais para longe de suas terras, 
cedendo forçosamente o seu espaço aos imigrantes. Há até quem proporcionasse 
aos imigrantes proteção a possíveis ataques dos índios. A Sociedade Hanseática, 
por exemplo, assume o compromisso de promover tal segurança, protegendo os 
colonos caso houvesse ataque. Isso demonstra que os agentes prometeram 
proporcionar aos colonos o bem-estar social na colônia. Segundo Richter (1992), tal 
compromisso é negociado através das condições de se “ajudar na construção de 
igrejas e escolas, a contratar médicos e providenciar os remédios necessários, a 
organizar junto aos colonos a defesa contra incursões dos índios”.22 
Os imigrantes chegam a Santa Catarina através dos portos de São 
Francisco, Itajaí e Desterro, portas de entrada para todos eles, que precisam instalar- 
se no galpão dos imigrantes. Vão aguardar as demarcações para posteriormente 
ocupar as terras na colônia. Para Richter (1992), embora a 
imigração transatlântica alemã já tivesse ultrapassado o seu auge, depois do 
último grande surto de 7880/84, decrescendo rapidamente, da/' em diante, 
representantes burgueses da opinião pública, empresários e po//'ticos continuam, 
no final do século XIX, interessados nesse mo vimento. Adeptos do imperialismo e 
do nacionalismo da época consideram de interesse nacional a formação de 
grupos étnicos alemães no além-mar. Para ta/ fim, recomendam que sejam 
fundadas colônias agrícolas em regiões que: 1) sendo pouco habitadas pelos 
nativos e possuindo condições climáticas vantajosas, favorecessem uma 
/migração alemã em grande escala com boas possibilidades de desenvolvimento; 
2) pelo fato de a população nativa ser de “raça inferior” garantisse que a etnia, 
cultura, //'ngua e nacionalidade dos imigrantes ficassem preservadas; 3) a longo 
prazo, fornecessem matérias-primas para a Alemanha; 4) no inicio, não 
desenvolveram indústria própria, dependendo, portanto, da importação de 
produtos industriais da Alemanha. 23 
Assim, a emigração para o Brasil é fato que interessa, também, aos 
Estados alemães. As divulgações realizadas na Europa afirmam que na América a 
22 RICHTER, Klaus. A sociedade colonizadora hanseática de 1897 e a colonização do interior de Joinville e Blumenau. 2. 
ed. rev. e amp. Florianópolis: Ed. da UFSC; Blumenau: Ed. Da FURB, 1992. p. 32. 
23 
ld., lula., p. 13.
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vida com certeza poderia ser melhor e que os imigrantes haveriam de manter um elo 
com sua pátria através do comércio que a própria burguesia européia necessitava. 
Portanto, as companhias de colonização organizavam a vinda dos 
colonos, objetivando instalar os imigrantes na região Sul, em parceria com o governo 
da Província, que doava as terras às companhias de colonização. Assim, é 
Através de uma dessas companhias - a Sociedade Protetora dos lm/'grados -, 
que chegou ao Brasil o jovem alemão Hermann Bruno Otto Blumenau. Ele visitou 
por alguns meses os estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Su/ e Santa 
Catarina para observar as condições de vida dos colonos alemães instalados e 
verificar a possibilidade para a vinda de novos imigrantes. Do resultado destas 
visitas, Dr. Blumenau elaborou um prqieto para a instalação de uma colônia às 
ma/zqens do Rio ltaja/224 
A firma que o Dr. Blumenau representava faliu, levando-o a constituir uma 
empresa particular. Estabelece com o governo da província de Santa Catarina 
acordo de concessão de terras para fundar uma colônia agrícola no Vale do Itajaí, 
procurando, assim, contribuir com o seu próprio projeto de colonização e imigração 
no Sul do Brasil. O Dr. Blumenau, ao retornar à Alemanha, em 1849, inicia uma 
campanha no sentido de divulgar amplamente as riquezas naturais encontradas no 
Vale do Itajaí, lugar onde a fome e a miséria deixariam de existir para aqueles que 
estivessem dispostos a emigrar e trabalhar muito na região escolhida por ele. Para 
tanto, espalha a crença de que os alemães poderiam tornar-se grandes 
empreendedores na província de Santa Catarina. Diz que, num prazo de um a dois 
anos, os cidadãos dos Estados alemães teriam uma vida melhor. 
Recorre aos jornais de Hamburgo, e através de anúncios” explica aos 
artífices, médicos, professores, mecânicos, engenheiros, arquitetos, construtores de 
moinhos e rodas d'água qual pode ser a melhor região para fixar residência e 
aconselha os alemães sobre o quanto têm de trabalhar para mudar de vida. Alerta-os 
de que devem vir preparados para enfrentar a lida com a terra onde, paralelamente, 
podem exercer outra atividade de trabalho. O Dr. Blumenau afirma que o 
Brasil é um país extremamente belo, fascinante, abençoado e prodiqamente 
contemplado pela natureza, um verdadeiro diamante à espera de um hábil mestre 
24 BEVlLACQUlA, Viviane. Fuga da crise dá inicio a uma cidade próspera. Diário Catarinense, 27 ago. 2000. 
25 O passo seguinte foi transformar o conhecimento adquirido num livro, que intitulou Sul do Brasil em suas referências à 
emigração e colonização alemã.
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que o transforme na jóia mais preciosa do mundo. No seio das suas montanhas 
jazem os metais mais nobres e as mais valiosas pedras preciosas. Seu solo 
equipara-se aos mais férteis do mundo e sua superfície é coberta de florestas 
verdejantes, que contêm as mais nobres madeiras, e de campos infinitos, que 
alimentam numerosos rebanhos no verão e no inverno. Inúmeras fontes e riachos 
alimentam os majestosos rios que correm pe/os seus campos e o litoral é repleto 
de baias e portos, que asseguram o escoamento dos produtos. 0 clima e a 
salubridade desta vasta e bela terra devem ser considerados como os melhores. 
Mas nem todas as regiões deste pais são recomendadas, para que a maioria dos 
imigrantes alemães possa desenvolver suas atividades. Pessoalmente, estou 
convencido de que o alemão que estiver estabelecido abaixo do Equador, numa 
região saudável, poderá trabalhar no campo e nos locais onde existe muita 
elevação sobre o ni'vel do mar. Nas regiões tropicais, toma-se imprescindível ao 
trabalhador do campo do noite da Europa a obsen/ação de algumas precauções, 
no entanto, por displicência ou ignorância, geralmente levado pela ganância, não 
as obsen/a e freqüentemente surgem conseqüências devastadoras, que podem 
le var à miséria.”
' 
Frisa ainda que 
somente deveriam emigrar para Santa Catarina pessoas que entendessem de um 
ofício, pois nesta faixa de terras percebe-se uma reduzida população com estas 
caracteristicas, indispensáveis para a construção de um pais. Mas precisam saber 
utilizar adequadamente seus braços nas atividades do cultivo da terra, conciliando 
assim as várias tarefas.” 
Os primeiros imigrantes alemães que chegam ao Brasil entre 1819 e 1824 
vêm para as regiões Sudeste e Sul do País. Dados estatísticos demonstram que em 
diferentes épocas tivemos imigrantes chegando ao Brasil. No entanto, é difícil obter 
precisão do número de imigrantes alemães que aportam no Brasil. Segundo Kreutz 
(1991), de 1820 a 1890, os alemães representavam 30% do total dos imigrantes nos 
Estados Unidos. 
Para Seyferth (1990) afirma que os dados mais corretos são encontrados 
a partir de 1884. Somente Willems (1980) possui dados estatísticos mais 
consistentes, elaborados a partir de estatística oficial fornecida pelo Departamento 
Nacional de Povoamento: 
A imigração alemã foi de 154.999 pessoas, das quais 90.000 aproximadamente 
entraram antes da Primeira Guerra Mundial. Até 1914, toda imigração alemã no 
Brasil não excederia, portanto, a 65. 000 indivíduos. Esta cifia fica muito aquém de 
outros cômputos, tanto brasileiros como alemães, pois estes indicam, para o 
mesmo peri'odo, 99.679 e aqueles referem~se a 134.230 imigrantes. Existe mais 
2° BLUMENAU, op. cn., p. 49. 
27 
ld., ibia., p. 49.
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uma estatística oficia/ brasileira que dá um total de 170.645 alemães im/yrados 
entre 1884 e 1939. Esse total distribui-se como segue: 1884-1893 = 22.778, 
1894-1903 = 6`.698, 1904-1913, 33.859, 1914-1923 = 29.339, 1924-1933 = 
61.728, 1934 = 3.629, 1935 = 2.423, 1936 = 1.226, 1937 = 4.642, 1938 = 2.348, 
1939 = 1, 975. 25 
Para Richter (1992), 
em 1891, segundo estimativa do Ministério das Relações Exteriores Alemão, 
estavam vivendo cerca de 200 mi/ pessoas de //'ngua alemã no su/ do Brasil Em 
um manual dest/nado à documentação dos alemães fixados além das fronteiras 
do “Reichí Em 1902 estimava que no Brasil havia 350 mí/ pessoas falando 
alemão. Segundo esta fonte, desses 350 m/7 alemães e descendentes de alemães 
estavam vivendo, na época: 150 mil estão no Rio Grande do Sul, ou seja, 15% da 
população do Estado. 80 m/7 em Santa Catarina, ou sega, 20% da população de 
SC; 25 mil no Paraná, ou seja, 7% da população do PR. 9 
Para o Vale do ltajaí, de acordo com D'Amaral (1950), no período de 1903 
a 1914, chegam 1.600 imigrantes alemães. De 1915 a 1918, não existiu imigração 
européia, mas houve o movimento de emigração interna no Alto Vale do Itajaí, bem 
como entre os colonos emigrados na Província de Santa Catarina. No geral, no 
período de 1923 a 1926 ocorre a chegada de 2.781 imigrantes alemães. Nos quadros 
abaixo são mostrados mais números e informações sobre imigração e emigração de 
europeus na América, no Brasil e em Santa Catarina. 
Quadro 1 - Imigrantes europeus que vieram para a Santa Catarina, Brasil, América. 
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A divulgação nos Estados alemães da fundação de colônias agrárias 
alemãs nas províncias do Brasil tem por objetivo convencer os alemães das 
vantagens da colonização. Segundo Richter (1992), 
Karl Ballod achava, em 1899, que seria poss/'vel estabelecer de 500 a 750 mil 
familias de pequenos camponeses alemães no sul do Bras/'l. Um outro, Robert 
Jannasch, em 1902 ca/culava que, se fosse possível introduzir 5 mi/ imigrantes 
por ano, dentro de 76 a 20 anos, já estariam vivendo naquelas regiões brasileiras, 
100 m/l colonos alemães que comprariam art/gos importados da Alemanha, num 
valor aproximado de 10 milhões de marcos.” 
Portanto, já existia quem aguardasse com expectativa uma possível 
separação dos estados do Sul do Brasil. Assim, para 
alguns imperialistas alemães, na época da Proclamação da República, esperavam 
que os três estados meridionais se separassem do resto do Brasile, que em tal 
caso, recomendavam que fossem estabelecidos estreitos núcleos po//'ticos entre 
esses estados e a Alemanha. Um de/es era Carl Fabr/L gerente e, mais tarde, 
diretor da Sociedade Co/onizadora de 184.9 em Hamburgo, pessoa de alto 
destaque nas atividades co/on/'zadoras em Santa Catarina.” 
Tais fatos demonstram o interesse alemão na ocupação de novos 
espaços em outros continentes e que é reforçada a colonização através da ocupação 
territorial na América. No Brasil, o governo imperial percebe a necessidade de mudar 
a situação da economia rural brasileira. Com a imigração é criada a possibilidade de 
aumentar a população livre e de implantar a indústria e o comércio nas províncias. 
Assim, nascem as primeiras propostas de imigração e, junto delas, 
afloram promessas do governo brasileiro. Entretanto, tais promessas não são 
cumpridas. No Rio de Janeiro, por exemplo, um grupo de suíços sofre as 
conseqüências do abandono governamental e fica sem ter a quem recorrer. Lazzari 
(1980) afirma que o imperador, 
3° 
id., ibid., p. 14. 
3' 
ia., ibid., p. 14.
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através da colonização européia, procura diminuir a assustadora percentagem de 
população escrava pela introdução de colonos europeus; substituir o trabalho 
escravo pelo trabalho livre, a grande propriedade, criando, no pais, uma classe 
media. Pretendia também aumentar a população no pais, favorecendo a 
implantação da indústria, comércio, etc. Para alcançar os objetivos da imigração, 
o governo promete, aos colonos europeus que quisessem se estabelecer no 
Brasil, gratuidade no transporte, doação de um lote rural, instrumentos de 
trabalho, sementes, ajuda em dinheiro para os primeiros anos, assistência 
religiosa e outras vantagens. Em 1819, realiza em No va Friburgo, Rio de Janeiro, 
a primeira experiência de colonização, dingida pelo governo, nas condições 
estabelecidas por sua politica de colonização. São introduzidos, nessa colônia, 
1. 790 suíços. Várias causas contribuem para que malogre a primeira tentativa de 
colonização européia no Brasil, contrariando as expectativas de seus promotores. 
As péssimas condições do transporte marítimo, o não-cumprimento das cláusulas 
do contrato por paite do governo, a falta de competência dos administradores e a 
má localização da colônia foram as principais causas do insucesso da pnmeira 
tentativa de colonização no Brasil.” 
No Vale do Itajaí, uma das iniciativas de colonização estrangeira surge 
em setembro de 1847, promovida pelo belga Charles Van Lede, mas apenas uns 
poucos colonos belgas foram introduzidos na colônia: “Vieram para região 122 
Belgas, porém, muitos, devido às dificuldades, voltam à sua pátria entre 1850- 
1860”.33 Ele funda a Colônia Belga de Ilhota no baixo Itajaí-Açu, mas devido a atritos 
entre colonos e administradores, à falta de amparo, à inexistência de políticas para 
demarcação das linhas divisórias e à falta de proteção, tanto por parte do governo 
imperial quanto do governo provincial, essa iniciativa acaba fracassando. A 
colonização belga no Vale do Itajaí, portanto, inicialmente não dá certo e os colonos 
se dispersam. 
O grande movimento de imigração alemã no Estado de Santa Catarina 
ocorre em 1850, com iniciativa da colonização particular, por empenho de Dr. 
Hermann Bruno Otto Blumenau, que juntamente com outros dezesseteu imigrantes 
32 LAzzARl, op. cn., p. 31-32. 
33 FICKER, Carlos. Charles Van Lede e a colonização belga em Santa Catarina. Subsídios para a história da colonização de 
llhota, no Rio ltajal-Açu, pela “Compagnie Beige-Brasiliense de Colonization". Blumenau em Cademos, 1972. Set (sob n. 920 - 
FIC - CHA). 
34 
1 - Reinhold Gaertner - Lavrador - Brunswick - Está estabelecido na barra do Itajai-Mirim - 26 anos; 2 - Franz Sallentien - 
24 anos - Lavrador; 3 - Paulo Kellner - 23 anos - Lavrador - Brunswick. Onde posteriormente montou um engenho de serrar; 4 - 
Julius Ritscher ~ 22 anos - Geometro - Hannover - Trabalhou em 1854 como agrimensor no Rio de Janeiro; 5 - Wilhelm 
Friedenreich - 27 anos - Natural da Prússia, casado com Minna - Veterinário; 6 - Minna Friedenreich - 24 anos - Mulher do 
antecedente - Prússia; 7 - Clara Friedenreich - 2 anos - Filha do mesmo; 8 - Alma Friedenreich - 9 meses -Idem; 9 - Daniel 
Pfaffendorff - 26 anos - carpinteiro - Saxõnia - Morreu afogado em 22/02/1852; 10 - Friedrich Geier - 27 anos - Marceneiro - 
Hollstein - Estabeleceu-se no Rio de Janeiro; 11 ~ Frederich Riemer - 46 anos - Charuteiro - Prússia - Permaneceu como 
colaborador de Blumenau até sua morte. É o único que não foi embora; 12 - Erich Hoffmann - 22 anos - Funileiro - Prússia - 
Estabeleceu-se no Rio de Janeiro; 13 - Andreas Kohlmann - 52 anos - Ferreiro ~ Prússia - Estabeleceu-se no arraial de 
Pocinho, deste Rio; 14 - Johanne Kohlmann - 44 anos - Mulher do antecedente - Prússia; 15 Maria Kohlmann - 20 anos - Filha
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chegam à região do Vale do Itajaí. Através da história, constatamos que os 
movimentos emigratórios no Estado de Santa Catarina vão se tornando gerais, 
porque a região que abrange o Vale do Itajaí, o Médio Vale e o Alto Vale do Itajaí, 
seguindo o rio Itajaí acima em direção ao Planalto Catarinense, é uma região que 
interessava ao governo Imperial. O Planalto Serrano foi ligado por vias de acesso 
(estradas, picadas) com à região do Vale do Itajaí, e essa interligação os imigrantes 
tiveram facilidades no escoamento dos produtos excedentes produzidos nas regiões 
de todo o Vale do Itajaí e do Planalto. 
Muitos foram os imigrantes europeus que fundaram colônias no Vale do 
Itajaí ou em outras regiões do Estado de Santa Catarina, e todas essas colônias 
constituíram sua história baseadas nas raízes culturais de seus países. Elas foram 
se estruturando através de sociedades que mantinham os laços de ligação com o 
mundo além-mar. Dessa forma colônias estatais importantes são fundadas: 
- No Estado de Santa Catarina, a primeira colônia a ser fundada foi a de 
São Pedro de Alcântara, o ano de 1828; 
- Santa Isabel, em 1947; 
- Blumenau, em 2 de setembro de 1850; 
- Dona Francisca, em 1951; 
- Theresópolis, em 18 de novembro de 1859; 
- Brusque, em 4 de agosto de 1860; 
- Ascurra, em 15 de novembro de 1876; 
- Matador, em 2 de setembro de 1892; 
- Hansa - Hamônia, em 8 de novembro de 1897;
O - Presidente Getúlio, em 1 de julho de 1904; 
- Ituporanga, em 1911. 
do mesmo - Prússia; 16 - Christine Kohlmann - 17 anos - Idem, Idem; 17 - Andreas Boettcher - 22 anos - Ferreiro - Prússia - 
Estabeleceu-se no arraial de Pocinho, deste rio. Acervo: Arquivo Histórico “José Ferreira da Silva" - Blumenau - SC, P.02.2-22.
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Entre 1878 e 1879, no local denominado Riachuelo, fixaram-se alguns 
colonos oriundos da Itália, que sofreram com a hostilidade do meio ambiente e com a 
malária. Alguns desses imigrantes foram mortalmente atingidos em um ataque de um 
grupo de cerca de 100 índios Botocudos. A maioria deles também ficou abalada pela 
falta de alimentos. Por não ter recebido seus salários e nem o auxilio pecuniário do 
Governo Catarinense, esse grupo de imigrantes italianos encontrava-se na mais 
efetiva situação de miséria, precisando de ajuda e intervenção das autoridades das 
colônias mais prósperas. Nesse caso, houve a intervenção da diretoria da colônia de 
Blumenau, que procurou ajuda do Governo da Província de Santa Catarina através 
de abaixo-assinado apresentado à diretoria solicitando os salários atrasados, pedido 
este que diz respeito a serviços prestados na construção de estradas. 
Tenho a honra de apresentar a V. Exa. a inclusa petiçao em que os Iombardos, 
estabelecidos no Distrito de Riachuelo, a que se referiram meu oficio número 93 
de 31 de outubro último a telegrama de 13 do corrente, pedem owpagamento de 
seus salários atrasados e o aumento, a 2$000 do atual de 1$500. 
O Governo da Província efetuou o pagamento em 30 de janeiro de 1880, 
mas não concedeu o aumento solicitado pela diretoria da colônia de Blumenau na 
pessoa do Dr. Blumenau. Os referidos imigrantes são removidos para lndayal e 
posteriormente, com a abertura da estrada de Blumenau, iniciam a aquisição de 
terras circunvizinhas. Assim, o povoamento de Suedarmss tem suas origens no fluxo 
de imigrantes estabelecidos nas colônias de lndayal e de Blumenau. A colônia de 
Blumenau torna-se o pólo primeiro e irradiador da colonização do Vale do ltajaí e, 
portanto, da Colônia do Ribeirão Matador. 
Os imigrantes alemães vêm para o Alto Vale do ltajaí no início do ano de 
1892, almejando, além de produzir o sustento através do plantio na lavoura, também 
obter outras riquezas. Para Klug (1997), 
muitos dos imigrantes alemães em Santa Catarina procediam exatamente do 
campo. Eram camponeses empobrecidos, “bóias frias” da época, que buscavam 
realizar o sonho da terra própfia. Portanto, agricultores que não tinham 'joerdido 
sua habilidade” com as lides do campo. Entre estes, constata-se também que se 
35 Acervo: Arquivo Historico “José Ferreira da Silva” - Blumenau, SC. Relatório Colônia de Blumenau em 20 de dezembro de 
1879. P.02.79-793. 
36 “Suedarm" é uma palavra da lingua alemã que significa “Braço do Sul”.
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local/'zaram em maior quantidade na colônia Dona Franc/soa.” 
O imigrante alemão agricultor de meados do século XIX, aquele pobre 
colono rústico e dependente da Alemanha, já não existe mais. Significa dizer que as 
colônias da Santa Catarina já eram povoadas por colonos imigrantes bem-sucedidos. 
Segundo afirma Flos (1961), 
não se pode nem de ve contar com tais agricultores, e além disto porque a maioria 
dos colonos não se dão por satisfeitos com um quinhão de terras, mas julgam 
como meio de produção, e finalmente porque os colonos mais atuais apreciam 
suas relações com o império alemão e sua cultura social que permeia todas as 
camadas da população, de maneira diferente do que os colonos que chegaram 
nos meados do século X/X38 
O objetivo do imigrante é adquirir um bom lote de terras na colônia, seja 
ele situado no Vale do Itajaí, no Médio Vale ou no Alto Vale do Itajaí. Este foi o 
caminho seguido por muitos deles, que exigiam de inicio uma visita à colônia 
escolhida para fixar residência e fazer fortuna. 
A Colônia do Ribeirão Matador, situada no Distrito de Bella Alliança, no 
Alto Vale do Itajai, começa a sua colonização com a vinda de Francisco 
Frankenberger, em 1892. Em 1896 vêm Hermann Fuchs, Johan Heinrich Kopelke, 
Willy Hering em 1905, Wilhelm Klar, Ferdinand Schlup em 1912, Alfred Swarowsky 
em 1916, Hans Kroeger e outros imigrantes. 
Em 3 de setembro de 1905, vem Willy Hering, que obtém concessão do 
Governador do Estado de Santa Catarina” para abrir e construir estradas nessa 
área. Com a construção de uma estrada em Ribeirão Cobras, com extensão de 12 
quilômetros, a abertura de picadas e a construção de estradas no Valle do Ribeirão 
das Lontras, recebe em troca uma grande área dessas terras devolutas. 
Assim é que ganhou a concessão de terras no Valle do Ribeirão das 
Lontras, colocando agrimensores para medir, demarcar e realizar o desenho dos 
37 KLUG, João. A escola teuto-catarinense e o processo de modemização em Santa Catarina: a ação da igreja Luterana 
através das escolas (1871-1938). São Paulo, 1997. Tese (Doutorado em História Social) - Universidade de São Paulo. p. 38. 
38 FLOS, Max Heinrich. Nossos pais. São Leopoldo: Rotermund & Cia. Ltda, 1961. p. 189. 
3° Govemador Hercflio Pedro da Luz.
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mapas. As áreas demarcadas vão recebendo o nome de Donna Paula, Donna Lúcia, 
Fazenda Verônica, em homenagem às filhas de Willy Hering (Anexo IX).4° Ele 
também foi proprietário de outros lugares no Valle do Ribeirão das Lontras, de terras 
em Concórdia e de uma gleba de terras no Alto dos Ribeirões Lontrinhas e Cutia, 
assim como dos lotes números 6, 8 e 10 da linha de Ribeirão Lontrinhas, uma área 
de terras correspondente a 3.501.834,87 mz (Anexo X).`" 
A partir de um contrato com o Governo Catarinense, colonizou essas 
terras num prazo de 10 anos. Depois disso, pode, então, vender as terras para 
outros imigrantes ao preço que bem entendeu.” Willy Hering teve divergências 
políticas com o Sr. Henrique Schroeder, que também possuía um estabelecimento 
destinado ao comércio em Lontras. Schroeder não aceitava que Willy Hering fosse 
proprietário de terras no Valle do Ribeirão das Lontras.” 
Feita a medição e a demarcação dos lotes, Willy Hering passa a negociá- 
los com os imigrantes alemães e de outras etnias, que se instalam, primeiramente, 
no Galpão dos Imigrantes existente no Valle do Ribeirão das Lontras. Em Matador, a 
colonização é feita a partir de várias iniciativas. Portanto, para D'AmaraI (1950), 
O desbravamento dessa rica região catarinense, a que de todas apresentou o 
mais rápido e espetacular progresso, foi iniciada ao tempo do Superintendente 
Paulo Zimmermann. A colonização, porém, tomou vu/to, com a constituição da 
Sociedade Co/onizadora “Feddersen, Reitj Jensen” e mais tarde pela ação do 
“Sindicato Agr/'co/a do Munic/pio de B/umenau'§ organizado em 1910, com o 
objetivo prec/puo de fomentar a agricultura e a pecuária em todo o território da 
grande comuna. Essas empresas se tornaram, em geral, concessionárias de 
terras em pagamento de estradas construídas nessa zona do “Hinter/and” 
4° Anexo lX. Acervo: Reguita Beschinock. 
41 Anexo X. Acervo: Reguita Beschinock. 
42 Do universo da pesquisa emplrica, foram realizadas oito entrevistas. Da entrevista número 3, conseguimos recuperar 
fragmentos, trechos que se referem em parte à história da Colônia Matador, que atualmente é chamada pelo mesmo nome: 
Matador, Bairro Bela Aliança. A seguir trechos da entrevista realizada com Alois Kopelke e a senhora Luiza Rothenburg. Alois 
afirma que “o seu avô, Johan Heinrich Kopelke, era um engenheiro de medição. No ano de 1896. ele já estava medindo as terras 
em Matador, quando veio de Blumenau para lndayal. O Francisco Frankenberger já estava morando na região. Na época os 
primeiros imigrantes alemães eram os Frankenberger, Fuchs e Kroeger. O Sr. Kroeger morava no outro lado do Rio Itajai-Açu, a 
caminho da localidade de Cobras. Ele foi o homem que iniciou a abertura da picada (caminho Cobras), hoje valada São Paulo. 
Willy Hering tinha um professor que media e demarcava as terras na colônia Matador e no Ribeirão Lontras, nas localidades que 
mais tarde receberam o nome de Donna Paula e Donna Lúcia. Tinha autorização para colocar um agrimensor nessas áreas”. 
Luiza Rothenburg, na entrevista número 3, diz: “lsso eu posso afirmar, porque eu estava lá na casa do Sr. Hering. Trabalhei de 
empregada para a família. As primeira medição foi realizada por Kopelke e um agrimensor particular. O Willy Hering teve o 
direito de vender depois essas terras. As familias alemã conforme vinham chegando de Blumenau, negociavam suas terras. 
Colocavam um rancho e começavam a trabalhar” (acervo do autor). 
43 É importante frisar que todas as denominações são identificadas no mapa anexo lX. O empréstimo do mapa serve de 
identificação e confirmação da quantidade de terras e dos nomes das propriedades que pertenciam a Willy Hering. Exemplo: 
Donna Paula, Donna Lucia, Fazenda Verônica. Importante é poder identificar o nome da colônia de Lontras no inicio do século , 
que se chamava Valle do Ribeirão das Lontras. Acervo: Reguita Beschinock.
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catarinense, tendo prestado excelentes serviços ao Estado. O trabalho 
colon/Lzador dessas empresas particulares e' de juntar-se à atividade dos 
empreiteiros e construtores de estradas, como Victor Gaertner, Henrique Reuter, 
Gott/ieb Reif, Wi//y Hering e tantos outros desbra vadoresf” 
O quadro a seguir apresenta os proprietários de terras em Matador, Bella 
Alliança. Esses dados constam no ofício do engenheiro Pedro de Freitas Cardoso 
enviado ao Governador do Estado de Santa Catarina, em 19 de Abril de 1895. Só foi 
possível estruturar o referido quadro através da pesquisa e da coleta de dados em 
dois documentos existentes no Arquivo Público Histórico de Rio do Sul, sendo um 
deles cópia do original e processos do acervo Arquivo Histórico de Blumenau. 
Quadro 2 - Relação de proprietários na colônia. 
Colônia Ocupante Colônia Ocupante 
o1 August zârbai (1993) 59 Reservado 
02 Hermann Peters (1893) 60 Rudolf Danker 
03 Jacob Haeuser (1894) S1 Associação das Comunidades Evangélicas de S. C. 
(1922) 
04 Carlos Pe1:ers(1893) 62 Marcus Karsten 
05 Leopoldo Wagner (1893) 63 Henrique Danker 
06 Augusto Peters (1893) 64 Marcus Weiss 
07 Manaa1Aršn›n1o samiagø (1919) es Walter Kenling 
08 Ricardo Holetz (1893) 66 Padre Zeno Wallbrohl 
para Rodolfo Kopelke 
09 August Zirbel (23-10-1901) em 1904 vai passar 67 João Estevão Quintino 
10 Jacob Haeuser (1895) 68 Constante Machado Leite 
11 Crlsfiano Witt (1893) 69 Pedro Femandes 
12 Henrique Holetz (1893) 70 João Francisco Carvalho (1904) 
13 Max Boehme (1921) 71 Antônio Francisco Carvalho 
14 
I 
Guilherme Holetz (1893) 72 Francisco Frankenberger (1892) 
15 Manoel Faustino Ambrasio (1919) 73 José Estevão Quintino (1904) 
16 Luiza Vendramini (1919) 74 Felix Manoel Leite 
17 Guilherme Giacomossi (1919) 75 Carlos Paupitz 
19 Fraaafiao wm (1911) ve Pedro Wagner 
19 José Basílio de Negreiros (28-06-1908) 77 Manoel Cardoso dos Santos 
20 Reservado para escola publica (1920) 78 Alwin Wagner 
21 79 
2 Frederico Hollen; Augusto Wemer (1908) 80 Theodoro Wagner 
23 Reservada para Eawia (1920) *S81 
24 82 
25 83 
29 Antonio Ferrari (1919) 94 
27 Padre Ângelo Alberti (1921) as 
'“ D'AMARAL, Max Tavares. Contribuição à história da colonização alemã no Alto Vale do Itajaí. São Paulo: Instituto Hans 
stadan, 1959. p. 52.
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28 Joäo Braoello; João Lizandro Pereira (1909) 86 
29 Pedro Hostius (1919) 87 
30 Hercílio Hostius (1922) 88 
31 39 
32 Alven Schulze Hebeig (1920) 90 
33 91 
34 Tranquillo Bussi (1910) 92 
35 Valentin Picolini Junior (1919) 93 Guilherme Bachmann (1904) 
36 Leandro Giacomossi (1919) 94 Henrique Bachmann (1904) 
37 Pziywpo aussi (1912) es 
38 Guilhemie Hering 96 
39 Ricardo Marin (1906) 97 Carlos Kuhlmann (1904) 






Hennque Kennecke 100 
43 Woente Leite (O9-05-1905) 101 Reservado para escola do sexo masculino 
44 Carlos Hering (1895) 102 Reservado para igreja 
45 103 Reservado para escola do sexo feminino 
46 ` Francisco Zimberger 104 Reservado para o cemitério 
47 106 Carlos Wagner 
48 Adolfo Bachmann (1904) 106 Leopoldo Wagner 
49 107 
50 Otto Siebert 108 
51 109 
52 Albino Marchi (1920) 110 
53 Eduard Holler 1 1 1 
54 Carlos Krambeck 112 
55 Frederico Carlos Holler 113 
56 Henrique Siebert 114 
57 Alfredo Cristen (1904) 1 15 
58 Guilherme Schroeder Jr. 116 
Fonte: Ace/vo: Documento dat/Yografado do Arquivo Público Histórico de Rio do Sul- SC. (sem identificação e nem código) 
A relação dessas famílias tem importância como identificação das 
propriedades adquiridas e confirma nomes daqueles que fixaram residência na 
história da colônia Matador. Dessa lista constam nomes de famílias que participaram 
da constituição da comunidade. 
Sobre essas demarcações de terras em Matador, é significativo o relato 
da entrevista realizada com o Sr. Alois. Segundo ele, seu avô Johan também foi um 
agrimensor de terras na colônia de Matador. Mediu terras, tanto na colônia Matador 
quanto em Cobras e no Valle do Ribeirão das Lontras. 
A medição de terras na colônia era paga porque estava inserida no valor a 
ser cobrado pela administração da Colônia. No início, o imigrante alemão em 
Matador ajudava o amigo ou parente mais próximo nos serviços da colônia. 
Trabalhavam juntos na limpeza da terra, na roça, na adubação das verduras, na
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plantação de milho e batata e na hora da colheita. Francisco Frankenberger anotava 
em seu diário como os colonos se ajudavam mutuamente, pelo menos pela amizade 
ou por parentesco. Assim, escreve ele no dia 6 de dezembro de 1892: 
plantei batatinha, fe/]ão e semeei outras sementes, junto com o filho de Henrique 
Schroeder. Em 7 de dezembro de 1892, quarta-feira, fiz roça junto com os 
trabalhadores, Tempo está coberto, ar fresco, pronto para chuva, mas agradável. 
Em 72 de dezembro de 18.92, derrubamos as primeiras árvores para fazer roça. 
Em 13 de dezembro de 1892, semeamos en/ilhas, fui até o Rio dos Bugres 
comprar víveres. Em 15 de janeiro de 1893, cortei folhas de palmito para (fazer) o 
teto da casa, plantamos milho. Em 7 de fevereiro, fui até Engellre para fazer 
compras e pernoite/ lá. Em 8 de fevereiro de 1893, encontrei Luc/'nius junto com 
Schulz 9 de fevereiro de 1893 fui até Lontras junto com Danker e ali pouse/'. Em 
27 de janeiro de 1983, trouxe batatinhas, coloquei varas para o feijão, co/hi milho. 
Em 10 de fevereiro de 1893, tempo variável, chuvoso, cheguei em casa vindo de 
Lontras, vieram Carl Schroeder e Wilhelm Schroeder, para trabalhar na madeira e 
le vantar o galpão.” 
Os imigrantes alemães delimitam e realizam a doação de terrenos para a 
construção da escola, da igreja e do cemitério. 
1.2 A colônia 
A colônia na América, onde os imigrantes buscam os seus espaços e nela 
fazem sua morada, é cheia de desafios. Raras são as exceções dos que mais tarde 
mandam vir os parentes. Em todo o Alto Vale do Itajaí, os imigrantes enfrentam os 
desaflos com muito trabalho e perseverança na crença de terem dias melhores e 
diferentes dos que tinham vivido anteriormente na Europa. 
Para Seyferth (1998), o termo “kolonie” (colônia) 
designa toda a região co/onizada ou área colonial, ou seja, o conjunto dos lotes de 
uma área previamente estabelecida pelo governo, juntamente com um núcleo 
populacional mais denso (a vila), que serve de sede administrativa e loca/ onde se 
real/Lzam os serviços religiosos, comércio e v/da recreativa. Com o mesmo termo 
- colônia - os /migrantes alemães e seus descendentes designam a pequena 
propriedade agr/'cola de uma família. A palavra alemã “Stadtplaü” significa, 
etimologicamente, lugar da cidade, embora a sede da colónia estivesse longe de 
ser um núcleo urbano.” 
“S Acervo do Arquivo Público Histórico de Rio do Sul. Dián'o Francisco Frankenberger, 1891-1900. p. 19-22. 
4° SEYFERTH, op. cn., p. 54.
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Para Bosi (1992), a explicação e o significado do colo-cultus-cultura 
(colônia) são derivados de expressões que mostravam que o povo europeu 
realmente queria se firmar na América do Sul." Os imigrantes tinham que se 
adaptar ao lugar e à nova vida na colônia. Tudo estava para ser feito. O 
desenvolvimento da colônia era centrado na produção agrícola de pequena 
propriedade. 
Na colônia Matador, os imigrantes alemães constroem o armazém (de 
secos e molhados), o matadouro de porcos, o açougue, a fábrica de charutos, a 
olaria, o moinho de cana-de-açúcar, a atafona e a serraria. O desenvolvimento da 
produção doméstica se dá através dos engenhos para moagem da cana-de-açúcar. 
Assim, os imigrantes que vinham para o Brasil tinham o objetivo de se 
tornarem pequenos proprietários de terras e paralelamente continuarem a relação 
como trabalhadores industriais nos moldes da industrialização européia. Entretanto, 
no bojo das relações de trabalho na terra e no empreendimento estruturado por 
poucos surgem os produtos excedentes gerados na colônia Matador. Segundo Alois, 
os derivados de carne eram imersos em banha de porco e embalados em latas de 20 
litros, para serem transportados até Blumenau, posteriormente até ltajaí, com 
destino ao Rio de Janeiro e exportados para a Europa. Outros produtos são levados 
da região: feijão, milho, queijo, batata, inhame, melado, fumo de corda, charutos. 
No início da colonização, a moagem dos grãos era feita em lndayal. A 
viagem até lá durava dois ou três dias em estradas de trânsito muito difícil. Mais 
tarde, é construída em Lontras uma atafona pela família Carvalho. Depois, outros 
imigrantes alemães construíram atafonas em Matador. O Senhor Heinrich Jahn 
constrói uma moenda, que é movida através da força da água. A família Fuchs 
constrói também outro engenho para a moagem do milho. A partir desse momento, 
os colonos moem o milho na própria colônia Matador, portanto, em condições 
melhores do que ter de Ievá-lo para outras atafonas distantes, em colônias vizinhas. 
Na colônia Matador, os imigrantes, além de plantarem o milho e obterem o 
fubá, produzem o melado da cana-de-açúcar, o açúcar grosso (mascavo) e a 
47 “As palavras cultura, cu/to e co/on/'zação derivam do mesmo verbo latino colo, cujo parlicipio passado é cu/tus e o particípio 
futuro é cu/turus. Co/o significou, na língua de Roma, eu moro, eu ocupo a terra, e, por extensão, eu trabalho, eu cultivo o campo. 
Um herdeiro antigo de colo é /nco/a, o habitante; outro é inqui/inus, aquele que reside em terra alheia. (...) colo é a matriz de 
colônia enquanto espaço que se está ocupando, terra ou povo que se pode trabalhar e sujeitar” (Bosi, 1992, p. 11).
26 
cachaça. Cultivam também outros produtos mais rentáveis, como o tabaco, que se 
torna, segundo Seyferth (1999), o produto mais lucrativo porque 
isso se prende ao fato de que o tabaco é um produto destinado exclusivamente 
para venda e que obtém bons preços, seja em fo/has ou já beneficiado em 
cigarros e charutos. Era de fato um dos poucos produtos que se pagava com 
dinheiro, por ser mais fácil de armazenar, da/' o incentivo para seu lg/antio. De 
cada 7.000 plantas, tira va-se cerca de 80 a 120 qui/os de preparadas. 
Portanto, a necessidade de sobrevivência impulsiona os imigrantes 
alemães a construírem condições necessárias para estabelecerem suas próprias 
relações de trabalho. Só assim poderiam permanecer na colônia. 
1.3 Origem do nome escolhido para a colônia 
Para compreender como surge o nome da colônia se faz necessário 
entender a constituição histórica em que ela emerge. Ao chegaram aqui, os alemães 
se estabelecem em um local chamado de Matador, que, de maneira semelhante às 
demais colônias estatais, localiza-se próximo a um rio. Foi perguntado aos 
descendentes de alemães que ainda moram em Matador sobre a origem desse 
nome, e eles contaram que tem origem no próprio cotidiano da colônia. 
Dizem que pelo rio da colônia passavam tropeiros com os bois, e vez ou 
outra morriam bois no lugar onde cruzavam o rio. Certo dia, quando chovia muito, um 
boiadeiro, ao cruzar o rio, que se tornara muito veloz e perigoso, morreu afogado 
juntamente com um boi preto. Outro relato conta que, num lugar próximo à margem 
do rio, onde hoje é o Mercado Fachini, em um espaço bom para pastagem, existia 
uma erva que os bois comeram e, do anoitecer para a manhã, apareceram alguns 
mortos. Os tropeiros e os imigrantes alemães passaram a referir-se à Colônia pelo 
nome de Matador, conforme relato da entrevista com Alois Kopelke e Luiza 
Rothenburg.” 
48 SEYFERTH, op. en., p. sz. 
4° Para não mudar a originalidade da transcfição na entrevista, manteremos a reprodução literal da mesma: “Aqui flcou o nome 
Matador, porque não tinha ponte por onde passavam os bois, al morreu um homem com os bois dentro do rio daquela água. Não, 
o rio Matador, próximo do Mercado Fachini, esse riozinho que passa lá hoje, passavam porque não tinha ponte e isso na época
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Em 1903, aparece a primeira casa comercial, que recebeu o nome de 
Bella Alliança. Em 1905, a colônia Matador possuía 12 edificações. As famílias 
alemãs no Alto Vale do Itajaí procuram em ritmo de trabalho acelerado construir 
estabelecimentos necessários que pudessem impulsionar e movimentar o 
desenvolvimento comercial na colônia Matador. Willy Hering constrói um armazém, 
um matadouro de porcos, uma fábrica de charutos e a fábrica de queijos. Outros 
imigrantes alemães desenvolvem atividades profissionais, na colônia Matador ou fora 
dela. Em 1912 Ferdinand chega em Matador e constrói um Hotel e ao lado um salão 
para de festas. O Sr. Alfred Swarowsky logo constrói uma olaria, um armazém e uma 
fábrica de laticínios. 
No início da década já estão estabelecidos em Matador várias centenas 
de famílias. 
Em 1927, o distrito de Bella Alliança já contava com um expressivo 
número de imigrantes, somando 10.249 habitantes. Entre esses, 6.694 eram de 
origem alemã; 3.426, italianos; 116, imigrantes poloneses; e um imigrante de origem 
russa. Havia 5.532 brasileiros morando no distrito, e um total de 15.781 habitantes. 
Portanto, 35,1% eram de origem brasileira e 64,9%, imigrantes estrangeiros.5° 
Posteriormente, através da união econômica e social de outras colônias 
vizinhas (Trombudo Central, Pouso Redondo, Tayó, Lontras), Matador foi constituída 
por famílias alemãs, o que contribuiu influenciando na decisão de 13 de março de 
1912, o que através da lei Municipal n° 61, Suedarm (Braço do Sul) passou a ser 
conhecido por V Distrito Bella Alliança, ligado ao I Distrito de Blumenau. 
importante dizer que o nome Bella Alliança tem origem no encontro dos 
rios Itajaí do Sul e Itajaí do Oeste, que proporcionavam uma bela imagem na sua 
confluência. 
quando chovia muito este rio ficava muito bravo e ali um dia passou o gado, um boiadeiro morreu, um boi preto também. 
Antigamente a ponte chamava Ponte do Boi Preto. Também pousavam lá e deixavam o gado, lá onde hoje é a Cohab isto tudo 
era pasto e uma parte mato. Lá eles deixavam o gado e maior parte acontecia que bota de noite e de manhã tinha um, dois, três, 
quatro bois deitados mortos, ali vinha o nome Matador. Tudo porque existia en/as que os bois comiam e por este motivo morriam. 
KOPELKE, Alois; ROTHENBURG, Luiza. Entrevista n. 3. Concedida a llson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 20 set. 1998. 
5° PELLlZZETTl, Beatriz. Banco de imigrantes em Santa Catarina. Blumenau: Co-edição - Gráfica 43 S.A. lnd. e Com. 
Fundação Casa Dr. Blumenau, 1985. p.56.
28 
1.4 Primeiro imigrante alemão a chegar em Matador-Suedarm 
O primeiro imigrante alemão a fixar-se em Matador, no Alto Vale do Itajaí, 
foi Francisco Frankenberger. Fixou residência no lote de número 72, no dia 7 de 
setembro de 1892. inicia-se assim a colonização da localidade conhecida por 
Matador. Filho primogênito de Antônio Frankenberger e Margarida Frankenberger, 
Francisco nasceu em Hilbershausen, em 4 de outubro de 1856, comarca de 
Wuerzburg, na Baviera, Alemanha. Ocupou lá o importante cargo de 
“Buergermeister” (Prefeito). Fez parte do Conselho dos Sete, espécie de Corpo de 
Jurados, onde teve a função de amenizar contendas entre vizinhos cujas sentenças 
eram irrecorríveis. 
Planejando o seu futuro, emigra para a América do Noite. Após trabalhar 
durante três anos numa fazenda no interior da América do Norte, voltou desiludido 
para a Alemanha. Seu pai, velho e doente, reclamava sua presença em 
Hilbershausen. 
Com a morte do pai e deparando-se com uma propaganda de um país 
chamado Brasil profusamente espalhada nas províncias alemãs, ele resolve 
novamente emigrar. Vem da Alemanha para fazer contato com o Padre José Maria 
Jacobs, então Pároco de Blumenau, de quem se torna um fervoroso amigo. Houve 
momentos em que chegou a substituir o Padre José Maria Jacobs nos encontros 
dominicais. Em Blumenau, Jacobs convida Frankenberger para inicialmente lecionar 
no Colégio Santo Antônio, onde Frankenberger assume o cargo de professor durante 
três anos. Local onde, mais tarde foi construido o Colégio São Paulo. Para conhecer 
mais sobre a vida do Padre Jacobs, pode-se compreender que, Segundo Berri 
(1988), 
(...) Padre Jacobs teve sua vida pastoral semeada não só de rosas, mas também 
atravessada de agudos espinhos, isto é, sobrecarga em seus trabalhos, 
contratempos de toda espécie (...) os católicos alemães, em número pouco 
expressivo, estavam disseminados entre os protestantes na extensa Colónia, o 
que gerava dificuldades para visita-los e mantê-los unidos na construção das 
cape/as (...) de gênio severo, caráter a/tivo, excessivamente áspero no falar, 
intolerante e sobretudo autoritário, jamais admitia curvar-se a quem quer que 
fosse, senão à vontade de Deus (...) para um homem com tal gênio e maneiras 
tão ásperas, embora por todos respeitado, não era dificil despertar ant/patias nos 
meios pol/'ticos e religiosos de outras crenças, a ta/ ponto de criar verdadeiras 
inimizades em certas áreas da sociedade local 5' 
5' BERRI, Aléssio. A Igreja na colonização Italiana no Médio Vale do liajfli. Blumenaui FufldfiÇã° 0358 Dl Blumeflãu. 1938- P- 59-61.
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Francisco Frankenberger resolve realizar uma visita ao Alto Vale do Itajai, 
onde estavam medindo terras na região do Valle do Ribeirão das Lontras e Matador, 
áreas devolutas que pertenciam ao Estado de Santa Catarina. Decide adquirir um 
lote de terra na localidade de Matador, onde alguns anos depois os imigrantes 
alemães vão chamar de Bella Alliança. 
Escreve um diário que abrange o período entre 1891 e 1900, que é um 
documento em forma de apontamentos escrito em língua alemã. O primeiro volume, 
indiscutivelmente o mais importante, contém dados referentes a datas e 
acontecimentos da primeira década da colonização do Alto Vale do Itajai. As 
anotações relatam os aspectos mais importantes de cada dia na Colônia. O diário de 
Francisco Frankenberger é estruturado em duas colunas. A primeira é dedicada à 
descrição sobre o tempo, e na segunda são relatados acontecimentos. 
Quadro 3 - Dados diário Francisco Frankenberger. 
(out. 1891) 
dia Dia da semana Tempo descrição 
01 5° Agradável Herr Schonfelder partiu para São Paulo 
02 6° 
(nov. 1891) 
De noite trovoada violenta Recebi uma carta de Eduardo de Moliton Chesapedicke Cyly 
06 6° De noite e de manhã chuva, de 
chuva 
tarde Chegou noticia da queda do governo no Rio. Teodoro e os ministros presos 
07 Sábado O mesmo Aqui tudo calmo, na Bahia deu-se vivas a monarquia 
08 Domingo Na Espanha e na América do Norte (Nova Iorque) tempestades violentas e 
enchentes. Aqui o rio sobe rápido, praça parte alagada 
10 3* De manhã muito bonito, meio dia 
Oeste, muito bonito 
vento O rio está caindo muito demorado 
(abr 1892) 
12 3° Bonito, quente Ontem me inscrevi para qualificação, estive com Leopold 
18 2° Muito bonito Estive presente nos exames escolares, de tarde um pequeno passeio a cavalo 
23 Sábado Coberto, chuva Jomal de Blumenau insulta e zomba da nova câmara, principalmente Dr. F. Muller 
27 4° O mesmo Estivemos junto com Willy no chefe, ele prometeu-me dar terra perto de 





Muito bonito, claro fresco à noitinha 
h eclipse lunar quase total 
às7 Willy recebeu nomeação de escrivão da ooletaria. Estive no Scheitemantel e com 
Lungershausen 
58 De manhã à 6 h lua cheia, claro, 
vento terral 
forte Willy estava com Engelke, eu, com Persun 
13 6° bonito, claro. Ventos moderados Jennerich foi a Sutter. A atmosfera esfriou desde o eclipse 
(ser 1592) 
O7 4° Coberto, de noite chuva Trabalhei 1” vez na minha colônia 
O8 5* Muito bonito Andei nas divisas dela, voltei pelo rio 
(nov 1892) 
10 5° Nublado, muito bonito Está vindo mais gente (imigrantes), querem aqui avistar tenas
30 
15 3° Neblina forte, quente, às 3 e 4 horas da Continuei a construir a casa 
tarde trovoada. pouca chuva em Braço do 
Sul caiu granizo 
Fonte: Acervo do Arquivo Público Histórica de Rio do Sul, D/ário de Francisco Frankenberger. Outubro de 1891 a novembro de 1900. 
Nesse documento, Francisco Frankenberger registrou fatos de sua vida na 
colônia até o ano de 1900. Constam do diário registros sobre o tempo, plantações, 
preocupações com o nível do rio Itajaí-Açu, missas, viagens às localidades das 
colônias de Lontras, lndayal e Blumenau. Não há no diário dados sobre algum tipo de 
escola em funcionamento na colônia de Matador. O que há de mais importante é a 
data de 7 de setembro de 1892, o que comprova ter sido Francisco Frankenberger o 
primeiro colonizador do Alto Vale do Itajaí. Em seguida estabelece amizade com os 
imigrantes instalados na colônia de Lontras, Aquidaban, Blumenau. No dia 9 de 
setembro faz a roça, planta cebola. No dia 26 de outubro de 1892, muda-se para a 
colônia e arruma folhas de palmito com o Senhor Wilhelm, para fazer o telhado da 
primeira morada em suas terras. Em 28 de outubro inicia o corte e preparação da 
madeira para construir uma casa melhor. Nesse mesmo mês apronta e puxa as 
principais vigas de madeira de sua casa nova. 
Enfim, em 31 de dezembro de 1892, vai morar na casa nova, cujo 
endereço é o lote na colônia de número 72, onde vai construindo, através dos 
recursos materiais disponíveis, os utensílios ne_cessários para a sua morada. 
Francisco Frankenberger adquire o lote de terras sob a concessão de 241.750 mz. 
Pagou ao coletor Antônio José Schneider, no dia 27 de maio de 1893, o valor de 
241.750$000 mil réis pela colônia adquirida. Realizou a solicitação do referido título 
em 5 de junho de 1893, recebendo-o em 28 de agosto de 1893. 
Um fato importante foi a chegada de Frei Lucínio Korte na casa de 
Francisco Frankenberger no dia 29 de novembro de 1892. No dia seguinte, o padre 
celebra a primeira missa, numa terça feira. É importante esse fato, pois a partir dele 
é possível verificar como os imigrantes foram assistidos pela intervenção da religião, 
nesses confins de mundo, longe de tudo e de todos ao mesmo tempo, longe das 
raízes culturais de um mundo que se fechou. 
Francisco Frankenberger, mesmo longe de sua terra natal, acreditou na 
possibilidade de constituir uma família. Assim, casa-se com Josefina Tarnowski 
Galant viúva com dois filhos, em 1897, em Blumenau. Desse casamento teve nove 
filhos, que somados aos outros totalizam onze. Cria-os com muitas dificuldades,
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porém dá-lhes uma boa educação, pois, além de professor, era um homem culto. 
Francisco Frankenberger trava uma luta sem tréguas contra o cansaço, as 
doenças (febres, machucados nos pés, na perna), a febre amarela que atinge os 
banhados da região de Lontras no inicio de 1900. Frankenberger, com o seu trabalho 
na terra como colono, contribui para a colonização de Matador, Bella Alliança. Planta 
batatinha, feijão, inhame, milho e alfafa. Todas as provisões e materiais necessários 
para a construção e a plantação precisam ser adquiridos em Blumenau através de 
longas viagens a cavalo. 
Hoje, seu nome em Rio do Sul está quase no esquecimento total. É 
possível verificar tal descaso quando se levanta os valores culturais, étnicos. A 
geração dos jovens atuais não tem demonstrado a presença dos valores éticos e 
culturais. A eles pouco importam as questões étnicas, num mundo cada vez mais 
ausente, mas, ao mesmo tempo, exigente nas relações de trabalho. Somente as 
gerações mais idosas, na faixa entre 70 e 85 anos de idade, se lembram desses 
homens que ajudaram a constituir a colônia de Matador. Entretanto, é importante 
realizar intervenções, falando, lembrando, citando os que ficaram no anonimato, 
ocultos na história da cidade de Rio do Sul, mas que constituíram e fizeram a 
colonização de Matador, Bella Alliança. Francisco veio a falecer na cidade de Rio 
do Sul, em 9 de fevereiro de 1931.
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Figura 1 - Foto de Francisco Frankenberger. Acervo do Arquivo Público Histórico de Rio do Sul- SC.
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1.5 As primeiras famílias da colônia Matador 
Quando a emigração se torna uma das condições de sobrevivência, 
podemos pensar em uma outra história: a história do excedente humano na Europa. 
A emigração é um movimento que, desde os primórdios dos tempos modernos, 
obriga homens à busca de sobrevivência de si próprios e de seus descendentes. O 
Alto Vale do ltajaí, apesar de suas particularidades, configura essa condição 
histórica. Os descendentes de alemães de Matador e Lontras constroem um galpão 
para abrigar os imigrantes que chegam em busca de trabalho ou para conhecer a 
região do Alto Vale do Itajai, cujo objetivo é comprar terras para fixarem residência 
mais tarde. 
Conforme os relatos dos descendentes dos imigrantes, a estada no galpão 
serve, no início, de moradia até poderem limpar a terra e construir a sua primeira 
morada. Logo que constroem a primeira morada, mudam-se para a colônia
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comprada. Segundo Richter (1992), pelas terras adquiridas 
os colonos imrgrados da Europa tinham que pagar 28, 36 ou 44 mi/ réis por 
hectare, dependendo da qualidade das terras em questão apurada pelos 
agrimensores da Sociedade. Tinham que efetuar o pagamento do total dentro de 
7 anos r'n/'ciando com o pagamento em parcelas depois do segundo ano e 
sa/dando daí em diante 1/5 da sua divida anualmente. A partir do terceiro ano, 
seriam cobrados juros de 6%. Se bem que tais condições fossem melhores do 
que as de compra para os colonos teuto-brasi/eiros, que tinham que pagar até 50 
mil réis por hectare, prestar pagamento de entrada de 10% do total e saldar a sua 
divida dentro de 5 anos em prestações anuais, sendo cobrados juros de 6% logo 
no inr'cio, não resta dúvida que tais preços e condições de pagamento 
desestimula vam muitos imigrantes de se fixar na Hansa. 52 
As colônias eram distantes umas das outras. Portanto, os imigrantes 
recém-chegados aos portos de entrada no Estado de Santa Catarina tinham que se 
deslocar até essas regiões, onde estavam vivendo conterrâneos da terra natal. No 
início esperam muitos dias nos galpões de imigrantes, como no caso da colônia de 
Matador. Os imigrantes oriundos da colônia de Blumenau, Dona Francisca, lndayal, 
Warnow, Aquidaban e Hammonia instalavam-se na colônia de Lontras até poderem 
visitar e conhecer a colônia adquirida em Matador, a uma distância de 6 quilômetros. 
No quadro abaixo, são relacionadas algumas colônias instaladas no 
Estado de Santa Catarina. 
Quadro 4 - Quadro das colônias estatais. 
l czrônra 
7 
Emrz corônrz Esrarzr * Ano 
1828 
Colônia de Santa /sa l 
Colônia de São Pedm de Alcantara Alemães 
W 
be Alemães 1847 
Colônia de Blumenau Alemães Hemrann Bruno Otto Blumenau 1850 
Colônia de lndayal Alemães, Italianos, poloneses, 0 Hermann Bruno Otto Blumenau 
portugueses (açonanos) 
1854 
Colônia de Rodeio Italianos 1875 
Colónia de Luiz Alves Italianos 1877 
'Colónia de Ascurra Italianos Giovanni Buzz/ 1876' 
(Brusque) 
C0/ônra de Pr/ncipe D. Pedm Alemães Barão Maximilian de Schunéeburg 1860 
Colônia de Rio dos C dros Italianos 1912e 
Colônia Matador Alemães Francisco Frankenberyer 1892 
Colônia Hammonia Alemães 1898 
Colônia Aquidaban Italianos 1867 
Colônia Anitápolis Alemães 1910 
Quadro elaborado com base no Relatório do Conselheiro João Lins Weira Cansansao de Sinmbu, P. 02. 79 - 798. 
5* RICHTER, op. cn., p. 74-75.
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Os imigrantes são ignorados em suas reivindicações mais simples pelos 
governos imperial e provincial. Po isso, são obrigados a resolverem coletivamente 
seus problemas na própria comunidade e conseguem soluciona-los fundando 
Sociedades na colônia.
H 
Muitas famílias alemãs de Matador alojaram-se em Lontras. No início da 
colonização, chegam ao Alto Vale do Itajai as do Sr. Francisco Frankenberger, em 
1892; do Sr. Hermann Fuchs, em 1896; do Sr. Johan Heinrich Kopelke, em 1896; do 
Sr. Wilhelm Klar; do Sr. Alfred Kleinhelpel; do Sr. Hans Kroger; do Sr. Willy Hering; 
Ferdinand Schlup e do Sr. Alfred Swarowsky . 
As famílias acima citadas vêm para o Alto Vale do Itajaí com a esperança 
e o objetivo de constituir uma vida melhor. Muitos se fixam inicialmente em Blumenau 
e lndayal, porém passam a buscar novas oportunidades nas colônias em franco 
desenvolvimento. Para o Alto Vale do ltajaí os imigrantes chegam sozinhos. Só 
depois de criadas as condições, trazem as mulheres e os filhos. Os primeiros 
estabelecimentos comerciais e industriais na colônia pertenceram aos Srs. Alfred 
Swarowsky, Kopelke, Lucas, Schlup, Fuchs e Willy Hering, cujo nome é, também, o 
da primeira escola pública de Matador. Além desses nomes listados, é necessário 
dizer que há outras familias alemãs, que ficam no anonimato justamente porque, 
inseridas no trabalho agrícola ou em trabalhos paralelos na abertura de estradas ou 
na construção de casas, não tiveram a condição de empreender seu próprio negócio, 
não conseguiram se dedicar ao comércio ou à indústria. Para Kreutz (1991), 
nas primeiras décadas a vida dos imigrantes alemães e seus descendentes se 
caracterizou mais por uma luta pela sobrevivência e pela constituição, gradativa, 
de alguns elementos básicos na sua vida doméstica - construção de casa e 
benfeitorias - e comunitária - escola e igreja.” 
Entretanto, não foram só os Hering ou os Swarowsky os imigrantes mais 
importantes na colônia. Além deles, descendentes de outras famílias foram homens 
de fundamental importância para o crescimento socioeconômico da comunidade de 
Matador. Entre eles, destacam-se os Strelow, Brandh, Hasse, Kopelke, Kulhmann, 
Fuchs, Porath, Lucas, Fischer, Rothenburg, Klug, Schlup, Kannenberg, Hafermann, 
53 KREUTZ, op. cn., p. 59.
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Hoffmann, Boehme, que juntos na colônia se unem por um objetivo comum: construir 
um novo habitat. Preocupados com a educação de seus filhos, buscam dividir as 
atribuições na dura missão de construir uma escola semelhante a escolas alemãs já 
existentes em outras colônias. Além de terem de manter essa instituição, precisam 
administrá-la. Elegem uma diretoria e escolhem homens de confiança capazes de 
desempenhar tarefas educacionais. Muitos nomes estão no anonimato por terem se 
dedicado exclusivamente à agricultura, construindo sua sobrevivência e também a 
sobrevivência da sociedade. Vale ressaltar que todos são importantes nesse 
processo. 
Percebe-se uma desvalorização das pessoas que fizeram parte da 
construção da colônia Matador. Muitos ficam no anonimato, e recebem destaque na 
comunidade somente aqueles que construíram os estabelecimentos comerciais ou 
industriais. Cabe aqui realizar um pequeno histórico de algumas famílias. 
Uma família que se destacou foi a do senhor Johan Heinrich Kopelke. Ele 
nasceu em 22 de agosto de 1860, em Blumenau. Aos dezesseis anos de idade, na 
cidade de lndayal, inicia sua atividade profissional como aprendiz de marceneiro. Em 
lndayal, auxilia nos serviços de medições de terras de colônias vizinhas aprendendo 
essa profissão. Quando vem em 1896 junto com o Sr. Hermann Fuchs para a colônia 
Matador, no Alto Vale do Itajaí, ficam alojados na residência de Francisco 
Frankenberger. Johan adquire uma área de terras que abrange as margens do 
Ribeirão Matador e se estende até o cemitério evangélico da comunidade. Contudo, 
sua principal atividade é a marcenaria. Assim, ele se torna o primeiro marceneiro de 
Matador, para onde traz a familia somente no ano 1902.54 
A família do senhor Willy Hering também foi importante no 
desenvolvimento da região. Filho de Carlos Friedrich Hering e Clara Hering, 
imigrantes da Alemanha, nasceu em Warnow, hoje município de lndayal, no dia 1 de 
julho de 1883. Casou-se com Elisa Boehme Hering, no dia 1 de agosto de 1905, no 
religioso, e no civil em 3 de setembro. O casal vai para a colônia Matador, onde Willy 
Hering já havia construído uma pequena casa de madeira. Logo em seguida, Willy 
construiu e inaugurou um armazém que vem a ser a primeira casa comercial de 
Matador. O referido armazém torna-se a venda, o bar onde se encontram os colonos, 
54 Depoimento informal junto ao Senhor Alois Kopelke. Rio do Sul, 10 fev. 2000.
37 
ponto de referência, lugar onde circulam as notícias mais recentes da colônia. 
Naquela época, como os outros, enfrenta dificuldades com as estradas precárias e, 
ainda, a resistência de indígenas, antigos senhores da região. 
Willy Hering, em 1906, após a chegada de mais algumas famílias, trata 
de fundar uma sociedade denominada até hoje de Sociedade Atiradores de Bella 
A//lança. Nessa época, não há igreja e nem escola. As aulas são realizadas em casa 
mediante os ensinamentos familiares, e a fé também é resolvida no âmbito familiar. 
Muitos imigrantes realizavam trabalhos para o Governo do Estado: serviços de 
aberturas de picadas, estradas, demarcações de terras nas áreas de colonização. 
Assim, Willy Hering constrói a estrada Ribeirão Cobras, com extensão de 12 
quilômetros. Como pagamento dessa obra, recebeu do Governador do Estado, 
Hercílio Pedro da Luz, uma grande área de terras devolutas do Valle do Ribeirão das 
Lontras. De acordo com o mapa, Anexo IX, podemos identificar a área de terras 
somando o total de 97.510.000,00 mz. Em cumprimento do contrato com o 
Governador, coloniza-as, num prazo de 10 anos. Em 1935, fundou a Sociedade 
Anônima Willy Hering, construída exclusivamente por seus familiares e dissolvida em 
1967. 
Willy Hering fez parte da primeira diretoria na Sociedade Escolar de 
Matador. Com chegada de Alfred Swarowsky na colônia por volta do ano de 1916, 
inicia-se o distanciamento entre Willy Hering e a diretoria da Sociedade Escolar. No 
mesmo ano, Willy Hering resolve construir uma casa destinada para ser uma Escola 
Pública. Ele viaja até Florianópolis para solicitar junto ao Governador do Estado de 
Santa Catarina, Dr. Felipe Schmidt, ajuda financeira e apoio legal para fundar a 
escola. Alguns motivos levam Hering a se desligar da Sociedade Escolar e a realizar 
a referida solicitação. Segundo Luiza Rothenburg, Willy fez isso porque sua filha 
Lúcia Hering estava para se formar professora.55 De acordo com Alois, o 
velho Hering, quando a sua filha Lúcia Hering ia se formar em Florianópolis, isto 
por volta do ano de 1916, o velho vai a requerer uma escola pública em 
Florianópolis, junto ao go vernado/156 
Os motivos são: a diretoria da Sociedade Escolar Ribeirão Matador não 
55 KOPELKE, Alois, ROTHENBURG, Luiza. Entrevista n. 3. Concedida a llson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 20 set. 1998, 
55 KOPELKE, Alois, ROTHENBURG, Luiza. Entrevista n. 3. Conoedida a llson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 20 set. 1998.
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aceitava que mulheres lecionassem para as crianças; sua filha Lúcia estava se 
formando, e Willy desejava que ela se tornasse professora na colônia; Willy parece 
não se dar bem com a diretoria da Sociedade. Primeiro inicia a construção da escola 
por conta própria e chega a pagar até o professor, mas em seguida solicita ao 
governo a subvenção e ajuda para manter aquela que seria a primeira escola pública 
de Matador. 
_. U -1 f 
Parte do relato sobre a família Hering evidencia como vai sendo 
organizada a vida das famílias na colônia Matador, V distrito de Bella Alliança. O 
comércio é iniciado com a construção de uma venda (armazém). Na colônia, a 
venda” passa a ser o ponto de encontro para negociação, comunicação, 
campanhas políticas, etc.58 
57 “A venda, portanto, é o local onde as transações comerciais se realizam - locus do mercado: as trocas e as vendas se 
realizavam entre uma pessoa que detinha nas mãos os mecanismos que regulam as transações (o vendeiro) e os proprietários de 
cada lote (colonos), individualmente. (...) a venda facilita o comércio em pequenas quantidades - o colono vendia ou trocava os 
seus produtos agrícolas e voltava para sua propriedade levando bens de consumo para o uso da famflia” (Seyferth, op. cit., p. 96). 
58 HERING. Paula. Entrevista n. 5. Concedida a Ilson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 31 out. 1998.
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Outra família que teve envolvimento com o desenvolvimento da colônia 
através de seus empreendimentos, foi a do Sr. Ferdinand Schlup. Ferdinand nasceu 
em Holzstein, Alemanha, em 21 de julho de 1864. Imigrou para o Brasil em 1876, e 
fixou residência em Warnow - Indayal. Em Warnow ele constrói uma serraria. 
Casado com Luise Nagel em 20 de maio de 1868. Vieram morar em Matador em 
1912, construiu uma serraria e o hotel. Esse casal teve oito filhos: Richard, Karl, 
Julius, Amanda, Clara, Luise, Berta e Alfred. Morou o tempo até o final de sua vida 
em Matador, falecendo em 26 de outubro de 1941. 
Outra familia que teve um envolvimento com o desenvolvimento da 
colônia através dos seus empreendimentos, bem como de sua participação por 
muitos anos na diretoria da escola de Matador, foi a do senhor Alfred Swarowsky, 
filho de Anton Swarowsky e Marie Swarowsky. Alfred nasceu em Oxford, uma 
localidade de São Bento do Sul, e veio para colônia de Matador em 1916. Casado 
com Agnes Heidrich Swarowsky, teve oito filhos: Edgard, Yolanda, Edinson, Roland, 
Nilton, Harold, lngo e Zulmira. 
F/jgu/za 4 - Fato da Fam//ia A/fred Swarowsky. Acen/o do Autor.
Alfred Swarowsky destaca-se no comércio como oleiro. Comercializa fumo 
em folha (tabaco) e estabelece ligação direta com o comércio internacional, via Rio 
de Janeiro. Suas atividades comerciais são distribuidas entre a venda (armazém) o 
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Figura 5 - Foto de/1/fred.Swamwsky. Acen/o do Autor.
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Segundo depoimento informal de Lia Carmen Swarowsky Rosemann, o 
seu avô Alfred Swarowsky gostava muito de viajar para a Europa, principalmente 
para uma cidade alemã de nome “Bischofsgrun”, onde ele se hospedaria na casa de 
seus parentes (tios e primos). 







_`-×-‹_: ' ,pf-,L ir g; ^~-'=__¢-rz,~;'›.;z‹›~,›._"^`-_",l;""-z=? J _;-_'- r z, z W «-_;*`-'.-,- - `. 3-`.'-z -_‹.:' «_ .‹_'›‹`€ -* ' :,:;_. 4. “ ‹-'.'›:_z'.>f-_'."_. I * * 






'I «_ ' sf "i»1':zI-..ê.f*' › '- 
~z.V '_ =_I.',2-.z;:¢;,'.; '< ». , ,Ez -_'..i‹~3-_› '__ - 
rf. _,:-'-,~_, ¬ ~.. ,:=¡5:“~¡_-11:,"-~;¢z'z«,-z‹-›‹=§'›-_'¡- .;, ; ‹ ' '¬..f.~.--uz z › ""¬zwâ«;-=âé.f%:z›fkzzs=‹z‹_ "
. 
. z›- M -- i *ff ‹ > ` :-=°lT:E=-*_f2;= " -. fl . ' ' A _ ‹ - . z ¬ ~ › «Li ¬~ , . “ -'_;¬:-f_:-`-.`*-._-- 
_ _ 
` 
_ __ . _ , ._ ._ ._ \ _ ,_ _ -' 
_ -z-nf, _ ,=_' -›.__- -:_‹. :_ ~{=-.^_,<}-¿=;-vz_:‹5=§¿¿¿zj,'.§›í5_5:-fi;.%?_.5fz,z_cf; -'._¬.-;:›,'z-':"=.E 11:- la _'=.'._"-5-¬'z 25,' _í_'-_-L; -E‹-_:.'.:,-F.-',1.=' ‹;`= : Z;"í -' 
` 








l i _ <fã_a_. 
.Í Qt, . 3% _ ,fa ÊJÍQ _ H' 
-¬ 
z ._.__ W; P~za ' 
x 
xa-_ `. -,Ú 





































_ 1,.: ¢ f 
Â' _‹¢l. .__
' 
mk A _ ._ ¿ ,K A L 
° " 2 
` 3 -_ ` 
ri É ' Ú 
1 _`,- â ' 
‹ ›_ 
3' '" ' f,;. 




Figura 6 - Foto da Cidade de Bischofsgrun, Alemanha. Acervo do Autor. 
Entretanto, Lia Carmen Swarowsky Rosemannsg diz que o grande hobby 
do seu avô era colecionar moedas e selos. Tinha vários quadros forrados com feltro 
para guardar as muitas moedas. Na referida coleção, a sua avó Agnes e os tios 
nunca conseguiram pôr as mãos e ninguém da familia sabe direito o que aconteceu 
com ela. Lia diz que a família (tios) de Alfred vendeu a coleção para um colecionador 
de Florianópolis, logo depois do falecimento de Alfred. Dessa coleção, Lia diz que o 
seu avô, um certo dia, deu uma moeda para cada filho, e uma para ela, neta e 
5° Informações informais, junto à Senhora Lia Carmen Swarowsky Rosemann. Alto Matador, Rio do Sul, 10 jun. 2000.
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afilhada - a sua moeda era do Chile, pesando 200 gramas, referente ao ano 1920. 
Lia também ganhou porque, quando o avô Iimpava e lustrava a coleção, era ela 
quem o ajudava a arrumar as moedas em ordem, pois nessa época o avô já 
apresentava problemas de visão. Além de suas várias viagens para a Europa, 
manteve sua participação na diretoria da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador 
como secretário por muitos anos, de 1925 a 1941. 
Em Matador, Alfred Swarowsky iniciou um empreendimento de cultivo de 
tabaco, um tipo de plantação que exigia muito trabalho e envolvimento de toda a 
família na roça. Os cuidados da roça de fumo, como a limpeza das ervas daninhas, o 
combate aos insetos e a colheita, exigiam muito trabalho para que a família pudesse 
dar conta da colher, secar, amarrar as folhas de fumo em fardos, enfim, deixar tudo 
pronto para o transporte que era realizado através de carroças até o porto de Itajaí. 
Não se podia dispensar nenhuma força de trabalho nesses momentos. 
Muitas famílias alemãs tornam-se fornecedoras de produtos horti-fruti- 
grangeiros. São forçadas a trocar seus produtos por outros que não produzem, 
conduzindo esse sistema de negociação entre eles mesmos. 
Num segundo momento, a negociação é realizada através das duas 
vendas existentes em Matador: uma de propriedade dos Hering e a outra dos 
Swarowsky. De acordo com Seyferth (1999), o sistema de 
troca e comércio na área colonial é sobre o que co/ono trocava e o que este 
mesmo co/ono vendia. Logo no in/'cio da colonização o comercio se fazia no n/'vel 
da troca, ou melhor, se permutavam as mercadorias: o co/ono deixava na venda 
uma parte da produção agrícola do seu lote e levava sal, toucinho, ferramentas, 
Ó/eo, tecidos e armas. Os colonos chamavam a isto de Troc/‹, corrupta/a do termo 
português troca, pelo simples fato de que não entrava dinheiro nessa transação.” 
A venda de produtos excedentes para os proprietários das vendas exige 
dos descendentes alemães muito esforço, às vezes um trabalho sobre-humano das 
familias. Segundo Fronza (1991), os 
homens e as mulheres que colon/'zaram o Alto Vale do Itajaí vieram de uma 
quadra de tempo em transição. De uma sociedade relativamente pobre em 
recursos de trabalho e cšue por isso ex/'gia o uso /'ntenso do próprio organismo vivo 
como meio do trabalho. 7 
6° seYi=ERTH, op. cn., p. se-97. 
6' FRONZA, Francisco. Das formas de dizer às fonnas de ser: o fazer-se trabalhador no Vale do Itajai. Florianópolis: 1991. 
Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Santa Catarina. p. 104.
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A foto abaixo mostra as propriedades comerciais do Senhor Alfred 
Swarowsky em Matador: a residência, o seu estabelecimento comercial (venda), a 
olaria e a fábrica de laticínios. 
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Figu/za 7 - Foto da Casa Comercial (venda), 0/a/ia, Fábrica de Laticínios, Residência de A/fred Swarowsky, Matador- 1916. 
Ace/vo do Autor. 
O trabalho coletivo na colônia quase não existia, a não ser raras 
execeções em que o imigrante conseguia a ajuda nos trabalhos na construção da 
casa, na limpeza do terreno para a roça ou nas colheitas. E, quando a ajuda surgia 
das mãos de um parente, a retribuição era depois na mesma proporção. 
A planta de demarcação de uma gleba de terras no Alto Ribeirões 
Lontrinhas e Cutia mostra como estremante o nome de Alfred Swarowsky, 
proprietário de terras em Matador. Através desse documento, temos a indicação da 
posse de terras tanto na colônia de Matador quanto no Valle do Ribeirão das Lontras. 
Ainda sobre a família Swarowsky, dos seus oito filhos, três estão vivos:
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Yolanda, Zulmira e Ingo. Yolanda e Ingo moram na cidade de Porto Alegre (RS), e 
Zulmira em Camboriú (SC). Dos netos, três permanecem em Matador: Haroldo 
Swarowsky, Karen Swarowsky e Lia Carmem Swarowsky Rosemann. 
1.6 Os colonos alemães e o comércio 
No Alto Vale do Itajaí, como em outros lugares, os colonos precisam ter 
seus recursos e instrumentos de trabalho. Necessitam buscar víveres nas colônias 
de Aquidaban, Ascurra, Rodeio, Warnow, lndayal e Blumenau (Anexo Xlll).°2 As 
viagens eram feitas a cavalo e duravam dois, três, até cinco dias de ida e volta. 
Essas dificuldades somente foram eliminadas com o desenvolvimento da agricultura 
e comércio na Colônia. 
Francisco Frankenberger foi o primeiro imigrante alemão a chegar à região 
do Alto Vale o Itajaí e fixar morada nas proximidades do Ribeirão Matador. Pode-se 
certificar da verdade dos fatos através de seu diário, onde relata que em 1892 inicia 
os trabalhos na colônia. 
Francisco Frankenberger não estabeleceu nenhum tipo de comércio em 
Matador, mas fixou residência acreditando na colonização desse lugar. Participa do 
desenvolvimento da colônia e, como colono cultivando a terra, plantou, colheu os 
frutos do seu trabalho, extraindo o sustento para sua família. Francisco não teve um 
envolvimento político com a comunidade de alemães evangélicos luteranos em 
Matador, porque pertencia à religião católica. 
Outros imigrantes em Matador, como os Hering e os Swarowsky, iniciam o 
processo de negociação dos produtos agrícolas através da venda ou da troca. 
Muitos outros colonos alemães deixavam nas vendas seus produtos agrícolas para 
serem negociados. Segundo Fiod (1995), “instalados nas vilas, geralmente têm na 
sua “venda” uma atividade associada aos afazeres agrícolas e, desde cedo, realizam 
a intermediação entre a compra e a venda de produtos coloniais e não-coloniais”. O 
pagamento em dinheiro só era obtido quando o colono conseguia criar e engordar um 
ou dois porcos para vender no matadouro dos Hering. O movimento comercial, ou 
seja, a supremacia dos negócios, gira em torno de duas pessoas: Hering e 
62 Os nomes destas colônias podem ser verificados no mapa apresentado às escolas municipais de Blumenau no ano de 1905.
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Swarowsky. Willy Hering, em 1906, construiu a venda. Segundo Alois, “ele tinha filial 
da venda em Lontras, em Trombudo Central. Construiu uma fábrica de charutos e 
um descascador de arroz em Matadouro”.°3 Para Fiod (1995), outros vendeiros se 
instalam nas colônia eles se tornam hegemônicos e, 
Surgem em função do comércio da madeira e dos produtos manufaturados dos 
engenhos e atafonas, que ex/'gem contato com comerciantes fora da vila. São eles 
que, em número muito reduzido, concentrarão em suas mãos o transporte, o 
comércio e todas as transações financeiras que envolvem a troca e distribuição 
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Figura 8 - Foto Descascador de Arroz Propriedade de Willy Hering. 1906. Acervo Autor 
Em 1916 chegou Alfred Swarowsky a Matador, para estabelecer 
residência e constituir empreendimentos. Adquire terras e constrói uma residência de 
63 KOPELKE, Alois; ROTHENBURG, Luiza. Entrevista n. 3. Concedida a Ilson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 20 set. 1998. 
°" FIOD, Edna Garcia Maciel. Homens sem Paz: Escola, Trabalho e Colonização. São Paulo, 1995. Tese (Doutorado em 
Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. p. 108.
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arquitetura vistosa e uma venda. Referindo-se ao comércio estabelecido entre os 
colonos e os empreendedores existentes na colônia Matador, Alois diz que o que não 
se comprava no comércio de Hering ou de Swarowsky teria de ser comprado em 
Blumenau, na casa comercial Hoepcke. 
Esses dois homens competiam entre si no comércio e nas posses de 
terras. Swarowsky passa a ser o outro que divide os lucros na colônia, e Willy não 
estava de acordo porque ele era quem dominava o comércio no Alto Vale do Itajaí. 
Alfred Swarowsky, além do armazém em Matador, constrói uma olaria. 
Vende e compra fumo na colônia e o exporta para a Europa. Segundo dizem os 
antigos do lugar, ele foi à falência porque o fumo produzido na região não tinha a 
qualidade exigida no mercado europeu. Assim, é forçado a vender seus 
estabelecimentos comerciais para pagar dividas e perde quase tudo. As famílias em 
Matador não conseguiam ser auto-suficientes, precisando recorrer ao armazém para 
adquirir bens de consumo. Segundo Seyferth (1999), 
a venda fac/iitava o comércio em pequenas quantidades - o co/ano vendia ou 
trocava os seus produtos agr/'co/as e vo/tava para sua propriedade levando bens 
de consumo para o uso da riam/'/ia. A venda se/via ao mesmo tempo como loca/ 
de armazenagem de produtos agrícolas e como ponto de distribuição de 
mercadorias não produzidas na área. Os produtos groduzidos pe/os /migrantes 
alemães (fam/7ias) eram quase todos do mesmo tipo. 
Através dos produtos agrícolas deixados no armazém, o vendeiro sempre 
explorava o fornecedor. No início, a forma encontrada pelos imigrantes de obterem 
dinheiro deu-se através da venda ou troca de produtos agrícolas. O dono da venda 
aos poucos se torna senhor supremo, domina os colonos através da venda e dos 
preços altos dos produtos que oferecia. “Tocava a faca”, endividava o colono para 
obter o lucro a qualquer custo, explorando-os nas dívidas deixadas de uma safra 
para outra. Para Seyferth (1992, p.102), “o imigrante obtém alimentos para sua 
famí lia empenhando nas vendas sua futura produção agricola”. Muitas vezes após a 
safra o colono não conseguia obter dinheiro suficiente para pagar as dívidas da terra 
e pagar os dividendos com o vendeiro, tornando a dívida ainda maior. Assim, deixava 
parte dos produtos para serem vendidos. Muitos imigrantes iniciaram sua vida na 
°° SEYFERTH, op. cn., p. 96.
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colônia como pequeno proprietário, e o grande desafio estava em ser colono. 
A venda era mais do que um elo econômico da colônia. Era, ainda, centro 
das notícias no Alto Vale do Itajaí e local dos encontros casuais e sociais. Muitas 
vezes, era na venda que os jovens davam início a um namoro, consolidando 
casamentos dentro da própria etnia alemã. 
1.7 Manufatura dos produtos agrícolas - engenho e atafonas 
A construção dos engenhos de açúcar e atafonas em Matador movimenta 
a colônia e possibilita a transformação dos grãos produzidos. Com o surgimento do 
engenho e da atafona, os imigrantes alemães e os de outras etnias estabelecem 
novas relações de trabalho. O processo de moagem economiza tempo e permite aos 
colonos dedicarem-se a outras tarefas. Evita as longas viagens em busca da 
moagem, feita anteriormente em lndayal. Segundo Seyferth (1999), os 
engenhos de açúcar eram gera/mente montados num rancho separado do grupo 
de casas dos colonos, próximo de algum Ribeirão ou cachoeira e de preferência 
não muito distantes dos canaviais. 65 
A primeira atafona é construída por Gustav Lucas, que passa a atender as 
pessoas de Matador que traziam o milho para moer. Da moagem são feitos o fubá e 
a farinha de mandioca. No início os serviços de moagem são trocados por outros 
produtos. Aquele que trazia o milho para moer deixava como pagamento um terço ou 
um quarto do peso da saca. 
As negociações vão além da obtenção de cereais. Os colonos têm muitas 
outras necessidades e deparam-se com a dificuldade de obter as suas próprias 
ferramentas e seus recursos para o transporte realizado pelo rio Itajaí, como barcos 
ou canoas, animais, enfim, tudo o que era exigido para o escoamento da produção. 
O aparecimento da atafona na colônia vai alterar a relação de trabalho, mudando os 
meios de locomoção internos na colônia. Os colonos passam a ganhar tempo. Mas 
esse avanço estruturado pela mecanização não mudou a exploração existente nos 
“G 
ia., ibid., p. ea.
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negócios estabelecidos com os colonos, que continuam a ser expropriados pelos 
vendeiros e empreendedores de outros tipos de comercialização na colônia. 
Visando a atribuir um sentido para o movimento imigratório no Alto Vale do 
Itajaí, verificou-se que os imigrantes alemães vieram para o Alto Vale com objetivo 
de se tornarem pequenos proprietários de terras e empreendedores de seu próprio 
trabalho nessa terra. Para tais investimentos tiveram de começar a construir tudo, 
procurando ser capazes de fazer florescer sua sobrevivência, mesmo que tivessem 
que ocupar e tomar espaços. No início da colonização construíram tudo, mas, 
analisando o que de novo construíram na colônia, conclui-se que de novo nada 
constituíram, porque vieram da Europa para as regiões do Sul do Brasil pela 
necessidade de viver sem a miséria. Por isso, a fome de poucos foi suprimida e 
foram ampliadas as diferenças sociais entre a maioria dos imigrantes. 
1.8 A presença cultural da etnia alemã 
A presença da cultura alemã na colônia é marcada pela própria etnia dos 
imigrantes, que em suas bagagens pouco traziam de riquezas materiais ao se 
deslocarem da Europa para o Brasil. Trazem junto deles os hábitos e os costumes. 
Os imigrantes alemães, a começar pelos adultos e os mais idosos, desde do início 
da colonização em Matador, procuraram manter vivas as raizes culturais da dança, 
do jogo de bolão, do tiro. Diante da necessidade de manter os imigrantes inseridos 
nas tradições alemãs, a mesma razão da construção da escola, alguns deles se 
unem e fundam a Sociedade de Atiradores que tinha como finalidade a união dos 
imigrantes alemães, visando o exercício, a preparação, treinamento, dos colonos 
frente a prática do tiro. Para a construção, os sócios doam dias de serviços na 
construção da mesma. 
Aos mais jovens cabe a responsabilidade de aprender desde cedo, na 
família e na escola, a existência desses movimentos de cultura, arte e lazer. Sobre o 
espaço cultural ocupado pelos jovens em Matador, figura o grupo teatral criado na 
Sociedade Escolar de Matador. Esse grupo teatral realiza várias apresentações, 
marcando presença nas escolas alemãs da região, apresentações estas que rendem
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economicamente ajuda para o caixa escolar da sociedade. 
Na Sociedade de Atiradores os imigrantes realizavam as competições de 
tiro. O melhor atirador é condecorado com o título de Tiro ao Rei (Rei do Alvo) ou de 
Rei do Pássaro. No dia da comemoração, a festa começa pela manhã, de casa em 
casa, regada a muita bebida. O Tiro ao Rei é buscado em casa pelos outros sócios 
pertencentes à equipe de atiradores e amigos. Ele é acompanhado até o salão da 
Sociedade de Atiradores, onde no baile lhe é entregue a faixa de Tiro ao Rei. Antes 
do baile, os imigrantes realizam apresentações de danças. A Festa do Tiro ao Rei é 
realizada no mês de maio e a do Rei do Pássaro no mês de outubro. 
A criação da sociedade tinha a finalidade de criar espaço recreativo, 
cultural e esportivo. Nos Estados alemães, para Bruhns (1997), 
estas corporações tinham por finalidade a proteção contra invasores e contra os 
abusos cometidos pe/os senhores feudais. Com a ascensão da burguesia na Alta 
/dade Média e o surgimento de exércitos organ/'zados, estas corporações 
perderam suas funções guerreiras, mantendo apenas a Festa de Atiradores 
($hutzenfest), as quais na Alemanha dura vam até uma semana. 67 
No caso da colônia de Matador, essa atividade cultural é utilizada como 
um costume passado de pai para filho. Já Para Petry (1982), na 
colônia recém-fundada tal sociedade de atiradores tinha a finalidade de suprir os 
colonos de um treinamento imediato e ordenado frente aos perigos do ambiente 
desconhecido como, por exemplo, os animais se/vagens, além de - 
posteriormente _ mâvivar velhas trad¡ções.68 
Não foi possivel detectar na entrevista de número 3 qualquer fala que 
levasse a entender que as atividades realizadas na Sociedade de Atiradores 
tivessem alguma ligação ou envolvimento objetivando a preparação de atiradores 
para combate em conflitos ou guerras. Se houve alguma ligação com as 
possibilidades de participação em frente de luta, causando em certo “perigo alemão”, 
57 BRUHNS, Katiane. Espaços de sociabilidade e o idioma: a campanha de nacionalização em Joinville. Florianópolis: 1997. 
Dissertação (Mestrado em Educação) - Curso de Pós-Graduação em História, Universidade Federal de Santa Catarina, 1997. p. 
30. 
6° PETRY, Suely Maria Vanzuita. Os Clubes de caça e tiro na região de Blumenau (1859-1981). Blumenau: Fundação Casa 
Dr. Blumenau, 1982. p. 30.
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isso tornou-se oculto. Porque os descendentes alemães, quando se conversa sobre 
o movimento integralista, mesmo sobre as guerras mundiais, não sentem muito 
interesse pelo assunto, ficam tristes, não fazem questão de conversar sobre a 
temática. Diante disso, podemos deduzir que as sociedades escolares e outras 
sociedades de fins esportivos foram criadas pelos imigrantes para movimentar e 
envolver todos os imigrantes com o mundo cultural da etnia alemã. 
Em relação às festas de Tiro ao Rei,°9 eram eventos que tinha o objetivo 
de reunir os imigrantes das colônias mais próximas. A festa de Tiro ao Rei era 
formada em média por quarenta atiradores. No anexo Xl podemos verificar uma 
equipe numa festividade das sociedades escolares e das sociedades de fins 
esportivos e culturais “Schutzenverein” em 1924. 
Além desses, um terceiro elemento de movimentação cultural da etnia 
alemã era a comunicação entre os imigrantes e seus familiares através da língua 
alemã. Um dos grandes festejos e motivo de comemoração na colônia era a Festa do 
Dia do Colono (Anexo Xll), realizada em Matador pelos colonos imigrantes alemães. 
Nesse dia eles se reuniam para comemorar, vestidos a caráter. Alguns colonos 
imitavam os índios, outros enfeitavam suas carroças com folhas de palmito, fixadas 
em forma de arco. Nesse arco colocavam uma placa com o nome do imigrante 
homenageado e realizavam um desfile pela colônia Matador, percorrendo o caminho 
que conduzia até à Sede da Sociedade Atiradores Bella Alliança, nas proximidades 
da Sociedade Escolar. 
Nesse dia buscavam homenagear colonos imigrantes que representavam 
com orgulho a missão de ser colono num mundo tão distante. Por exemplo, numa 
das Festas do Dia do Colono, da década de 30, foram homenageadas pessoas 
ilustres, importantes no desenvolvimento das colônias. Em cima de uma carroça com 
alegorias, os colonos vestidos a caráter representavam o colonizador Dr. Blumenau. 
A sede da Sociedade tinha as suas janelas e portas enfeitadas com folhas 
de palmito para caracterizar de verde todo o Vale do Itajai. Todos da Sociedade 
Escolar participavam das homenagens festivas, porque todas as datas tinham seu 
significado, quando se representavam os valores da colonização do Vale do ltajai, 
59 “as primeiras corporações de atiradores apareceram por volta do ano 1200, na Bélgica, na Holanda e no norte da França, 
enquanto que na Alemanha surgiram um pouco mais tarde, no século XIV. As agremiações foram perdendo seu caráter militar na 
Alemanha, transformando-se em associações puramente esportivas, com a prática do tiro ao alvo, tiro ao pássaro e outras 
modalidades. E, pouco a pouco, as festas populares, como “Tiro do Rei", foram se transformando em grandes acontecimentos 
nas cidades alemãs, de máxima importância - até mesmo politica, já que em tais eventos participavam grupos de atiradores de 
várias cidades e até mesmo paises estrangeiros”. (Herkendorf, 1987, p. 214).
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tornando-se um momento para valorizar a história. Os alunos acompanhados do 
professor representavam a Sociedade Escolar. É possível analisar pela observação 
que a maioria das crianças não levava uma vida de muito conforto. A lida na colônia 
era muito dura, muitos não tinham nem o que calçar nos pés, mas nem por isso era 
vergonhoso apresentarem-se descalços nas comemorações cívicas." 
Além disso, a grande maioria dos imigrantes, através da Associação de 
Atiradores Bella Alliança e da Sociedade Escolar, tinha como objetivo envolver os 
familiares nas atividades festivas e culturais desenvolvidas na colônia. Através da 
colaboração e divulgação, convidavam todas famílias para participar dos momentos 
culturais. Dessa forma, os imigrantes conseguem atrair e manter os laços culturais 
de origem de sua etnia. Assim, realizando as festas, mobilizando as homenagens e 
apresentações na sociedade local, vão contribuir para que a juventude não se perca 
em vícios. Klug (1997) afirma que 
os bens culturais (Ku/turguter) que os imigrantes trouxeram de a/em-mar estavam 
seriamente ameaçados, e dessa forma a juventude alemã da colônia caminhava 
em direção à se/vageria.” 
Portanto, na colônia Matador, a escola tem o compromisso de atrair e 
envolver os jovens através do elemento religioso e dos valores culturais, onde 
perpassa o envolvimento com as questões esportivas (tiro), cívicas (datas cívicas) e 
da arte, esta representada pela dança e pelo grupo teatral presente no cotidiano da 
escola. Manter os jovens ocupados e não no ócio é dever da família e da sociedade 
escolar. Por esses motivos a escola existia, procurando preparar os jovens para se 
tornarem bons cidadãos brasileiros. 
As datas comemorativas presentes no âmbito escolar demonstram o grau 
de civismo, exigido e incorporado no processo escolar. Alguns registros de 
momentos comemorativos e datas podem ser encontrados nos cadernos 
pertencentes a Dona Luiza Rothenburg - datas cívicas tais como: Dia da Bandeira, 
Dia da Proclamação da República, Dia do Descobrimento do Brasil, datas das 
7° Anexo Xl- Foto da Festa do Colono - Década de 30. 
7' KLUG, João. A escola tleuto-catarinense e o processo de modemização em Santa Catarina: a ação da Igreja Luterana 
através das escolas (1871-1938). São Paulo, Universidade de São Paulo, 1997. Tese (Doutorado em História Social). p. 73.
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fundações de capitais do Brasil. As homenagens são desenvolvidas por clubes de 
canto e diretoria da escola, e também são realizados exercicios de tiro, exercícios de 
ginástica, apresentações de teatro. 
Somente depois da Segunda Grande Guerra é que foi criada a atividade 
de Bolão em Matador, e ainda hoje esses encontros sociais continuam acontecendo, 
pelo envolvimento, empenho e promoção da diretoria da Sociedade Atiradores Bella 
Alliança. 
As condições sociais dos camponeses dos Estados alemães compele-os à 
emigração especificamente para as regiões do Brasil. No caso do Alto Vale do Itajaí, 
a grande maioria dos imigrantes alemães chega aos portos de entrada situados no 
litoral catarinense. Outros são imigrantes que emigram deslocando-se de outras 
colônias já instaladas pelo Governo do Estado. Foi possível nesse primeiro momento 
verificar as causas e a origem de entrada dos imigrantes, para entender como os 
imigrantes de Matador chegaram ao Alto Vale do Itajaí. 
Contudo, considerando os elementos étnico e político, é possível detectar 
que vieram para o Vale colonizar as terras e se tornarem pequenos proprietários, 
procurando adquirir riquezas, aquisição esta que não se transformou em realidade 
para todos, pois foram poucos os que se tornaram empreendedores. Weram para se 
tornar autônomos, e cada um teve que trabalhar muito, principalmente pela real 
necessidade de sobreviver. 
Nos dias atuais esses valores culturais não são mais tão representativos. 
Em Matador os descendentes realizam as festas, mas a participação da comunidade 
alemã apresenta-se em número muito reduzido. Podemos compreender que na 
atualidade os elementos culturais da colônia alemã passam despercebidos, sem 
muito valor, fragmentados pelas misturas étnicas. 
Portanto, a representação cultural alemã na comunidade apresenta 
indícios de abandono. Pode ser até que nem é mais necessária para a vida cultural 
das famílias alemãs. Para os jovens cultura não é mais importante. Demonstram 
uma total incompreensão sobre o assunto, e a cada dia aumenta a fragmentação 
cultural dos povos.
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PARTE II - CONSTITUIÇÃO DA PRIMEIRA ESCOLA NA COLÔNIA 
MATADOR, BELLA ALLIANÇA 
As cidades da /dade Média não acolhem no interior de suas muralhas mais do que 
uma fiação da população total. A esmagadora maioria de individuos trabalha na zona 
rural, a maior parte nos campos, os demais em atividades artesanais dependentes dos 
senhores ou em tarefas domésticas. A civilização medieval é basicamente uma 
civilização da palavra e dos sentidos, em que a transmissão dos conhecimentos e das 
tecnologias prescinde de instituições especializadas e de textos escritos. 0 interior e 
os castelos fortificados vêem desenvolvimentos muito limitados em matéria de escola. 
As verdadeiras inovações surgem nas cidades. 72 
2.1 A educação alemã: a primeira escola da comunidade evangélica 
e Iuterana em Matador 
A escola e' uma instituição educativa especializada, nisto distinguindo-se da familia, 
dos clãs familiares, dos locais de trabalho, das comunidades de ofícios, de 
associações e de grupos de todo tipo, os quais também moldam as novas gerações e 
reeducam até mesmo os adultas. O ensino e um ramo da divisão social do trabalho 
que somente se impõe quando cenas condições estão devidamente preenchidas. 73 
Somente a partir da constituição da Sociedade Escolar de Matador é 
criada a escola alemã para atender, principalmente, quem tinha condições 
financeiras de ser membro dessa sociedade. Os dados referentes à constituição 
histórica da escola foram obtidos através e oito entrevistas. Com os descendentes 
dos imigrantes alemães que vieram morar na colônia Matador, foram encontrados 
dois livros - ata na comunidade evangélica e Iuterana. A tradução dessas atas 
permitiu obter mais dados e orientações sobre a escola alemã de Matador. Outros 
recursos foram sendo emprestados, tais como as fotos identificadas, as cartilhas do 
ABC, as cartilhas de matemática, atlas geográficos, escritura de venda do terreno da 
escola, cadernos de alunos que estudaram na escola de Matador. 
Numa das entrevistas (n°2) foi possível resgatar a história do surgimento 
dos primeiros professores em Matador. Segundo consta, o primeiro professor foi 
Weiland; o segundo, Reussner; o terceiro, Riemann; o quarto, Bernard Hafner." 
Das oito entrevistas, seis delas das quais extraimos dados importantes 
para o resgate da história da escola, foram realizadas na localidade de Matador, 
72 PETITAT, André. Produção da escolalprodução da sociedade: análise sócio~histórica de alguns momentos decisivos de 
evolução escolar no Ocidente. Trad. Eunice Gruman. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. p. 49. 
'3 
iú., ima., p. 194. 
74 BACHMANN, Geitrud. Entrevista n. 2. Concedida a Ilson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 28 ago. 1998.
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bairro Bela Aliança, uma com o Padre Victor Vicenzi, na Catedral de Rio do Sul, a 
outra com Hans Adolf Spieweck. 
Um dos livros-ata pertencia à Sociedade Escolar do Ribeirão Matador e o 
outro, à Sociedade de Senhoras Evangélicas de Matador, hoje Rio do Sul. A 
tradução livre desse documento trouxe informações sobre os primeiros professores 
da escola alemã, as primeiras diretorias, os estatutos, nomes dos sócios, condições 
financeiras dos sócios e sobre a inadimplência presente na vida da colônia. Essas 
informações demonstram as dificuldacles econômicas e a falta de subvenção do 
Governo do Estado de Santa Catarina na educação da escola particular na colônia. 
O livro-ata foi escrito em lingua alemã, entre 1911 e 1935, e a partir de 
1935 os escritos foram feitos em língua portuguesa. Importante é que a tradução dos 
primeiros protocolos foi revelando a constituição da Sociedade Escolar, e dela 
constam os primeiros professores, a primeira diretoria, os tesoureiros e os 
secretários da Sociedade Escolar. De acordo com as atas, foi possivel organizar uma 
seqüência lógica dos primeiros professores na Sociedade Escolar do Ribeirão 
Matador, na ordem do primeiro para o oitavo. Sendo que, não foram os que a 
Senhora Gertrud Bachmann menciona na entrevista. As atas proporcionam 
estruturar outra seqüência histórica. 
Portanto, os colonizadores alemães trouxeram livros e o hábito de ler. 
Entre eles, há homens eruditos. Em Matador, constroem estabelecimentos 
comerciais, fundam sociedades, Igreja, escolas e Iegam diários com descrições que 
são documentos históricos valiosos. Assim, os imigrantes alemães demonstraram 
que, as transformações sociais na colônia vão além das necessidades mais básicas 
do cotidiano. Segundo Fiod (1995), a relação que 
Os imigrantes estabelecem entre si pouco tem a ver com hábitos, costumes, 
tradição e cultura da nova terra. Antecipam, nas colônias catarinenses, o que viria 
a ser a sociedade brasileira do século XX Fundam suas sociedades culturais, 
escolas, jornais e igrejas, que expressam um modo de vida por eles conhecido. A 
colonização, feita com pequena e isolada propriedade, traz em si o germe de um 
processo de desenvolvimento que cu/minará com a industrialização que ultrapassa 
o limitado campo agricola. Abre neste Estado as portas para 0 mundo. 75 
'5 Fioo, op. cu., p. 10s.
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Mandar o filho à escola era uma necessidade na colônia, porque as 
famílias acreditaram que os trabalhos que envolviam as relações administrativas ou 
as negociações no comércio, mais cedo ou mais tarde, iriam exigir de seus filhos a 
capacidade para administrar os negócios da família. 
O saber adquirido na escola alemã é considerado importante. Portanto, 
esperam que os filhos nascidos na colônia sejam, no mínimo, alfabetizados. Outro 
fator a ser levado em consideração sobre a escola refere-se à preservação da 
língua, condição de comunicação com o país de origem. Para eles, a aprendizagem 
da língua alemã começa no contexto familiar. Muito anterior à escola, a própria 
familia assume o papel de educar na colônia Matador. Não há maneira de ser 
diferente. 
O governo não coloca à disposição deles quaisquer recursos. Portanto, a 
aprendizagem da língua portuguesa não é a principal questão para os alemães. A 
escola só se torna uma preocupação depois de terem resolvido problemas imediatos. 
O grande desafio de afirmar as bases da escola começa a ser enfrentado. Os 
alemães têm convicção de que seus filhos precisam ser preparados para as 
relações sociais em desenvolvimento. Segundo Dal Moro (1985) 
"estudar 0 Ii/ho” (mandar o ti/ho à escola) se instaurava para os colonos como um 
processo de busca, de criação de estratégias para que pudessem se colocar 
numa posição mais favorável na re/ação que se estabelecia no mercado. A 
capacidade de /er, escrever e ca/cu/ar possibi//tava-/has a elaboração de sua 
“contabilidade familiar” e 0 discernimento dos engodos da "contabilidade 
comercia/'j que lhes extraia sobretraba/ho.” 
A vida na Europa, onde a educação escolar apresenta conquistas 
significativas no grau de alfabetização", leva os imigrantes a buscarem soluções 
através de ações comunitárias. Em Matador, como em qualquer outra região do Alto 
7° DAL MORO, Selina Maria. De escola paroquial a escola pública: o significado da escola no desenvolvimento de 
Samanduva/RS. Rio de Janeiro, 1985. Dissertação (Mestrado em Educação) - Fundação Getúlio Vargas, Instituto de Estudos 
Avançados em Educação, Departamento de Filosofia da Educação. p. 212. 
77 “Um dos dados evidenciados nas entrevistas é o de que, à medida que os filhos dos colonizadores atingiam a idade escolar, 
crescia neles a preocupação com a busca de uma altemativa para a sua educação. A maioria dos colonizadores eram 
alfabetizados, tanto os homens quanto as mulheres. Essa condição foi fundamental para que a educação tenha sido colocada 
como uma das preocupações desde os primeiros anos de colonização. Ler, escrever e contar significava poder situar-se no 
contexto da sociedade da época. Afirma o Senhor Leandro Bertoli: A escola era um assunto que interessava a todos no início da 
colonização e era discutido, como tantos outros que se apresentavam nesse primeiro momento marcado por muitas dificuldades. 
Tudo era precário, tudo estava por construir. As famílias eram novas; algumas com filhos em idade escolar e que, portanto, 
precisavam pensar na educação deles” (Caleffi, 1994, p. 45).
56 
Vale do Itajaí, os imigrantes alemães resolvem o problema da falta de escolas por 
meios próprios. 
Dessa forma, após os encontros dominicais, os homens que representam 
os interesses da comunidade reúnem-se, geralmente, para resolverem problemas 
surgidos ou tomar decisões importantes que incluem os da Sociedade Escolar do 
Ribeirão Matador. Empenhados num objetivo comum, cada um contribui com o que 
pode, seja através de dinheiro ou da prestação de um dia de serviço na construção 
da escola. Os traços rudes de construções de pau-a-pique aos poucos dão lugar à 
construção de tijolos e de madeira trabalhada a machado. Ainda pode ser observado 
em Matador, hoje Rio do Sul, muitas casas com vigas daquela época, com projeto e 
desenho norteados pelo estilo arquitetônico enxaimel, mantendo-se, assim, traços 
arquitetônicos regionais da Alemanha. 
Com a escola não foi diferente. As primeiras aulas na colônia Matador 
existiram a partir da iniciativa de algumas famílias, de caráter particular e com 
professor da Alemanha. A primeira escola é de madeira, construída num terreno 
destinado para tal finalidade, atendendo também aos assuntos da igreja. Pensando 
em como oferecer educação escolar às crianças, as primeiras iniciativas de 
alfabetização nasciam no berço familiar, onde os pais se responsabilizavam pelo 
ensino das primeiras letras e pela da formação religiosa dos filhos. As primeiras 
aulas para as crianças surgem por volta de 1906. Na colônia Matador, uma das 
primeiras iniciativas é de Willy Hering, que cede a cozinha de sua casa para ser a 
sala de aula das crianças de Braço Matador e Matador. Somente mais tarde, por 
volta de 1909, é que a solução foi encontrada pela própria comunidade através da 
fundação da Sociedade Escolar. De acordo com Kreutz (1991), 
os imigrantes, ainda que pouco afeitos a maiores manifestações culturais, 
assumiam com muito esforço a alfabetização dos filhos. Desde 0 in/'cio da 
im/jgraçã7g a escola e o professor foram objeto de preocupação e de grande 
esforço. 
Em 1909, no dia 25 de julho, os colonos alemães fundam a Sociedade 
Escolar do Ribeirão Matador, V distrito Bella Alliança, constituida por 18 sócios." A 
7” KREUTZ, Lúcio. Professor paroquial: magistério e imigração alemã. Porto Alegre: Ed. da UFRGS; Florianópolis: Ed. da 
UFSC; Caxias do Sul: EDUCS, 1991. p. 59. 
7° SPIEWECK, Hans Adolf. Entrevista n. 7. Concedida a llson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 14 jan. 2000.
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diretoria resolve construir uma escola toda de tijolos.” 
Em 24 de setembro de 1911, a construção da nova casa escolar fica sob a 
responsabilidade de Karl Kopelke que, através de um contrato, acerta os valores 
pelos serviços. A diretoria na época, constituída por Otto Bachmann, Johan Kopelke, 
Wilhelm Klar e Willy Hering, decide que os serviços do carpinteiro seriam pagos ao 
Senhor Karl Kopelke num total de 4$OOO mil réis por dia, e aos ajudantes (serventes) 
valor de 3$000 mil réis por dia. Caso Karl Kopelke não aceitasse a proposta da 
diretoria, ela poderia recorrer ao Sr. Ehrhardt, disposto a aceitar a empreitada por 60 
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A primeira casa de madeira destinada para a escola é desmontada em 
outubro de 1912. Portanto, a diretoria da Sociedade Escolar decide vender os 
8° Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de setembro de 1911. Livro 930. p. 1.
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materiais que não podem ser aproveitados na construção nova, sendo que as telhas 
e os pés-direitos são vendidos a Willy Hering pelo valor de 5$000 mil réis. As tábuas 
do assoalho e das paredes são utilizadas na nova escola. Willy Hering se encarrega 
de transportar as tábuas até o novo prédio escolar. Para construir o telhado, as 
telhas custam 9$000 mil réis o milheiro e os tijolos, 8$000 mil réis. Durante a 
construção da escola os trabalhadores braçais (serventes) deixam de receber seus 
salários até conseguir ajuda financeira das famílias alemãs. 
A nova casa escolar serve de sala de aula durante a semana e, neste 
caso, principalmente para quem pudesse ser membro-sócio da comunidade através 
de pagamento. Aos fins de semana sen/ia de igreja. 
A escola é terminada com ajuda das famílias alemãs e contribuições 
recebidas do Conselho Superior de Igrejas Evangélicas de Berlim, do Ministério de 
Relações Exteriores de Santa Catarina e da Sociedade Escolar de Matador. Depois 
de muitos esforços chega, enflm, o grande momento do término da construção. A 
comunidade é agraciada com um belo prédio de alvenaria para atender às crianças. 
É organizada uma grande festa para inauguração da nova escola, no dia 12 de 
setembro de 1912. 
O prédio destina-se, também, para cultos religiosos nos fins de semana. 
Em certas ocasiões, a Diretoria da Sociedade Escolar realiza comemorações 
festivas, apresentações teatrais de alunos e reuniões. A escola é considerada um 
dos principais elementos de conservação da cultura alemã. Os imigrantes criam um 
sistema escolar nos moldes da escola nos Estados alemães, onde o modelo escolar 
era extremamente estatal. Os imigrantes vieram para o Brasil e, ao se instalarem nas 
colônias do Vale do ltajaí, começam a ter que conviver com o oposto, defrontando-se 
com um Estado ausente, distante das preocupações com a educação, diferente do 
que haviam conhecido nos Estados alemães. 
O início do conflito mundial em 1917 espalha transtornos e medo sobre a 
comunidade. Os colonos alemães se fecham, falam pouco e não gostam de 
comentar o assunto. Esse fato foi um duro golpe para a igreja, para a escola e para 
vida deles. 
A Primeira Grande Guerra Mundial leva à cautela a diretoria da Sociedade 
Escolar, que decide interromper as aulas e aguardar que a situação de guerra se
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acalmasse na Europa, fechando a Sociedade por um período de sete anos. Para não 
aumentar a inadimplência das mensalidades com a Sociedade Escolar, muitas 
familias passam a enviar seus filhos a uma escola pública, que nessa época já 
existia em Matador. 
Essa escola atendia aos filhos de algumas poucas famílias, não fazendo 
distinção de etnia. Subvencionada pelo governo catarinense, supria a falta de escola 
para quem não podia pagar os estudos. Em 1917, aproximadamente, passou à 
Escola Isolada, tendo como professor o Senhor Georg Schuetz. Foi desdobrada 
somente em 1928, quando assumiram como professoras as senhoras Sílvia Brasil da 
Costa e Altina Faria. Após a revolução de 1930, passou a ser denominada Escola 
Estadual Reunida Maria José Pinto da Luz, sob a responsabilidade e direção da 
senhora Edith Porthun. 
O número de alunos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador diminuiu, 
e as famílias não tinham como pagar um valor maior pelas mensalidades. Em 
meados de 1916, a escola da comunidade alemã encerra as atividades, 
principalmente por causa da guerra. 
Mesmo assim, houve quem se preocupasse com a continuidade do ensino 
religioso para as crianças. Assim, a esposa do Professor Georg Schuetz reiniciou as 
aulas dominicais. Por muito tempo ela dirigiu o ensino religioso sem nada cobrar das 
famílias, desenvolvendo uma atividade evangelizadora na colônia através das aulas 
dominicais” para as crianças. 
O principal objetivo do professor Schuetz era alugar a Sociedade Escolar 
alemã e continuar lecionando para as crianças, amparado pelo Governo do Estado 
de Santa Catarina. Porém, a diretoria da Sociedade Escolar de Matador, no dia 25 de 
abril de 1916, decide que não vai emprestar e nem alugar nenhum dos recursos 
materiais do prédio escolar ao professor Georg Schuetz, justamente porque ele é 
professor da escola do governo em Matador. 
Assim, a diretoria decide que todo o inventário da Sociedade Escolar do 
Ribeirão Matador ficará no prédio e que todos os livros didáticos (Cartilhas do ABC) 
emprestados para Heinrich Kopelke devem ser devolvidos. 
Após o término da Primeira Grande Guerra Mundial em 1919, a diretoria 
°` As aulas dominicais consistiam em realizar os encontros aos domingos com as crianças da colônia de Matador, em que um dos 
imigrantes mais instruldos na fé ensinava para as crianças os cantos, hinos, leitura das mensagens bíblicas, religião. Por outro 
lado, continuavam a comunicar-se na lingua alemã. Nesse caso, o professor Schuetz era o mediador dessa atividade na colônia.
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da Sociedade inicia as conversações para retornar com as atividades escolares na 
colônia. No entanto, vale frisar que, de acordo com os registros no livro-ata, os filhos 
das familias alemãs ficaram sete anos sem aulas em Matador, e as aulas são 
retomadas em 4 de maio de 1925 com o professor Erich Reussner. 
No ano de 1919, terminada a Primeira Guerra Mundial, a colônia de 
Matador possui 80 famílias. Para as famílias esse foi um difícil recomeço de vida, 
trabalho, escola, exigindo de todos paciência e perseverança para lutar pela 
continuidade da Sociedade Escolar. 
2.1.1 A primeira diretoria da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador 
- Bella Alliança. 
presidente, o tesoureiro, o secretário e um segundo secretário. 
A diretoria da Sociedade Escolar era composta por um presidente, 2° 
Quadro 5 - Diretoria da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. 
li Ordem Data de 
posse 
1° presidente 2° presidente tesoureiro 1° secretario 2° secretário Qtde. 
Prese ntes 
7 
1° diretoria 25/07/1909 
`2= diremúz 29/01/1911 Otto Bachmann Johan Kopelke Pastor Radlach Wilham Klar Willy Hering 
K 
3* diretoria 07/01/1912 Otto Bachmann* Johan Kopelke Wilham Klar" Willy Hering 8 
K 
4° diretoria 29/12/1912 
Heinrich Kopelke 
W 
Essas funções não constam na lista dos protocolos 
Otto Bachmann Willy Hering Alwin Kriech Miguel Hoffmann 8 
1913 Os sócios presentes reelegeram a diretoria do ano anterior. 
fla 





24/01/1915 Os sócios presentes reelegeram a diretoria do ano anterior. 
30/12/1915 Os sócios presentes votaram pela continuidade da diretoria. 9 
f 6* diretoria 1 9/04/1925 Reinhold Hasse 1 Felix Fuchs 1 Miguel Ulrich Hubsch . 
Hoffmann 
Alfred Swarowsky 20 




Erich Reussner 19 
V8* diretoria 173/02/1927 Albert Strelow Reinhold Hasse Carl Brandh Alfred 
Swarowsky 
Conrad Riemann 15 
15/01/1928 Ílšermaneceu a diretoria anterior. 16 
7 
9* diretoria 10/03/1929 Albert Strelow Reinhold Hasse Carl Brandh Alfred 
Swarowsky 
Conrad Riemann 13 
A 
1o= diretoria 05/12/1929 Otto Kriech 'Heinrich Hardt Carl Brandh Alfred 
Swarowsky 
Erwin Grabenstein 21 
Fonte: Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spiewec/r, transcrição e organização de 
//son Paulo Ramos B/ogos/awski. Livro 930. p. 1-56.
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Cabe à diretoria escolhida pelos associados da Sociedade Escolar de 
Matador decidir sobre o que se segue: convocar as assembléias e determinar a 
ordem do dia, representando e defendendo os interesses da sociedade escolar. A 
diretoria, junto com os sócios, decide sobre a divulgação de vagas, a escolha de 
professor, o contrato dos serviços executados, as mensalidades, a entrada de novos 
sócios, os acertos na compra e distribuição dos livros didáticos para o ano letivo, 
currículo do plano escolar, assuntos referentes ao caixa escolar, comemorações 
festivas, utilização e empréstimos de livros aos sócios da escola, etc. As 
responsabilidades da diretoria, dos sócios e do professor são definidas por um 
estatuto que determina: 
art.2. Compete ao presidente: convocar as assembléias com prévio aviso de 15 
dias, por meio de circulares; determinar a ordem do dia das mesmas assembléias; 
defender os interesses da sociedade e representa-la judicial e extra-judicialmente. 
a/1.3. Compete ao secretádo: lavrar as atas nas assembléias, remeter avisos e 
correspondência da sociedade. 
art.4. Compete ao tesoureiro: cobrar as jóias, contribuições mensais e receber 
quaisquer auxílios ou sub vençães; pagar o ordenado mensal do professor; efetuar 
pagamentos, depois da autorização pelo Presidente; fazer a escrituração da 
receita e despesa e apresentar anualmente um balancete à assembléia gera/ 
ordinária.” 
As reuniões e assembléias gerais eram marcadas sempre antes do início do 
ano letivo, antes de se iniciarem as aulas, no mês de janeiro de cada ano, com a 
presença dos associados e de familiares convidados da Sociedade Escolar. As 
mesmas tinham por objetivo apresentar para a comunidade alemã a prestação de 
contas da Sociedade Escolar, bem como eleger nova diretoria ou tratar de assuntos 
diversos e do interesse da comunidade alemã. 
No início, poucos sócios participavam da Sociedade Escolar do Matador. 
No começo de 1912, a comunidade escolar possuía oito associados; em junho, onze; 
e em outubro, nove sócios. Em dezembro de 1912, havia oito sócios, e em janeiro de 
1914, doze membros. A quinta direção escolhida pela sociedade escolar elege Otto 
Bachmann como presidente e para secretário Willy Hering. Com o passar dos anos, 
outros membros vão integrando o rol de associados na Sociedade Escolar do 
82 Estatuto da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador, 12 jan. 1929. (Acervo do autor).
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Ribeirão Matador. Em 29 de novembro de 1914, a Sociedade escolhe, novamente, 
Otto Bachmann para a gestão 1915/1916. Nesse ano, são encerradas as atividades 
temporariamente, devido ao inicio a Primeira Guerra Mundial. 
2.1.2 As primeiras aulas 
As primeiras aulas no inicio da colonização aconteceram devido ao 
interesse e à preocupação dos imigrantes alemães que não queriam de forma 
alguma que seus filhos fossem analfabetos. A preocupação com a educação escolar 
era uma iniciativa de alguns homens interessados e preocupados com a educação. A 
lgreja Evangélica Alemã também se interessava pela educação das crianças na 
colônia. A escola em Matador possuía três séries, onde meninos e meninas 
estudavam juntos, ainda que com idades e níveis de conhecimento diferentes e com 
um único professor. Segundo Kreutz (1994), a escola caracterizava-se pela 
informalidade, tanto em relação ao curriculo, quanto ao período escolar. 
Nao havia período escolar uniforme, variando de acordo com as circunstâncias, 
as possibilidades e a organização de cada localidade. As crianças freqüenta vam a 
escola durante um ou dois anos apenas, prolongando-se, nas décadas de 
1880/18.90, para três anos ou quatro anos, porém, não de maneira uniforme em 
todas as loca/idades. As matérias de ensino /imitavam-se ao estritamente 
necessário: aprendizado da leitura e da escrita, história bíblica, catecismo 
(religião) e os li/ndamentos de matemática aplicados às necessidades 
cotidianas.” 
O professor seguia um programa (currículo) que antes do início do ano letivo 
era submetido à apreciação da Sociedade Escolar. 
Os materiais didáticos eram solicitados pelo professor. O pedido 
encaminhado à diretoria da escola era submetido à avaliação. A aquisição do 
material era feita pelo presidente da Sociedade Escolar Alemã. Na Ata da Sessão 
realizada no 29 de dezembro de 1912, consta uma solicitação do professor com a 
seguinte descrição: “foi pedido ao Sr. Kopelke para que ele faça três bancos 
escolares, para isso o Sr. Bachmann deve fornecer as tábuas também para o púlpito 
8° KREUTZ, Lúcio. Material didático e currículo na escola teuto-brasileira do Rio Grande do Sul. São Leopoldo: Editora 
UNlSlNOS, 1994. p.38.
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(mesa do Professor)”.84 Nos primeiros anos, as crianças utilizavam o lápis de 
ardósia (grafite) para escrever. As anotações eram feitas no quadro de ardósia 
chamado de lousa. Só bem mais tarde, depois de 1910, elas começam a utilizar o 
caderno. A partir de 1914, a diretoria passa a exigir que as crianças possuam o livro 
de aritmética e a Cartilha Moderna ou Leituras Primárias para aprender a ler e 
escrever, de autoria de R. Heuer (Anexo I -Amostra). 
Em reunião realizada no dia 24 de janeiro de 1915, consta que 
a partir de hoje toda criança deve ter os seus próprios livros, para isso a caixa da 
escola coloca a disposição uma dúzia de livros de leitura, e uma dúzia de livros do 
primeiro ano e, uma dúzia de livros da segunda parte de aritmética. Os livros 
de vem ser debrados com o professor para que ele venda aos alunos.” 
Os livros didáticos utilizados pelas crianças eram adquiridos na colônia de 
Blumenau e produzidos pela Editora Rotermund Cia., de São Leopoldo, Rio Grande 
do Sul. Na Sociedade Escolar de Matador foi montada uma biblioteca para as 
crianças. Em 1926, sabendo que o senhor Swarowsky tinha uma viagem marcada 
para a Alemanha, o diretor da Sociedade Escolar pede que ele consiga doações 
junto àquele pais para aumentar o acervo bibliográfico e outros recursos didáticos 
para a escola. 
No inicio do ano 1927, a Sociedade Escolar Alemã de Matador recebe a 
visita do Cônsul Alemão Otto Rohkohl para conhecer a escola alemã. Durante sua 
estada na colônia, o Cônsul faz uma doação no valor de 100$000 mil réis para 
melhoria da biblioteca das crianças, que atendia também aos pais e moradores da 
comunidade. Swarowsky, durante sua visita a Hamburg, Frankfurt e Magdeburg,86 
consegue doação de recursos didáticos, de muitos livros e mapas geográficos. 
Esse é um aspecto que chama a atenção, porque existia na Alemanha o 
interesse em ajudar os seus filhos emigrados ou ainda ajudar filhos de uma segunda 
8° Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de janeiro de 1915. Livro n° 930. p. 8. 
55 Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de janeiro de 1915. Livro n° 930. p. 8. 
8° Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 19 de abril de 1925. L'wro n° 930. p. 19.
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geração, nascidos no Brasil. Em Rio do Sul, muitas vezes se escutou e ainda se 
ouve que veio da Alemanha ajuda financeira para instituições, como é o caso da 
Sociedade Escolar de Matador. Segundo Klug (1997), 
no final do século X/X e /'nicio do século XX, várias instituições se formaram na 
Alemanha, com vistas à preservação da germanidade no exterior. Dentre estas 
podemos destacar o Verein fur das deustchtum in Ausland (VDA), cujo núcleo 
surgiu em Viena, na segunda metade do século X/X 0 objetivo central desse 
núcleo era fazer frente às lutas linguístico-culturais no interior do Império Austro- 
Húngaro. Com a unificação alemã, os grupos VDA na Alemanha se separaram de 
seus congêneres austríacos. Assim, essa organização passou a ter vários 
segmentos regionais, os Ortsgrupe, dentre os quais se destacava o de 
Hamburgo, fundado em 1903, cujo apoio concedido aos teuto-brasileiros fo/ 
considerável.” 
Portanto, a partir dessa colocação é possível compreender a origem 
dessas instituições, com o objetivo de amparar os grupos étnicos existentes pelo 
mundo afora. Klug (1997) comenta os objetivos do grupo VDA88: 
entre os seus objetivos estava o de “aquecer a germanidade evangélica no além- 
mar”. Essa proposta seria viabilizada através de palestras, conferências, art/gos 
em jornais, panfletos etc. (...) o VDA apoiava escolas de I/'ngua alemã, financiava 
construções, equipamentos, livros didáticos, enviava professores e patrocinava 
estudos de alguns teuto-brasi/eiros na Alemanha. Tinha um lema: Gedenke das 
du ein deustcher bist. (L embra-te de que és um alemão).89 
Para complementar a explicação das origens dos fundos de ajuda vindos 
da Alemanha, são apresentados quadros (Anexos de Klug, 1997), onde consta que a 
localidade Matador, como colônia, recebeu ajuda da Alemanha. Consta no Quadro 2 
(Subsídios do fundo escolar para escolas alemãs em Santa Catarina - ano contábil 
de 1912), item n° 72, o valor de 200 marcos. E no Quadro 3 (Subsídio do fundo 
escolar para escolas alemãs em Santa Catarina - ano contábil de 1914), item n° 38, 
87 KLUG, João. A escola teuto-catarinense e o processo de modemização em Santa Catarina: a ação da Igreja Luterana 
através das escolas (1871-1938). São Paulo, 1997. Tese (Doutorado em História Social) - Universidade de São Paulo. p. 113. 
8° VDA - Verein Fur das Deustchtum in Ausland. Instituição de apoio às escolas de llngua alemã. Eslruturadas nas colônias do 
Sul do Brasil. 
89 KLUG, op. cn., p. 113.
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o valor de 200 marcos.9° 
Os subsídios provavelmente foram utilizados na construção da casa 
escolar ou dos utensílios (bancos, mesa para o professor, quadros, armários, etc.). 
Com isso, a diretoria constrói um armário para guardar os livros e nomeia 
o professor Erich Reussner para organizar a biblioteca da escola e controlar os 
empréstimos. A diretoria decide que os livros podem ser emprestados às crianças, 
aos membros (sócios) da escola e aos não-sócios, a estes mediante penhor: 
para cada livro devem ser de/'xados 5$000 mi/ réis. Os não-associados da escola 
devem pagar 20$000 mi/ réis. Mas podem ser feitos descontos pelo professor 
quando os livros forem menores. Os não-associados da escola pagam /por 
semana 200 réis por livro e, os membros (sócios) da escola não pagam nada.9 
Caso os livros emprestados fossem devolvidos com defeito, o professor 
responsável deveria comunicar imediatamente à diretoria escolar, que decidia em 
reunião a indenização a ser paga, considerando-se a situação financeira da família. 
2.1.3 Os primeiros professores e sua representatividade 
Na Sociedade Escolar alemã o saber do professor é elemento central do 
conhecimento a ser trabalhado. Porque é presente a preocupação das famílias para 
com a alfabetização, apesar de as crianças trabalharem na roça, na colheita e nos 
afazeres de casa. A escola para as famílias alemãs é importante porque elas têm a 
compreensão de que a educação poderia proporcionar uma vida melhor para os 
seus descendentes. Era de suma importância que os filhos freqüentassem a escola 
até concluir os très anos de ensino do primário. Uma educação básica e religiosa 
inicial é, para eles, fundamental para a formação do jovem cidadão. Portanto, de 
acordo com concepção geral, a educação para os alemães era considerada condição 
de ascensão social na comunidade de Matador. Além disso, segundo Kreutz (1999), 
9° 
ia., ima., p. 233-236. 
9' Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de janeiro de 1915. Livro n° 930. p. 18.
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os imigrantes já vinham com forte tradição escolar, convencidos de que a 
escolarização básica e universal era pressuposto para formação da cidadania, e, 
entre a maior parcela de imigrantes, tanto católicos quanto evangélicos, a escola 
também era entendida como instância fundamenta/ para a estrutura familiar e 
religiosa desejável 92 
A continuidade dos estudos que as famílias denominavam de classe alta, 
ou seja, uma fase escolar posterior aos três anos de estudos na escola, era feita na 
colônia de lndayal ou de Blumenau. A maioria das crianças, porém, estudava 
somente até aprenderem a ler, a escrever e a calcular, o que era restrito, portanto, 
às três primeiras séries do curso primário. 
Antes da criação da Sociedade Escolar Matador, as famílias resolviam o 
problema da educação da maneira mais simples que podiam. Quem não podia 
freqüentar escola aprendia em casa, através das orientações da própria mãe. Para 
Klug (1997), “essa ação, tratava-se de uma educação doméstica”. Na verdade, 
quem podia pagava pelos serviços educacionais, contratando um professor particular 
para lecionar em casa. Willy Hering foi um deles. Contratou um professor particular 
de nome Richard Heinz para lecionar na cozinha de sua casa em Matador. Assim, 
para não ficarem sem aulas, as crianças deslocavam-se até a casa de Willy para 
assistir às aulas. 
A comparação de certos dados das entrevistas com a tradução dos 
protocolos, bem como com a crônica escrita pelo Pastor Stoer, datada de 1965, 
revelou que os imigrantes alemães buscavam na própria descendência alemã seus 
professores. Eles não permitiam que professor de outra etnia participasse da 
educação de seus filhos.°3 A partir do momento em que fundam a Sociedade 
Escolar, escolhem para lecionar a pessoa considerada mais inteligente do lugar ou 
convidam professores fora da colônia Matador. 
Preocupando-se com a qualidade e eficiência da formação dos seus filhos, 
os imigrantes procuravam um professor que fosse da mesma etnia e da mesma 
religião. Assim, junto da formação escolar estava presente o ensino religioso. Dessa 
forma, atentos à formação do professor, os imigrantes acompanhavam o andamento 
9* KREuTz, op. cn., pes. 
93 STOER, Hermann. Crônica da paroquia evangélica de Rio do Sul - 1908-1958. Blumenau: Tipografia e Livraria 
Blumenauense S. A. 1965. p. 8.
67 
das atividades. Assim, segundo Stoer (1965), havia na época muitos casos de 
professores que “mostravam-se bastante jeitosos e dedicavam-se com vontade e 
carinho à causa, outros, no entanto, melhor fariam em procurar outra atividade”.°4 
Os professores lecionavam nas casas das famílias que podiam pagar as 
aulas para seus filhos. Nessa condição, o serviço educacional prestado não foi 
possibilidade para todas as crianças. Aquelas famílias que não tinham condições de 
pagar aulas particulares encaminhavam as crianças para a escola pública de 
Matador, onde estudavam as crianças de outras etnias. Nessa época, esse fato 
causou muitos transtornos para essas crianças, já que em casa elas só se 
comunicavam em lingua alemã, e na escola pública do governo os professores se 
comunicavam em língua portuguesa. 
Além de enfrentarem o preconceito de pertencerem a outra etnia, como se 
fossem alienígenas, muitas vezes essas crianças alemãs de cabelos loiros como cor 
da palha de milho branco (seca) eram tratadas como aliadas de Hitler. O preconceito 
da religião, por serem Iuteranos, afastava-os mais ainda das crianças brasileiras, que 
eram da religião católica. Muitas vezes, era a própria família que proibia aproximação 
entre tais crianças. 
Segundo consta no artigo produzido pelo Pastor Leonhard Grau”, o 
primeiro professor oficialmente convidado pela diretoria da Sociedade Escolar de 
Matador foi Koberstein. Esse professor Iecionou durante o ano de 1909. Iniciou as 
atividades escolares no período vespertino com todas as crianças pertencentes às 
famílias alemãs que tinham condições de serem sócios-membros da sociedade. Na 
verdade, somente para aquelas que podiam pagar o valor da anuidade (jóia) e a 
mensalidade escolar. Quando a diretoria contratava o professor, ofereciam a ele e 
sua família a moradia na própria casa escolar. O professor Koberstein lecionava 
também em Braço do Sul, no período matutino. Segundo Stoer (1965), 
todas as manhãs vê-se a criançada desca/ça subindo o pequeno ata/ho em 
direção à escola, que se encontra na margem esquerda do rio, pouco antes da 
confluência. O professor Koberstein também faz, inoficia/mente, os serviços 
religiosos. Oficia, /'nc/usive, os enterros, que também não faltaram, infelizmente, 
no ano passado. Seja dito de passagem que o cemitério se encontra na zona 
entre os rios Itajai e Itajaí do Oeste.” 
94 
ia., ibia., p. ze. 
95 GRAU, Leonhard Pastor. Comunidade Pastoral de Bella Alliança. 15 fev. 1927. 
°° sToER, op. cri., p. a.
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Em 1910, a diretoria da Sociedade Escolar estava sem professor e partiu 
em busca de outra pessoa para assumir o cargo. O segundo professor foi Wilhelm 
Klar, um imigrante alemão tido como o homem mais instruído da comunidade local, 
que aceitou o convite da diretoria e assumiu com responsabilidade e dedicação o 
desafio, mediante a tarefa de alfabetizar e ensinar as crianças na escola por três 
anos, até 1914. 
O salário do professor era pago pela diretoria da Sociedade Escolar, e o 
contrato de trabalho era por período indefinido. Contudo, a continuidade ou não do 
professor dependia da boa atuação e aceitação das famílias associadas, porque elas 
é que mantinham a escola, desde o salário do professor e gastos na aquisição dos 
recursos didáticos (bancos, quadros, mesas, livros) até as reformas. Consta em livro- 
ata97 que o professor Wilhelm Klar foi contratado por 30$000 mil réis por mês. 
Durante sua permanência na escola alemã de Matador, muitas dificuldades foram 
enfrentadas por ele, principalmente por causa do valor das mensalidades. Os sócios 
precisavam buscar alternativas para ajudar nas mensalidades, organizando festas na 
escola e solicitando ajuda financeira ao Conselho Superior de Igrejas Evangélicas na 
Alemanha. 
Em 29 de novembro de 1914, a diretoria da comunidade escolar reuniu os 
membros para escolher um novo professor para o ano de 1915. Foi sugerido Emil 
Schmidt, que foi aceito pela maioria dos sócios. Esse foi o terceiro professor a 
integrar a vida escolar alemã de Matador. O ano letivo de 1915 e, principalmente, o 
de 1916 foram de muitas dificuldades para a Sociedade Escolar alemã. Dois fatos 
atingiram o bom andamento da escola. 
O primeiro deles diz respeito à saída das crianças alemãs que migraram 
para estudar na escola pública de Matador, diminuindo em muito o número de alunos 
na escola, o que gerou dificuldades financeiras no caixa escolar. O segundo fato foi a 
Primeira Grande Guerra Mundial na Europa, que redundou em momentos difíceis 
para os imigrantes alemães e seus filhos no Brasil. lsso gerou uma situação de 
desconfiança por parte dos brasileiros, que passaram a considerar inimigos os 
97 Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 23 de junho de 1912. Livro n° 930. p. 13.
69 
imigrantes alemães, nas colônias, ocasionando um certo distanciamento nas 
relações sociais e econômicas estabelecidas interna e externamente na colônia. 
Na Sociedade Escolar de Matador, muitas crianças saíram da escola até 
terminar a guerra. As famílias preferiram que as crianças ficassem em casa, ao invés 
de terem que vê-las freqüentando a escola pública, pois tinham medo das represálias 
por parte do governo brasileiro e dos próprios brasileiros (nacionais) que moravam 
em Matador, Cobras, Lontras, Bella Alliança. Outro fato é que na escola pública o 
ensino era ministrado em lingua portuguesa, o que gerou conseqüências para as 
famílias, pois precisavam enfrentar o desafio de mudar rapidamente a maneira de se 
comunicarem. 
Entretanto, mesmo que a guerra mundial tenha causado aos imigrantes, 
em parte, o rompimento das relações sociais e econômicas entre eles e os nacionais 
(brasileiros), não tinham mais como voltar. Portanto, as proibições aumentaram e os 
ânimos se acirraram, principalmente, 
quando o Brasil entrou na Guerra Mundial em 1917, tornando-se inimigo da 
Alemanha. Foi isso um duro golpe para a Igreja Evangélica, naquele tempo igreja 
principalmente dos imigrantes de ascendência alemã. Foram proibidos pelo 
Governo Federal as pregações e aulas de doutrina aos confirmados em lingua 
alemã. 9,21//ás, as escolas particulares continuaram fechadas longos anos após a 
guerra. 
No entanto, os imigrantes conseguem, depois de aproximadamente sete 
longos anos, darem reinício às atividades escolares na Sociedade Escolar de 
Matador. Para tanto, 
o começo do ano letivo foi marcado para o dia 4 de maio no período matutino às 8 
horas. 0 ordenado do professor é conforme contrato. Para os três primeiros 
meses um valor de 130$000 mil réis por mês. Para buscar os pertences do 
professor, Reinhold Hasse assume a responsabilidade, sendo as despesas de 
viagem pagas pela Sociedade Escolar de Matador.” 
Ao retomar às atividades, a diretoria da Sociedade Escolar contratou o 
quarto professor para a Sociedade Escolar, Erich Reussner, que vai coordenar todas 
°“ sToER, op. p. 1s. 
99 Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 19 de abril de 1925. Livro n° 930. p. 7.
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as atividades escolares na colônia de Matador. Em dezembro de 1925, a diretoria 
acerta com o professor Reussner o ordenado de 155$000 mil réis. Mas o professor 
solicita à diretoria da Sociedade Escolar o seu afastamento, alegando que recebeu 
uma outra proposta de trabalho fora do Estado de Santa Catarina. 
A diretoria da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador marca reunião 
extraordinária para agosto de 1927, com o objetivo de analisar o pedido de 
demissão do professor Reussner, e seus membros conversaram sobre a 
possibilidade de divulgarem no jornal em Blumenau a oferta da vaga para o cargo. 
Após isso, Alfred Swarowsky indicou o Sr. Vianden para acompanhar 
durante os meses de agosto e setembro os trabalhos do professor Reussner, 
podendo, desse modo, se preparar para assumir as atividades escolares. Na mesma 
reunião, Swarowsky assumiu o compromisso de pagar o ordenado do Sr. Vianden no 
primeiro mês, e os demais membros (sócios) presentes ofereceram-se para ajudar a 
pagar o salário do Senhor Vianden nos meses de novembro e dezembro caso ele 
fosse escolhido e viesse realmente a assumir o cargo de professor. 
Em assembléia extraordinária, realizada no dia 24 de setembro de 1927, 
foi discutida a indicação do Sr. Vianden para ser o novo professor da escola alemã 
de Matador. A indicação é votada pelos membros da diretoria e sócios presentes, 
mas a votação resulta na rejeição do professor. Os sócios alegaram o fato de o 
professor ser católico. A referida decisão deixou Swarowsky indignado e, dirigindo-se 
aos sócios presentes, disse o seguinte: “No entanto tal decisão não diz grande coisa, 
a escola e o credo por enquanto ficam para outra ocasião e a escola fica sem 
solução”.1°° 
A relação e as sucessivas substituições de professores na Sociedade 
Escolar Alemã de Matador evidenciam que a história da constituição dessa instituição 
não foi tranqüila. Ao contrário, explicita questões que ultrapassam o âmbito 
educacional. 
O professor Reussner deixou a escola no final de dezembro de 1927. 
Albert Strelow, da diretoria da Sociedade Escolar, convida Conrad Riemann para 
uma reunião com os membros da sociedade, que o aceitam para lecionar na escola 
com o salário de 130$000 mil réis por mês. 
'°° Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de março de 1929. Livro n° 930. p. 23.
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Conrad Riemann tornou-se o quinto professor da escola alemã de 
Matador. O novo ano escolar é iniciado no dia 16 de janeiro de 1928, após sua 
mudança para a colônia, com a ajuda de Reinhold Porath, Albert Strelow e Otto 
Rothenburg. O professor Riemann Iecionou na escola de Matador até meados de 
1929. No seu primeiro dia de aula estiveram presentes Reinhold Hasse, Albert 
Strelow, Alfred Swarowsky e sua esposa, Hartwig Schonfelder e Albert Fischer. As 
crianças que iam ser alfabetizadas vieram todas e tomaram lugar em seus bancos. O 
professor iniciou a sua aula realizando uma oração, como era costume em todas as 
aulas na escola alemã. Em seguida, o professor Riemann pronunciou algumas 
palavras aos seus alunos e alunas. Disse que no portal da escola que estudou 
estava escrito a seguinte frase: "Non scholae sed vitae discimus” (“Nós aprendemos 
não para a escola, mas para a nossa vida”). 
Swarowsky agradeceu as palavras do professor Riemann e aconselhou as 
crianças a se esforçarem na aprendizagem, afirmando que “arranjem bons livros para 
a sua casa, assim vocês terão uma corrente de forças positivas, elas agem como 
uma bênção para vocês e os seus netos no futuro”. 
A mensagem provoca os jovens para empenharem-se nos estudos, 
procurando através da leitura conhecer a história do mundo. Sabia Swarowsky que 
as crianças podiam viajar no mundo da fantasia, que podiam, sim, se apoderar do 
saber necessário para a vida socioeconômica da colônia. Para a grande maioria 
dessas crianças, o trabalho na terra ou de casa estava à espera de cada um deles. 
Na entrevista com o senhor Alois, ele afirma que poucos eram os que continuavam 
estudando depois dos três anos de Escola em Matador. Um ou outro partia em busca 
de estudos maiores (classe mais alta) fora da colônia. Estes estudos só existiam nos 
colégios internos dos padres ou através da orientação do Pastor da Igreja Evangélica 
e Luterana, que ajudava no encaminhamento da criança para estudar em 
Blumenau.'°' 
Em 1929, o professor Riemann começou a ter conflitos com as famílias 
alemãs da comunidade de Matador. Os motivos que conduziram ao conflito foram 
levados à diretoria da escola, apresentados e discutidos em reunião extraordinária 
sob a seguinte alegação dos sócios: 
1°' SPIEWECK. Hans Adolf. Entrevista n. 7. Concedida a llson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 14 jan. 2000.
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primeiro foi pedido ao professor para controlar as tarefas das crianças e examinar 
os cá/cu/os de aritmética, tirando a prova para verificar se estão corretos. Para 
acabar com as reclamações das fam/Ç/ias. Como segundo pedido a direção 
so/ic/'tou que: se as cnanças no cam/'nho de casa para a escola ou da escola para 
casa fizessem bagunça (arte), era para que o professor; conforme havia sido 
decidido, cast/zgasse, com o castigo correto. '02 
As solicitações acima encaminhadas ao professor não foram atendidas. 
Novas reclamações das famílias alemãs surgiram, obrigando a diretoria da 
comunidade escolar a marcar outra reunião, no dia 16 de junho de 1929, onde 
estiveram presentes dezessete membros. Alegaram eles que muitas reclamações 
vinham aparecendo contra o professor Conrad Riemann, relacionadas ao 
comportamento dele, e mais especificamente às expressões utilizadas pelo professor 
em sala de aula. Segundo relata Swarowsky (1929), secretário da reunião, 
“expressões as quais nós não queremos aqui registrar em ata”.'°3 A diretoria resolve 
então votar sobre a permanência do professor Conrad Riemann. O resultado foi o 
seguinte: resultando em 14 votos contra, 2 votos a favor, 1 voto em branco, somando 
assim 17 votos ao todo. 
Dos 17 membros presentes, 82,3% decidiram pela dispensa do professor. 
Sem professor, as aulas foram suspensas até que a diretoria da Sociedade Escolar 
contratasse outro mestre. 
Dos imigrantes alemães que se apresentaram à Sociedade Escolar de 
Matador para exercer a função de professor, apenas um candidato tinha a formação 
adequada. Assim, foi escolhido Enrvin Grabenstein para tornar-se o sexto professor 
da Sociedade Escolar. 
Erwin tinha a formação de professor adquirida na Alemanha para atuar no 
estrangeiro. Afirmava que havia se especializado para ser orientador de jovens no 
Brasil, cujo objetivo era torná-los capazes, fortes, vencedores e com espírito de 
empreendedores. Alfred Swarowsky coordenou a circulação de uma lista para a 
votação. Nenhum dos membros presentes foi contra a escolha. A diretoria ofereceu 
'°2 Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de março de 1929. Livro n° 930. p. 35. 
"°3 Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de março de 1929. Livro n° 930. p. 36.
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ao professor Erwin um ordenado de 130$000 mil réis por mês. O professor Erwin 
aceitou dizendo que “não tinha vindo para o Brasil para constituir grandes riquezas, 
mas estava preparado para ser professor e o orientador das crianças”. 
Em 21 de agosto de 1929, o professor Erwin Grabenstein é recebido para 
a sua primeira aula na comunidade escolar alemã. Da diretoria estiveram presentes 
os senhores Albert Strelow, Wilhelm Porath, Gustav Hasse, Otto Klug, Reinhold 
Kopelke, Albert Fischer, Alfred Swarowsky e Richard Kopelke, além de outros 
familiares convidados. Trinta e um alunos compareceram. Para a Sociedade era 
muito importante que o professor assumisse a grande missão de tornar as crianças 
fortes, capazes, bons cidadãos brasileiros, dignos de acordo com a educação alemã. 
Grabenstein agradeceu os elogios da diretoria, dirigindo-se a todos, 
especialmente às crianças, solicitando e alertando que deveriam ser obedientes, 
educadas, porque assim não seria necessário utilizar o recurso da vara. Afirma que 
só com muito esforço, dedicação e observação as crianças conseguiriam ter êxito 
nos seus estudos. 
Em março de 1930, solicitou o seu desligamento da escola, dizendo 
permanecer somente até a diretoria conseguir contratar um novo professor. 
Grabenstein disse que para o bem da sua saúde estava aceitando uma proposta de 
trabalho em Braço do Sul (atualmente Rio do Sul). Alfred sugeriu à diretoria da 
Sociedade Escolar que fosse feita uma segunda proposta de salário, adicionando o 
valor de 80$0O0 mil réis que a comunidade de Suedarm (Braço do Sul) oferecera a 
mais no ordenado do professor. Mesmo assim, o professor En/vin Grabenstein disse 
que não ficaria. 
A diretoria da escola decidiu então contratar um professor da terra 
(significa dizer que queria investir e acreditar em pessoas que já moravam na região 
ou na colônia). Assim, foi enviada uma carta ao professor Rickli, em Rio Krauel, 
porém a diretoria da escola não recebeu nenhuma resposta. 
A solicitação do professor Grabenstein para deixar de lecionar na escola 
causou um conflito entre a comunidade escolar de Matador e a de Suedarm (Braço 
do Sul), mais especificamente com a diretoria da igreja evangélica Iuterana. Este fato 
exigiu do pastor Leonhard Grau, na época representante da igreja e pastor atuante 
na região do Alto Vale do Itajaí, que convocasse membros da Sociedade Escolar de
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Matador para explicar o ocorrido, em reunião no dia 6 de abril de 1930. 
Entretanto, Grabenstein, mesmo decidido a deixar a sala de aula da 
Sociedade Escolar de Matador, fez a sua indicação, pedindo à diretoria da escola 
que contratasse em seu lugar o professor Liem, um amigo, nas mesmas condições 
de formação. 
O professor Liem apresentou-se para a reunião de aceitação no dia 15 de 
junho de 1930. Nesse dia obteve 80% dos votos dos 15 membros presentes. 
Solicitou a palavra e, diante da diretoria, confirmou seu compromisso com objetivo de 
dar continuidade aos trabalhos de seu antecessor. 
Ele foi o sétimo professor da Sociedade Escola alemã de Matador, onde 
lecionou até dezembro de 1930. Com tantas trocas a escola é novamente abalada 
pela perda de mais um professor. O falecimento do professor Liem ocorreu em 
dezembro de 1930. 
Em reunião extraordinária realizada no dia 22 de dezembro de 1930, na 
casa de Hermann Meinicke, onde estiveram presentes onze membros da 
comunidade, para resolverem de quem seria a vaga de professor entre os três 
candidatos que se apresentaram: Hans Westpfahl, Hermann Haake, Albert Hamann. 
Para o ano letivo de 1931, a diretoria escolheu como novo professor Albert 
Hamann, que se torna o oitavo professor da escola alemã em Matador. Adquiriu sua 
formação na Alemanha e lecionou nas escolas da Alemanha como professor 
particular. Ao assumir a escola dirigiu-se aos membros presentes na reunião, 
explicando que, ao chegar no Brasil, tinha lecionado no Rio de Janeiro. Diante da 
diretoria assume o compromisso de fazer todo o possível para aumentar o número de 
alunos, o que poderia reduzir os déficits do caixa da escola. Combinou com a direção 
escolar para iniciar as aulas no dia 5 de janeiro de 1931. Hamann acertou por 
contrato com a direção da Sociedade Escolar Alemã, na pessoa de Otto Kriech, o 
ordenado de 200$000 mil réis. Hamann foi o professor que lecionou até o final do 
ano de 1934. 
Portanto, todos esses dados demonstram que na escola alemã, mesmo 
antes da Primeira Guerra Mundial, houve constantes trocas de professores. O 
mesmo quadro se repete durante alguns anos depois da Primeira Guerra Mundial, 
quando a cada ano os professores eram trocados. 
O trabalho de professor estava sob a coordenação e acompanhamento da 
diretoria escolar, que o flscalizava, porque não queria ter complicações
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administrativas, pedagógicas e nem políticas com o inspetor de Ensino do V Distrito 
Bella Alliança. A nomeação do Chefe Escolar era realizada pela Diretoria da 
lnstrução Pública junto a Secretaria do Interior e Justiça. Exemplo de um comunicado 
de nomeação para Chefe Escolar. Sr. Ermembergo Pellizzetti, Rio do Sul - 
Blumenau, Comunico-vos que, pela resolução n. 6.569, de 18 de outubro de 1929, 
fostes nomeado para exercer o cargo de Chefe Escolar desse Distrito. 
As visitas nas escolas eram feitas pelos inspetores escolares da região, e 
os Chefes Escolares, que deixavam um Termo de Visita para a diretoria da 
Sociedade. Ao professor cabia cumprir o planejamento das aulas, realização dos 
registros e controles de freqüência, cálculos exigidos no preenchimento do boletim 
mensal do aluno e a verificação do aproveitamento dos alunos e seu sentimento de 
brasilidade. Em ata referente aos exames escolares de final de ano se lê: 
“que se esforcem muito no sentido de incutir no espírito dos escolares o puro 
sentimento de brasilidade; que ministre muitas au/as de linguagem oral aos alunos 
da 1” série, concret/Lzando-as sempre para facilitar aos mesmos a aprendizagem 
da língua pátria; que escriture o livro de matrícula, de conformidade com as 
instruções recebidas; que continue a trabalhar pelo progresso das instituições 
existentes e institua as demais recomendações pelo Departamento de Educação; 
que observe a orientação que lhe dei sobre o ensino de todas as disciplinas; 
que, deste termo, remeta uma cópia ao Sr. Diretor do Departamento de 
Educação, uma cópia ao Sr. Prefeito do distrito onde a colônia estava inserida e 
outra à Inspetoria Escolar”. '04 
Tais atas eram enviadas em duas cópias para o Chefe Escolar no distrito 
de Blumenau, pela diretoria da Sociedade Escolar de Matador. 
O não-cumprimento das exigências acarretava na suspensão do 
pagamento dos vencimentos pela diretoria da Sociedade Escolar de Matador. Todo e 
qualquer problema referente ao processo escolar tinha de ser comunicado à diretoria. 
As famílias alemãs confiavam, respeitavam e acatavam as decisões do professor. 
Enfim, a Sociedade Escolar existente em Matador tinha uma estrutura 
administrativa orientada por uma diretoria. E com os livros (cartilhas) e os recursos 
físicos e didáticos que possuía, conforme anexos I e ll, a escola alemã de Matador, 
pode-se dizer que se não era tão urbana como as escolas das grandes colônias 
provinciais, pode ser enquadrada na tipologia que Egon Schaden adota, citada por 
'°“ Acervo da Diretoria da Colônia Hansa, da Sociedade Colonizadora Hanseática de 1897, no Museu Eduardo de Lima e Silva 
Hoerhan, em Ibirama SC.
vô 
Klug (1997). Dessa maneira, a escola de Matador pode ser considerada uma das 
escolas alemãs propriamente ditas, nos núcleos urbanos e mantidas na sua 
maioria por sociedades escolares bem estruturadas. Contavam com o bom 
material de apoio, professores com formação (Lehrerseminar), a maioria oriunda 
da Alemanha. '05 
Portanto, é necessário dizer que no início quem Iecionava na Sociedade 
Escolar do Ribeirão Matador era um professor com formação, depois passou a ser 
um colono da própria colônia, finalmente ocorreu a volta dos professores formados. 
2.1.4 Postura do professor diante da comunidade 
Na colônia, as familias alemãs de Matador comprometeram-se com a 
construção da escola, porque sabiam que o meio mais eficiente de continuar a 
educação das crianças na colônia era a instituição escolar - uma escola bem 
estruturada, sob as orientações de um bom professor, o melhor que pudessem 
contratar. Pois, a escola sob a direção de alguns homens oferece os recursos fisicos 
e humanos necessários para a qualidade de ensino almejada no processo ensino- 
aprendizagem. Os imigrantes sabiam que não bastava a escola ter todos os recursos 
didáticos, sendo necessário professor com formação competente e conhecedor da 
educação aIemã.'°6 Mesmo assim, havia quem criticasse a alfabetização nas 
colônias alemãs. 
O pastor Poeschei, em 1925, em visita às comunidades eclesiásticas, de 
Alto Lauterbach, Baixo Lauterbach, Ribeirão das Cobras, Taió, Albertina, Matador, 
Mosquito e Trombudo Central, faz uma crítica e afirma o seguinte sobre escolas 
particulares:
. 
quanto aos professores /emos que muitos se mostravam bastante jeitosos e 
dedicaram-se com vontade e carinho à causa. Outros, no entanto, me/hor fariam 
em procurar outra atividade. '07 
*°5 KLUG, op. cn., p. se. 
'°° Educaçäo alemã significava o seguinte: educar as crianças, preservando a cultura do povo alemão; Os hábitos e os costumes 
e, no minimo, alfabetiza-las, e manter o elo de ligação com a aprendizagem da lingua matema. Saber falar, escrever na lingua 
alemã era o passaporte para continuarem a se comunicar com o pais de origem. Era dada ênfase no canto, na religião. 
'W sToER, op. cn., p. ze.
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O professor era considerado possuidor de uma missão, com o dever de 
ensinar e de contribuir na educação, no desenvolvimento, na aprendizagem das 
crianças alemãs, não permitindo de forma alguma que ficassem sem ter o que fazer 
na colônia. A freqüência exigida pela escola era auxiliada pelas famílias. Em 1926, 
consta de registro em ata a intimação dirigida aos familiares, que deveriam mandar 
suas crianças à escola. A diretoria da Comunidade Escolar solicita aos membros 
sócios que “mandem as suas crianças com regularidade para a escola, não os 
deixem faltar”. Assim, a educação em Matador antecede à escola em muitas ações 
na família. 
Na Sociedade Escolar do Matador, os imigrantes alemães criam e 
elaboram o estatuto da escola. Dessa forma, são organizadas as exigências 
administrativas, além dos direcionamentos definidos pelo professor ou pela diretoria 
vigente. Passa então a ser utilizado o recurso do regimento estatutário, com o 
objetivo de dinamizar as decisões da sociedade escolar. O tempo a ser freqüentado 
pelas crianças é assim determinado: 
art. 14. Cada sócio obriga-se a mandar seus fi/nos para a escola quando 
atingirem sete' anos de idade e isto com toda regularidade, não devendo o aluno 
fa/tar mais do que três vezes por mês. 
art. 19. Todo o sócio e' obrigado a mandar seus filhos à escola, durante cinco 
anos, e caso não o fizer não ficará, por isso, isento ao pagamento das respectivas 
mensalidades. me 
Todavia, o ato de educar não estava centrado só nos costumes, hábitos, 
atitudes da família. O professor, a quem cabia parte dessa responsabilidade, tinha 
um compromisso: alfabetizar as crianças, conduzindo-as ao domínio da leitura, da 
escrita e do cálculo. A educação alemã significava educar para a vida na colônia, ou 
seja, com fé, dignidade, trabalho, perseverança, responsabilidade, honestidade, 
persistência para vencer na vida, conforme o “espírito alemão”. 
As famílias alemãs exigiam da diretoria escolar que vigiasse de perto as 
atitudes do professor. O ato de educar, para a comunidade alemã, tinha que fazer 
parte da vida na comunidade, a começar na família e muito mais ainda na instituição- 
`°8 Estatuto da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. (Acervo do autor).
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escola, onde o professor devia ser exemplo dessa busca. Para mostrar a rigidez do 
acompanhamento escolar alemão de Matador, temos o caso das reclamações contra 
o professor Sr. Conrad Riemann apresentadas pela comunidade. Para resolver a 
polêmica gerada na comunidade escolar, a diretoria marcou uma reunião 
extraordinária em 24 de março de 1929, solicitando a presença de todos os 
membros. Alfred Swarowsky pediu a todos que quem tivesse algo a dizer sobre o 
professor que se manifestasse. Consta da ata o seguinte: 
Pr/'meiro: o professor deve controlar mais as tarefas das crianças e examinar os 
cá/cu/os de aritmética, tirando a prova. Segundo: se as crianças fizerem bagunça 
(arte) no caminho da escola para casa ou de casa para a escola, 0 professor fica 
autorizado de aplicar o cast/'go”'9 necessário. "Ú 
O professor tem de conhecer as leituras da Bíblia e viver a vida religiosa. 
Na escola ele ensinava a religião luterana, por isso seus exemplos e sua atitude 
diante dos alunos deveriam seguir os ensinamentos da igreja evangélica. No inicio, 
cuidar do espírito dos jovens e adultos na colônia alemã era um dos compromissos 
assumidos pelo professor. No periodo compreendido entre 1892 e 1915, o padre 
Jacobs ou o pastor Radlach, de lndayal, vinham poucas vezes à colônia, passando 
em Matador uma ou duas vezes durante o ano. As familias alemãs da comunidade 
de Matador atravessaram esse tempo difícil com paciência, perseverança, esperando 
que um dia tivessem um pastor. 
Nas colônias, enquanto os imigrantes não podiam ter a presença do 
pastor freqüentemente, essa ausência era preenchida com o trabalho do professor, 
que num domingo ou outro realizava leituras religiosas, alguns cantos e mensagens. 
Assim, mantinha acesso o incentivo para que as famílias preservassem na fé e no 
trabalho na colônia. Suprindo a ausência do culto dominical na colônia, há casos em 
que o professor até oficiou enterros. Ao ser contratado para lecionar, um dos critérios 
exigidos é que pudesse assumir o papel do pastor leigo perante a comunidade. 
Quando o pastor visitava a igreja evangélica em Matador, esse era o 
1°* Os castigos aplicados aos alunos eram os seguintes: puxões de orelha, puxões nos cabelos, tapas no rosto, assim como a 
utilização da vara para bater. 
"° Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de março de 1929. Livro n° 930. p. 35.
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momento para que as famílias efetuassem seus compromissos religiosos, 
aproveitando para realizar os matrimônios, batizados, confirmações dos jovens. O 
pastor também passava ao professor orientações religiosas. Como nos diz Kreutz, 
a educação deveria preceder a da escola, que a escola e família deveriam atuar 
juntas integrando-se nos mesmos princ/joias e que os pa/ls sempre precisariam 
/iqar-se mais ao professor confiando no mesmo, pois ele representa va os pais em 
muitas ocasiões junto aos filhos, especialmente na educação religiosa; que a 
educação da escola só surtiria efeito quando tivesse 0 apoio e a continuidade da 
família; que o estreitamento de objetivos e relações entre escola e familia seria 
fundamental para boa educação cristã de maneira toda especial então para 
combater a influência do materialismo. "í 
O papel que exercia o professor na comunidade de Matador, Bella 
Alliança, não foi diferente de outras colônias no Vale do ltajaí. Nesse sentido, tais 
colônias prezavam por terem na comunidade escolar um professor capaz, sério, 
responsável, apto a ensinar os conhecimentos em matemática, história, religião, 
canto, geometria, tudo isso ensinado na língua alemã. 
Paralelamente às atividades exercidas na escola, o professor estava 
envolvido organizando os eventos na comunidade. Perante a diretoria da 
comunidade escolar alemã de Matador, ele sempre assumia a função de segundo 
secretário. Ministrava as aulas de religião, regia o coral, coordenava, apresentações 
teatrais amadoras e o esporte (educação fisica), assim como coordenava e 
participava, juntamente com a diretoria da escola, das festas escolares. Enfim, 
estava presente em todas as ações importantes da comunidade alemã. 
As escolas particulares mistas eram estruturadas para atender, nos três 
primeiros anos, juntos na mesma sala, as meninas e os meninos, conforme 
exigências do Governo lmperial nas colônias. Em geral, o que era válido para as 
escolas da província era válido também para as sociedades particulares nas 
colônias. Portanto, à diretoria das Sociedades Escolares e aos professores cabia as 
seguintes obrigações: 
~ o plano de aula e as regras observadas em sua escola; 
- a qualidade, referente ao tamanho e loca//zação da casa onde acontecem as aulas; 
- a data, quando as aulas foram iniciadas ou quando deverão ter in/cio; 
“' KREuTz, op. cn., p. 92-93.
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- no fim do costumeiro semestre, entregar ao inspetor de distrito um registro de 
nomes dos alunos matriculados, onde deve constar também quantos dias uma 
criança faltou; 
- no tina/ do ano, um relatório geral do movimento escolar geral, e entregar ao 
inspetor; 
- comunicar ao inspetorzde distrito qua/quer mudança no sistema escolar ou na 
localização da escola. 
Segundo as diretrizes para as escolas particulares mistas, os professores 
tinham que se submeter a uma prova, através de uma comissão escolar. Na 
Sociedade Escolar de Matador, a comissão era formada pela diretoria da sociedade. 
Ao professor cabia a responsabilidade de observar o comportamento das crianças, 
realizar avaliação das atividades escolares, executar os registros referentes às 
reuniões escolares, ao livro de termos e ao livro diário. Na colônia onde o professor 
reside, ele deve procurar se impor sem levantar casos (conflitos na comunidade), 
devendo assim merecer a confiança e o respeito da população. 
Com a criação da Sociedade de Escolarização para Santa Catarina em 
1906, os professores das escolas alemãs passam a obter mais valor. A atuação da 
Sociedade, além de procurar manter o elo cultural da etnia alemã entre as colônias 
da região do Vale do ltajai, procurava garantir uma melhor qualidade de vida aos 
professores. Portanto, a clareza e existência dos objetivos definidos ajuda a classe 
dos professores através da 
melhoria do seu professorado com os próprios recursos; material de ensino para 
todas os professores associados; troca de idéias sobre as condições das diversas 
comunidades; supervisão das escolas por parte de uma pessoa eleita e 
pertencente à Sociedade; a fixação de idade máxima dos professores; 
convocação de professores pelo competente supervisor; fundação de uma ca/ka 
mútua de recursos para os professores em caso de doença com a aprovação de 
um ou dois sócios dirigentes das Sociedades. 7” 
Mesmo com a fundação da Sociedade de Escolarização para Santa 
Catarina, não se consegue eliminar o ato das indicações politicas no âmbito escolar. 
A escolha dos representantes para orientar, administrar e fiscalizar o processo de 
ensino na rede de escolas públicas ou particulares das colônias alemãs do Vale do 
Itajai é feita através de indicações do govemo catarinense. Essas indicações são 
“2 Acervo: Diretrizes para escolas particulares. Arquivo Histórico "José Ferreira da Silva" ~ Blumenau-SC, 1876. 
“3 Jomal Mitbeilungen, n° 1 - 1° ano. jan. 1906.
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criticadas pelo professor Knoll, no jornal B/umenauerleitung. Segundo ele, 
como 0 inspetor escolar foi escolhido de dentro dos partidos po//ticos, o 
professorado praticamente foi amordaçado. 0 inspetor escolar de Santa Catarina 
é um verdadeiro su/tão, ele mesmo não é pedagogo, exerce por seus vice- 
emirados, sobre os inspetores escolares uma verdadeira pressão sobre o 
professorado.W 
A nova lei escolar, Decreto n° 155, de 10 de junho de 1892, determina 
algumas questões de relevância que dizem respeito às escolas públicas e às escolas 
particulares do Estado de Santa Catarina. 
O artigo 49 indica que, antes que o professor assumisse a função na 
escola, era dever dele efetuar o registro de seu título na tesouraria e na Secretaria 
do Estado, confirmando o seu comprometimento ao diretor. No artigo 50, parágrafo 
10, há um aviso ao professor, de que ele não deve se envolver em demasia com a 
política local. E, conforme o parágrafo 15, o professor deve ensinar as crianças de 
acordo com o método de ensino ditado pela diretoria escolar. 
Assim, a educação escolar na colônia Matador esteve sempre atrelada a 
diretrizes determinadas pelas instruções escolares do Estado de Santa Catarina. 
Portanto, a escola pública do século XIX apresentava dependência socioeconômica e 
política, tornando-se a subvenção a possibilidade do existir da escola. No caso das 
escolas particulares existentes nas colônias, estruturadas na forma de Sociedades 
ou associações, apresentavam vida própria. V 
É possível encontrar nas cartas dos professores da escola pública 
enviadas ao inspetor escolar do Alto Vale do Itajaí, na pessoa do Sr. Ermembergo 
Pellizzetti, solicitações, de aumento de salários. 
Tal fato demonstra que nas escolas públicas da região, já nas décadas de 
20 e 30, existia um quadro de salários que não supria o bem-estar social dos 
professores existentes nas escolas do Estado de Santa Catarina. E as escolas 
particulares nas colônias sofrem com a falta de ajuda financeira, com a falta de apoio 
às reivindicações. Quando da solicitação de professores, dos pedidos de ajuda, as 
autoridades escolares acompanham as escolas alemãs sempre de longe. Só houve 
1” Jomar Biumenauer zemmg, n° 44 _ ano 12, de 29 out. 1892.
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aproximação com maior intensidade quando resolveram intervir, para fechar ou tomar 
das mãos dos imigrantes suas igrejas, escolas e até mesmo hospitais. 
2.1.5 Organização da escola alemã em Matador 
Quanto à organização escolar de Matador, podemos afirmar que os alunos 
flcavam separados: meninas e meninos não brincavam juntos, mas podiam 
permanecer em espaços diferentes, sob o olhar vigilante do professor. Ao entrar na 
sala em silêncio, eles guardavam os materiais escolares (a lousa, o estilete da 
ardósia para escrever, a bolsa, a cartilha, o livro de Aritmética). Em seguida, sempre 
no início da aula, todas as crianças junto com o professor faziam uma oração. 
A escola de Matador utilizava no processo de ensino as cartilhas do ABC 
para alfabetização e a cartilha de Aritmética para ensinar a Matemática (Anexo Il). 
Todas as crianças deviam obter esse material com o professor na escola. O horário 
das aulas restringia-se a 4 horas por dia, de segunda a sábado. Caso um sócio 
quisesse mandar seus filhos para outra escola, pagava uma mensalidade maior, cujo 
valor girava em torno de quatro a sete mil réis. Quanto à avaliação, consta no 
Manual de Instruções para a Inspeção Escolar, o Decreto n° 1.181, de dezembro de 
1918, e na Lei n° 1230, de 28 de outubro de 1918, que “os exames nos Grupos 
isolados serão iniciados depois de 15 de novembro, devendo estar terminados até 10 
de dezembro”. 
O exame no final do ano nas colônias era presidido pelo inspetor escolar. 
Na sua ausência, quem coordenava todas as atividades era o chefe escolar. 
Na ausência ou no impedimento do inspetor escolar, as suas atribuições atinentes 
às funções de atestar o exercício dos professores e de visar as fo/has de 
pagamento dos Grupos Escolares serão exercidas pelo chefe escolar da 
repartição fiscal da sede do municipio (art. 33 da /ei n. 1.044, de 14 de Setembro 
de 1915)/'5 
Em Matador, os exames escolares sempre foram realizados pelo inspetor 
escolar, que vinha da colônia de Blumenau. Nos protocolos das reuniões, há 
"5 Instruções para a Inspeção Escolar - Decreto n. 1.181, de 3 de dezembro de 1918.
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indicações de que os exames eram realizados no dia 20 de dezembro. Assim, temos 
registrado no protocolo da reunião em 13 de dezembro de 1925 que “a prova escolar 
(exame) realizar-se-á no dia 20 de dezembro, às 7 horas e 30 minutos da manhã”. 
O inspetor escolar que realizava os exames fiscalizava os livros de 
chamada, os livros de atas, as matérias e os conteúdos referentes às disciplinas. Os 
exames eram aplicados aos alunos do 2° e do 3° ano, com duração de um dia de 
trabalho na escola. 
O inspetor escolar, no dia do exame, verificava o aproveitamento das 
crianças quanto à aprendizagem da leitura e escrita, argüindo os assuntos de 
geografia e história do Brasil, cantos e educação cívica, tudo em língua portuguesa. 
18 - Nas escolas municipais, subvencionadas e particulares, o inspetor verificará, 
de preferência: 
a - Qual a matricula e a presença de alunos; 
b - Quais as matérias ensinadas, examinando os alunos. Sobretudo em 
português, geografia e historia do Brasil, cantos e educação cívica; 
c - São executadas as disposições constantes da lei n. 1.187, de 5 de novembro 
de 1917, fomecendo um exemplar dessa lei e decreto ao professor que não os 
possuir. 
19 - Todas as escolas municipais, particulares (estrangeiras ou nacionais) 
deverão ter um livro de termo de visita, no qual o Inspetor, ou outra autoridade 
escolar lançará suas obseri/argões, advertências e penas (art. 3 do dec. N 1.063, 
de 8 de no vembro de 1917)/ 
Uma banca examinadora e de acompanhamento era formada a partir de 
convite aos membros da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Esses convidados 
auxiliavam o inspetor escolar nas atividades do dia. 
A divulgação dos alunos aprovados era realizada através de uma lista. 
Portanto, saber quem seria aprovado nos exames era uma expectativa de todos os 
familiares. O inspetor escolar, depois de avaliar os alunos, preparava a relação dos 
aprovados e reprovados, registrando-a no livro de termos. Posteriormente divulgava 
a relação para a diretoria da escola e para os familiares dos alunos da comunidade 
escolar. 
Desses registros, uma cópia era destinada à diretoria de instrução e outra 
ficava com o inspetor escolar. No quadro abaixo temos uma listagem dos meninos e 
das meninas, 
“° 
ia., lula., p. a.
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Quadro 6 - Registrando a relaçäo dos alunos durante o exame escolar. 
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Fonte: Ata do exame escolar de 20 de novembro de 1.930. 
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No que diz respeito às férias escolares, a diretoria da Sociedade Escolar 
as definia em consonância com a necessidade das familias alemãs. O tempo de 
férias para as crianças significava ajudar na roça e na colheita. Assim, o Estatuto da 
Escola (art. 30) define que “A diretoria entender-se-á com o professor sobre a 
duração das férias escolares, sendo previstos os dias feriados, férias de verão um 
mês, Páscoa uma semana, Pentecostes uma semana e férias de setembro duas 
semanas”. No Decreto n. 1.181, de 3 dezembro de 1918, consta que “as escolas 
examinadas continuarão a funcionar até a véspera do inicio das férias, devendo 
nesse dia (14 de dezembro) ser realizada a festa do encerramento do ano letivo”."7 
Para o encerramento vinham as autoridades convidadas pela diretoria da 
Sociedade Escolar Alemã, alguns familiares (pais de alunos) e as crianças. No 
encerramento do ano escolar, a direção da escola e o professor preparavam uma 
festa de final do ano. Durante as festividades os alunos realizavam apresentação 
teatral e danças típicas da Alemanha. 
As exigências sobre as atividades de inspeção escolar era firmada através 
dos decretos. O controle através dos termos de visitas que, era realizado pelos 
inspetores na região do Alto Vale do Itajaí. 
"7 Estado de Santa Catarina. Instruções para a Inspeção Escolar. Decreto n. 1.181, de 3 de dezembro de 1918. p. 5.
Modelo do termo de visita utilizado: 
ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETÁRIA DO INTERIOR E JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
No dia ....... _. de ................................. .. 
de ....... .. 
Regida pelo professor ........... .. snr. ......................................................................... .. 
E observ 
2°. ano e 
ciRcuNscRiÇÃo ESCOLAR 
visitei a escola ....................................... .. 
....................................... _. no municipio de 
ei o seguinte:
O 1.° - que a matrícula total era de ......... .. alunos, sendo ................ ..de 1 . ano, ..
O 
............ .. do 2°. ano e do 3 . ano; 
2°. - que faltaram ................. _. alunos, sendo ................ ._ do 1°. ano, 
do 3°. ano; 
3°. -quea sala de aula ............. ................................................. .. 
4°. - que faltava o seguinte material didático ........................................ .. 
````` 
`š*>`_`IJ`¿¿{¿`á'ééš}iiL»Fá§á¿`ÍÍÍÍÍÍIÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÂÍÍÍÂÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÂÂÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍ 
6°. - que o aproveitamento dos alunos foi .............................................. .. 
7°. - que tive, em geral .......... .. impressão 
recomendações ao professor: ........................................................... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . › . . ‹ - . ‹ ~ - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
.......................................... de 
Assinatura do inspetor ........................................................................... .. 
Assinatura do Professor .................................................................... .. 
Outras informações e parecer do Inspetor referentes a esta escola ..................... .. 
Fonte: Acen/o da Direto/129 da Co/ônia Hansa, da Sociedade Co/on/'zadora Hanseática de 7897, no Museu Eduarda de L/ma e 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - . - - . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Si/va Hoeman, em Ibirama SC 
de 19
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2.1.6 A disciplina na escola alemã 
A disciplina é parte integrante do processo escolar e exigida pelo 
professor sob a determinação da direção escolar. A educação disciplinar adquirida no 
âmbito familiar tem continuidade na escola. Na sala de aula o professor vigiava de 
perto todos os movimentos e expressões dos meninos e meninas. Qualquer ato fora 
dos padrões de silêncio, atenção, respeito, ritmo de trabalho, execução, freqüência, 
compromisso, ordem, era certamente reprimido. A punição acontecia dentro da sala 
de aula, na frente dos colegas. As crianças apanhavam de vara e sofriam puxões de 
orelha, de cabelo, entre outros castigos. O professor mandava um bilhete para casa 
avisando aos pais o comportamento, e o aluno acabava apanhando de novo. 
A disciplina na escola alemã tinha por objetivo incutir nos alunos o 
comportamento disciplinar necessário para a vida na colônia. O aluno da escola 
alemã aprendia a respeitar os adultos, os mais velhos da comunidade, e saber 
atender uma visita (parente, amigos) com educação quando os pais estivessem 
trabalhando na roça. A disciplina na escola alemã era, portanto, rígida e severa. Os 
depoimentos de alunos que estudaram na Sociedade Escolar de Matador revelam 
como a disciplina é, ainda hoje, parte da vida deles. Lembram-se desses momentos 
durante a vida escolar com muita tristeza, afirmando terem passado por situações 
muito severas. Gertrud Bachmann diz que 
na escola alemã de Matador eu estudei até os treze anos, e ri/i mais um ano 
depois de terminar os estudos. Hoje estive no meu vizinho, ele é mais velho do 
que eu, estudou com o professor Wei/and. O professor We/land e o Riemann, meu 
Deus! como eles surravam a gente, ele fa/ou que o professor Riemann tinha uma 
vara bem fina e, por qualquer coisa, batia nas crianças. Os alunos tinham que 
respeitar mesmo. Uma coisa: é certa quem foi nas au/as na escola da 
Comunidade Eclesiástica e Escolar aprendeu mesmo, porque tinha que gravar as 
coisas, era tudo mais caprichoso. A doutrina era a mesma disciplina, estudamos 
com o pastor 3 ou 4 anos. Se não sabia, ninguém passava. Hoje não tem idade 
para se fazer a doutrina (catequese). Naquele tempo nem se tivesse 17 anos, 
quem não sabia não passa va, tinha que saber. Com 13 anos eu já tinha passado, 
sabia tudo. Mais tarde, meu pa/Ç que trabalhava de ferreiro e não ganhava muito 
dinheiro, não teve mais condições de ajudar a continuar os estudos. Ficamos 
muito pobres e tive que parar de estudar. "8 
11° BACHMANN, Gertrud. Entrevista n. 2. Concedida a llson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 28 ago. 1998.
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Segundo pessoas da comunidade, o professor Conrad Riemann era muito 
ruim para as crianças na escola. Surgiram muitas reclamações, sobretudo das 
expressões que ele utilizava. 
O professor, na escola ou fora dela, era sempre observado pelos seus 
atos. Diante da situação de severidade, Klug (1997) exemplifica que o 
pastorlprofessor Hermann Faulhaber chegou até a publicar um determinado artigo 
intitulado “A Disciplina na Escola”, o qual gerou muita polêmica na colônia de 
Blumenau. Mas o que chama a atenção são os pontos abordados sobre as questões 
disciplinares que de certa maneira estavam presentes no cotidiano das escolas. 
Nesse artigo temos as seguintes afirmações: 
Existem situaçoes nas quais as /eis devem ser ignoradas; o professor atua como 
um jaro'/'neiro, portanto, a poda ("uma boa surra alemã 'Q é uma necessidade, pois 
ha muita árvore adulta que, se devidamente podada quando jovem, frutificaria 
mais e melhor; 
0 professor tem uma função clara: formar bons cidadãos. Logo, o castigo faz 
parte do processo, pois “quem na mocidade não aprendeu a obedecer, quando 
adulto não saberá mandar”. Portanto, “o homem que não foi castigado também 
não foi educado”. 
Na escola não podem acontecer maus tratos e o professor nunca deve agir sob o 
efeito da ira. Assim como na família, o castigo deve vir em justa medida; devem 
ser cast/gadoãi' a mentira, o vandalismo em todas as suas formas e o mau trato 
aos an/mais. 
Outra questão observada no comportamento dos alunos fora do âmbito 
escolar era o retorno para suas casas. Tinham que ser educados com quem 
encontrassem pelo caminho. Nunca podiam deixar de cumprimentar os mais velhos. 
Segundo Alois, o irmão mais velho vigiava os mais novos para que eles não 
pudessem realizar brincadeiras maldosas. Cuidar das atitudes fazia parte do 
processo educacional na escola alemã e fora dela. Assim, quando o aluno 
fazia uma arte ou não dizia “boa tarde” quando encontrava um outro no caminho 
de volta, e se no outro dia o professor descobria, castigo. Hoje em dia todo mundo 
passa nem dá bola, nem vê a gente, não confiam como antigamente. A gente não 
tinha medo, andava na colônia por todo lugar, não tinha perigo nenhum. E no 
domingo de manhã, a gente, como se diz: a nossa doutrina religiosa na igreja. 
Uma hora de religião para as crianças. Eu e meu irmão também fomos lá. E aqui 
na frente de casa tinha um tronco ca/do, e ali estava sentado o velho Adam Paul, 
e ali passamos, “bom dia” (Guten Morgen), fomos embora. Chegamos em casa 
“° KLUG, op. cn., p. 133-134.
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junto com meu irmão, ele disse: “mãe, o Bub (apelido) não puxou o boné para o 
Opa Pau/". “Vem cá: s/ap, s/ap, s/ap": levei dois tapas de minha mãe, no rosto. 12” 
Disciplinar o aluno significava prepara-lo para a vida e educá-lo para o 
trabalho. Quem não cumpria as atividades escolares e desobedecia, o professor 
castigava. O professor batia por qualquer problema e mandava o aluno ajoelhar-se 
sobre grãos de milho, ficar atrás da porta, e batia com uma régua na mão, puxava a 
orelha. Enfim, o medo de apanhar por um erro qualquer ou ainda passar vergonha 
perante os outros colegas era grande. O aluno que não se comportasse recebia 
castigo para fazer durante as férias, que consistia em ter que copiar frases, 
repetindo-as muitas vezes. 
Na ata do dia 24 de janeiro de 1915, temos registrada uma passagem 
interessante, onde os membros da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador discutem 
o castigo, item da pauta da reunião. Ao professor cabia castigar as crianças, para 
manter o respeito, a ordem, o comportamento e as atitudes. Em reunião foi dado o 
direito ao professor de castigar as crianças. O professor batia de vara nas 
criançasm 
' As famílias viam no professor a autoridade para vigiar as atitudes dos 
alunos na colônia. Na escola, as crianças deviam respeito ao professor e lhe 
obedeciam, muitas vezes, pelo medo de serem castigados. Todas as atividades 
tinham de ser realizadas na hora certa. Nem pensar em não cumprir com as 
exigências das tarefas escolares ditadas pelo professor. Os alunos não se atreviam a 
desaflar a autoridade do professor na escola alemã. A disciplina do castigo utilizada 
pelos professores alemães era importante, porque ajudava a manter o respeito, o 
comportamento, preparando os alunos para a vida do trabalho. Eles tinham de 
aprender desde cedo, e para aprender não se falava duas vezes a mesma coisa. 
Com a disciplina rígida, as crianças viviam um clima de muito respeito aos mais 
velhos, mas, ao que parece, o medo fazia parte desse processo. Na escola o professor era 
o mestre detentor do saber, e exigia muito respeito e atenção para aprender tudo o que era 
ensinado. Na colônia Matador nem as famílias ousavam desaflar o saber do professor, e 
quando houvesse qualquer reclamação era enviada à diretoria da Sociedade Escolar. 
12° KOPELKE, Alois; ROTHENBURG, Luiza. Entrevista n. 3. Concedida a llson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 20 set. 1998. 
'21 Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spleweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 24 de março de 1929. Livro n° 930. p. 35.
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2.1.7 Currículo na escola alemã 
A prática a que se refere o curr/cu/o, no entanto, é uma rea/idade prévia muito 
bem estabelecida através de comportamentos didáticos. politicos, administrativos, 
econômicos, etc., atrás dos quais se encobrem muitos pressupostos. Teorias 
parciais, esquemas de racionalidade, crenças, valores, etc., que condicionam a 
teor/'zação sobre o curriculo. '22 
No início das primeiras aulas na colônia, o professor seguia um 
planejamento elaborado por ele mesmo, com base na sua experiência e formação 
escolar. Por outro lado, como o governo catarinense fiscalizava as escolas 
particulares, o professor apresentava a proposta do curriculo escolar que era 
aprovado pela diretoria da Sociedade Escolar. Consta no artigo art.31 do Estatuto 
que “Compete ao professor determinar e arranjar materiais necessários à 
instrução”.'23 
Portanto, a formação educacional da criança era de responsabilidade do 
professor, dos representantes das famílias alemãs e de sócios da Sociedade Escolar 
de Matador. 
A grade curricular da Sociedade Escolar abrangia as disciplinas de 
Gramática (leitura, ortografla, caligrafia, língua alemã), Cálculo e Geometria, História 
natural e geral, História do Brasil, Geografia, Física, Química, Ginástica, Desenho, 
Canto, Recreio (merenda), num total de 20 a 31 horas de aulas semanais. 
Ao analisar a carga horária das disciplinas em geral, para detectar o grau 
de importância da Língua Portuguesa no curriculo, é possível perceber que está 
distribuída entre as disciplinas de Aritmética, Matemática e Alemão. 
Conforme relatórios de inspetores escolares consultados no Arquivo 
Público de Ibirama, foi possivel identificar que estes, quando realizavam as visitas de 
avaliação e acompanhamento das escolas alemãs das colônias, registravam tal 
acontecimento num livro de termos existentes na escola. Na secretaria da 
comunidade Evangélica e Luterana de Matador não foi possivel encontrar tal livro de 
1” SACRISTÃN, Gimeno J. Aproximação ao conceito de curriculo. ln: . O curriculo: uma reflexão sobre a prática. 3. ed. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. p. 13-53. 
1” Anexo l.
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Passeios eram realizados e alguns pais acompanhavam a turma. Na 
semana seguinte, os alunos tinham de escrever um relatório sobre o que viram e 
como tinha sido o passeio. Registravam tudo o que haviam aprendido com o passeio, 
o que era um dos recursos para deixar todos os pais das crianças cientes do que se 
observava e do que o professor havia ensinado durante o passeio. 
Os custos com o passeio das crianças e do professor eram assumidos 
pela diretoria da escola e lançado na prestação de contas. Na “reunião do dia 13 de 
dezembro de 1925, Miguel Hoffmann apresenta a prestação de contas da festa 
escolar. Está lançado como despesa para a escola o valor de 50$000 mil réis, 
referente ao passeio das crianças".125 
A cartilha era preparada para o primeiro e o segundo anos, com 
conteúdos para trabalhar o aprendizado das leituras e da escrita. Na capa da cartilha 
constava o alerta: “Gramática portuguesa para uso nas escolas alemãs no Brasil” 
(Portugiesisches Sprachbusch fur die deutschen Schulen in Brasilien) (Anexo l). 
Também fazia-se uso da cartilha de Aritmética para os ensinamentos do cálculo. 
Os conteúdos trabalhados com as crianças na escola alemã, durante o 
primeiro ano, eram: as letras minúsculas, manuscritas, as letras minúsculas 
impressas, a pronúncia, o alfabeto minúsculo manuscrito e impresso, as letras 
maiúsculas manuscritas e impressas, alfabeto maiúsculo manuscrito e impresso, a 
leitura. 
Já no segundo ano, os conteúdos referem-se a temas gerais, podendo, 
por exemplo ter os seguintes títulos: a fonte, o jardim, as flores, a casa, as maçãs, a 
noz, a parreira, as aves, o galo, as ovelhas, o cabrito e o lobo, o lobo, o leão, a 
chuva, a cigarra e a formiga, as moscas e as aranhas, o macaco e os gatos, os 
carneiros de Augusto, o menino e o ninho, três pares, Deus sabe tudo, preguiçosa, o 
lobo e os sete cabritos, Chapeuzinho Vermelho, Branca de Neve, a mesa, o burro, os 
músicos de Bremen, Borralheira, Ali-Babá. Para todas as atividades de leitura o 
professor dava os conteúdos que faziam parte da cartilha. No final da cartilha, havia 
lições de desenho para serem desenvolvidas com as crianças. 
No início do ano letivo, o professor elaborava uma relação dos alunos e 
chamava os pais para acertar a compra dos livros. Na cartilha bilíngüe, eram 
'25 Protocolos da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Tradução de Hans Adolf Spieweck, transcrição e organização de llson 
Paulo Ramos Blogoslawski. Sessão realizada no dia 13 de dezembro de 1925. Livro n° 930. p. 35.
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apresentados mapas de geografia do Brasil e do mundo. Ela era toda ilustrada com 
desenhos que auxiliavam na compreensão dos temas a serem abordados. 
O anexo V é uma cópia do mapa da região do Distrito de Bella Alliança 
que está desenhado num dos quadros murais da escola de 1,20 x 1,20 m. 
Podemos observar nas páginas iniciais de uma cartilha as seguintes 
considerações: 
Acolhimento benévolo alcançado, por toda a parte e sem proteção oficial, pela 
presente cartilha e os valiosos resultados /'nstrutivos que obteve são devidos a 
disposição no va e ao método moderno nela empregado. Estamos informados que 
nossa Cartilha, nesse particular, foi a primeira dentre as congêneres e 
alimentamos, por isso, a esperança de que a presente edição, completa, não 
de/xará de merecer alguma atenção da instrução pública oficial. Atendendo a 
reiteradas pedidos, o autor se prontificou a argumentar a parte da leitura instrutiva 
e adotou uma ortografia uniforme em todo o livro. Outro sim, resolvemos publicar, 
além da edição completa, num volume, outra, dividida em duas partes, para o 1. ° 
e o 2° ano escolar. Fica desta arte facilitada a aquisição da obra e os alunos têm 
um incentivo apreciável para o estudo no desqo de obterem, por uma natural 
curiosidade, o mais bre ve possível o 2° volume. 1 6 
Os conteúdos são divididos para cada ano na cartilha. Também constam 
da cartilha títulos de atividades em lingua alemã e, logo abaixo, em língua 
portuguesa. 
De posse desses materiais encontrados com descendentes na 
comunidade, foi possível estruturar um quadro para registrar e catalogar os livros 
cedidos por empréstimo. Seguindo o exemplo de Kreutz (1994), pôde-se estruturar 
um quadro que torna possível registrar os materiais existentes (cartilhas, livros). 
Quadro 8 - Quadro de catalogação das cartilhas. 
V
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`2° ROTERMUND, Edling. Cartilha moderna ou leituras primarias. 3. ed. São Leopoldo: Rotermund & Cia. Ltda. 1927.
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termos e de freqüência, mas, através de afirmações contidas na entrevista concedida 
por Alois Kopelke e dados obtidos no Arquivo Público de Blumenau, foi possivel 
elaborar um quadro curricular, que segue: 
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Fonte: KOPELKE, A/ais; RON-/ENBURG, Luiza. Entrevista n. 3. Concedida a I/son Paulo Ramos B/ogos/awski. Rio do Su/, 2) set. 7998. 
Arquivo Histórico 'I/osá Fem;/'ra da S//va” - Blumenau, SC. Documento número 24862. 
Aos sábados, o professor ministrava aulas de religião, canto e ginástica. 
No final das aulas, o professor escolhia quatro alunos para realizar a limpeza da 
escola. 
O ensino religioso repetido era obrigatório. Todas as crianças da escola 
tinham a obrigação de aprender os ensinamentos bíblicos de acordo com a idade. O 
aluno aprendia os temas do Sacramento e da Santa Ceia. Nas aulas de canto 
aprendiam hinos, versos, notas musicais semibreves. todas as crianças eram 
obrigadas a decorar os temas. Os cantos eram ensinados na lingua alemã. 
Na escola particular alemã as disciplinas e os conteúdos eram os mesmos 
utilizados pela escola “escola nova” da colônia de Blumenau. Consistia no seguinte 
programa: “religião, alemão, português, contas, geografia, história natural, história 
universal, caligrafia, desenho e canto”.124 
12” Arquivo Histórico "José Feneira da Silva" Blumenau, SC. Jomal Blumenauer Zeitung, de 16 fev. 1889.
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Fome: os dados dessa catalogação foram extraídos dos documentos primários. Acervo Alois Kope/ka e Gertrud Bachamnn. 
Uma das atividades desenvolvidas era a de escrever cartas para outras 
crianças da Alemanha. O assunto das cartas girava em torno de mensagens sobre a 
escola, desenhos, relatos sobre brincadeiras entre as crianças de Matador, 
mensagens de amizade, etc. Toda atividade e›‹tracIasse era relatada pelos alunos. A 
escola tinha um grupo de teatro que se apresentava fora da escola. No protocolo do 
dia 13 de dezembro de 1925, consta que os alunos da escola fariam uma 
apresentação teatral no dia do Natal, no salão de Ferdinand Schlup. O salão era um 
local de festas, almoços e café colonial. Ao lado ficava era o hotel. “O salão do 
senhor Ferdinand era um lugar muito elegante, chic, eu e minha esposa fomos 
muitas vezes lá para almoçar”.'27 
Na parte de trás do terreno estava localizada a serraria, onde atualmente 
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Figura 10 ~ Foto: Sa/ão e Hotel de Ferdinand Soh/up - Matador, 1915. Acen/o Helga K/ug. 
O Salão de festas, ponto de encontro de algumas famílias, era requintado, 
sendo freqüentado por poucas pessoas. Nem todos podiam acompanhar os eventos 
da comunidade alemã em Matador. 
As apresentações teatrais eram cobradas e rendiam um valor expressivo 
para a escola. Em 13 de dezembro de 1925, os alunos apresentaram-se nesse salão 
e, segundo consta em ata da Sociedade Escolar, eles puderam entregar em mãos ao 
então tesoureiro, Miguel Hoffmann, 175$000 mil réis, conforme apresentação das 
contas: 




Despesa com música, aluguel do salão. 330$O00 
Despesa com o professor 69$600 
Doação ao hospital em Braço do Sul 125$000
- 
Fonte: Pmƒoco/os da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. T/aduçao de Hans Adolf Spieweck, I/anscdçao e 
organização de //son Paulo Ramos B/ogos/awski. Sessão rea//'zada no dia 17 de janeiro de 1926. Livro n° 930. 
p. 13. 
¬” sP|EwEcK, Hans Adolf. Emrevisrz n. 1. conoooioo â nsoo Paulo Ramos Blogoslawski. Rio ao sui, 14 ¡on. zooo.
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Os alunos da escola alemã participavam da vida social da comunidade de 
Matador. Contribuíam com outras entidades além do âmbito escolar, fazendo 
doações de uma parte do lucro obtido na apresentação teatral. 
O grupo de teatro da escola alemã de Matador estava sempre realizando 
apresentações teatrais em outras localidades para ajudar nas despesas da escola. 
Na ata de 11 de setembro de 1927, consta que o grupo de teatro das crianças, no dia 
17 de setembro, iria se apresentar na localidade de Albertina, com o tema: “Solo de 
Ouro”. Esse grupo também se apresentava nas festas realizadas na colônia com a 
finalidade de aproximar culturalmente os colonos alemães. E outro objetivo era 
arrecadar dinheiro para auxiliar na manutenção da Sociedade Escolar. 
2.2 Razão da existência da escola alemã 
A razão da existência da escola em Matador, no Alto Vale do Itajaí, pode 
ser compreendida quando entendermos que entre os imigrantes existia o medo de 
ser logrado nas trocas e nos negócios. Outro aspecto relevante refere-se ao valor 
atribuído a uma boa educação primária, segundo depoimentos dos imigrantes 
alemães. Eles não queriam seus filhos analfabetos. Desejavam que eles tivessem a 
educação inicial com base na cultura européia, nos costumes alemães e hábitos da 
pátria mãe. 
Portanto, posteriormente à construção da escola e da igreja, é que surgem 
as Associações Culturais de Bolão e Tiro ao Rei com o objetivo de aproximar e unir 
os imigrantes em torno de causas culturais comuns da comunidade. Os imigrantes 
alemães tinham um zelo todo especial em criar todas as condições necessárias na 
colônia para garantir a formação escolar de seus filhos. 
A existência da escola na colônia para a comunidade alemã de Matador 
significava a sua autonomia, e a sociedade garantia a independência em relação ao 
governo catarinense, que pouco fez para ajudar os imigrantes alemães no Alto Vale 
do Itajaí a constituírem suas escolas. 
Por isso, passaram a educar as crianças nos moldes da cultura alemã, 
não deixando de direcioná-las para a formação de cidadão brasileiro. A diretoria era
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a representatividade das famílias alemãs da comunidade. Portanto, quando escolhia 
o professor, exigia que ele ensinasse para as crianças os conteúdos sobre o mundo 
europeu. 
A razão da existência da escola alemã vai além do elemento alfabetizador. 
Está ligada ao compromisso de preparar as crianças com espírito empreendedor, 
preparando-as para enfrentar o trabalho, educadas na fé, para serem pessoas 
autônomas, perseverantes e dinâmicas para poder superar as dificuldades na 
colônia. 
Enfim, uma grande preocupação da diretoria escolar era preparar as 
crianças com conhecimentos de qualidade. Contar com um professor bom era uma 
das exigências da sociedade escolar. A qualidade no ensino tinha de mostrar-se 
inserida no processo. E, além dos recursos didáticos, quadros, bancos, livros, outros 
elementos naturais eram necessários, como a água, a alimentação, os passeios 
ecológicos, porque nem só de trabalho vivia a comunidade escolar. Mesmo levando 
uma vida dura, os imigrantes conservavam a escola para os filhos a todo custo. 
Segundo Kreutz (1994), “a vida em comum destes núcleos populacionais, a partir de 
uma base comum de produção e organização, girava fundamentalmente em torno da 
igreja e da escola”.'2° 
A formação escolar na colônia de Matador é necessária para ajudar na 
formação educacional das crianças. Para isso, é criada a Sociedade Escolar, onde 
todas as decisões surgem a partir de consenso da maioria dos membros presentes 
nas reuniões. Tal consenso sempre levava em conta os anseios e realidades dos 
imigrantes, que queriam que a escola alfabetizasse as crianças e também as 
preparasse para a vida religiosa. No que tange à religião, a Sociedade Escolar de 
Matador era acompanhada e assistida de longe pela igreja Evangélica Luterana de 
Braço do Sul, onde os pastores exerciam uma vida de pastor itinerante e o maior 
trabalho era visitar as igrejas e as escolas nas colônias a cada dois meses. Em 
Matador, a estrutura tanto da Igreja como da escola não se mostrou muito diferente 
de outras localidades geográficas do Estado de Santa Catarina onde chegaram os 
imigrantes alemães. Para Monteiro, 
12” KREuTz, op. air., p. 21.
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o estrangeiro que colon/'zava uma região até então despovoada de nosso Estado 
tinha como meta prioritária a organização de uma comunidade, em tudo, o quanto 
poss/'vel semelhante, à terra que ha' pouco de/Xara, e para tanto contribuiu 
sobremaneira a apatia das autoridades brasileiras em relação ao ensino. '29 
Uma das razões principais que levaram os imigrantes alemães a 
construírem a sua escola foi o isolamento das colônias, longe das capitais. Os 
governos provinciais e autoridades envolvidas com a educação dos catarinenses 
moravam todos na cidade grande (capital). Contudo, os imigrantes alemães 
estruturaram sua escola de acordo com a sua própria formação intelectual, 
constituindo então as Sociedades Escolares nas colônias de origem alemã. 
(...) a escola criada pelo co/ono alemão, aparentemente mo/dada em uma 
legislação brasileira, tinha como meta básica manter os traços culturais da antiga 
pátria, pois eram os únicos conhecidos por eles e porque dentro deles é que se 
criaram e se fizeram adultos (...). 13” 
Para responder à questão “Por que a escola era de suma importância para 
a colônia de Matador” é significativo dizer que, ao pensar a existência escolar, 
encontramos razões e afirmações na própria história da educação do Estado de 
Santa Catarina. Para tanto, Klug (1997) cita que, até o final do século XVllI, “a 
motivação da escola alemã é religiosa, independente se católica ou protestante, pois 
seu objetivo era formar cristãos, por isso a catequese era prioritária”.13' 
O descaso do governo catarinense para com o ensino nas colônias foi 
enorme. Desde a chegada dos primeiros imigrantes ao Alto Vale do Itajai não houve 
nenhuma subvenção e nem projeto de diretrizes para acompanhar o ensino nas 
colônias. Segundo Schwartzman (2000), 
A alusao ao descaso dos governos passados, da metade de século XIX até a 
década de 1930, vem tanto de fontes oficiais, como dos próprios grupos 
estrangeiros quando defendem a manutenção do que construíram sem aux/'lio e 
sem apoio do governo. '32 
12° MONTEIRO, Jaecyr. Nacionalização do ensino em Santa Catarina - 1930-1940. Florianópolis: UFSC, 1979. Dissertação 
(Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Santa Catarina. p. 13. 
”° 
ia., ibid., p. 13. 
W KLUG, op. cit., p. 53. 
'32 scHwARTzMAN, simon; BOMENY, Helena souoqiior; cos'rA, vznda Mariz Ribeiro. Tempos ao copanoma. são Paulo: 
Paz e Terra: Fundação Getúlio Vargas, 2000. p. 172.
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Portanto, no momento em que procuramos compreender o papel e a 
postura do professor diante da comunidade escolar, vemos que ele pertence a uma 
sociedade étnica exigente. O professor assume a responsabilidade de educador, 
sendo o mediador num ambiente onde família e a religião são supremas na formação 
e na educação das crianças. A sua postura não pode ser diferente, pois ele deve ser 
o exemplo. Segundo Monteiro (1979), 
a docência, em sua quase totalidade, também não fugia à regra gera/, sendo 
privilégio de pessoas nascidas fora do território nacional, que à semelhança dos 
diretores estavam vinculadas, para todos os efeitos legais, à nação européia. A 
maioria brasileira que nestes estabelecimentos atuava, em sua atitude, se 
identifica va muito mais com um estrangeiro, pois, vivendo numa comunidade onde 
predomina vam costumes e tradições germânicas, só poderia se esperar que estes 
professores agissem de acordo com os conhecimentos adquiridos junto a esta 
comunidade. 7 
Logo, é de esperar que as aulas fossem perpassadas por atitudes dignas 
para a formação do jovem, que tinha de conviver com a pátria adotada e que, no 
seio da família, precisava conviver com os costumes, gostos e tradições da pátria 
deixada para trás pelos pais. O pensamento e as atitudes religiosas se mostravam 
firmes e bastante presentes quando iniciavam e terminavam as aulas com a oração 
do dia. 
Outra razão da existência da Escola Alemã parece estar centrada na 
possibilidade de os imigrantes alemães manterem contato constante com a pátria 
além-mar. Uma das formas de contatos consistia em receberem da Alemanha jornais 
pedagógicos para a sociedade. Esse recurso possibilitou a comunicação entre o 
novo e o velho mundo deixado para trás. Assim o elo cultural é mantido, cabendo à 
diretoria da Sociedade de Escolarização para Santa Catarina, ao receber 
informações da Europa, fazê-las circular entre as Sociedades Escolares existentes 
no Vale do Itajai, Médio Vale e Alto Vale do ltajaí. 
A distância do mundo europeu fez com que os imigrantes unissem forças 
necessárias para manter, através de suas sociedades, escolas e associações, 
instituições onde o elemento cultural ainda repousa. 
1” MoNTErRo, ‹›p.¢¡r., p.1s.
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2.3 Escola e a Igreja possuem os mesmos objetivos 
Durante as duas primeiras décadas em solo brasileiro, mais precisamente 
os primeiros dez anos, as famílias de imigrantes alemães não tinham condições de 
se preocupar com as questões escolares e mesmo de construir uma casa para a 
escola. Essa ação é adiada até que a maioria das famílias tivessem com que 
trabalhar e obter o seu sustento. Trataram, sim, de construir a primeira morada. 
Todos na família abraçaram a causa de que, através do plantio, poderiam obter os 
lucros para pagarem a dívida adquirida na compra da terra, num prazo de dez anos. 
Assim, ao enfrentar o desafio de vir morar no Alto Vale do Itajaí, o imigrante sabia 
que devia trabalhar muito para sobreviver num lugar tão longe de tudo o que deixara 
para trás. Portanto, se em primeiro lugar é necessário viver, Marx (1987) afirma que 
somos obrigados a começar pela constatação de um primeiro pressuposto de 
toda a existência humana, e portanto de toda a história, ou seja, o de que todos 
os homens devem ter condições de viver para poder “fazer a história”. Mas, para 
viver, é preciso antes de tudo beber, comer; morar, vest/'r-se e algumas outras 
coisas mais. O primeiro fato histórico é, portanto, a produção dos meios que 
permitam satisfazer essas necessidades, a produção da própria vida material; e 
isso mesmo constitui um fato histórico, uma condição fundamenta/ de toda a 
história que se deve, ainda hoje como há milhares de anos, íoreencher dia a dia, 
hora a hora, simplesmente para manter os homens com vida. 34 
Diante da questão mais simples de suprir a necessidade básica de 
sobrevivência, os imigrantes tinham que fazer a história com as próprias mãos. Da 
pátria deixada no outro lado no mundo, havia só lembranças. Mas a partir dos 
elementos familiares, dos valores culturais, religiosos, políticos, tudo era possível, 
porque eles sabiam que, unidos, com fé e a participação de todos que faziam parte 
da família, conseguiriam obter uma vida muito melhor do que aquela deixada para 
trás, de muitas dificuldades de trabalho e muita pobreza. 
Em Matador, no início da colonização, a Igreja Evangélica Luterana, no 
que se refere ao amparo religioso aos imigrantes, esteve um pouco distante, pela 
própria dificuldade de atendimento em locais distantes dos núcleos coloniais mais 
13° MARX, Karl. A ideologia alemãlKarl Marx e Friedrich Engels. Introdução: Jacob Grorender. Tradução: Luis Claudio de 
Castro e Costa. São Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 21.
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desenvolvidos, como era o caso da colônia de Matador. Os seus pastores vinham ao 
Alto Vale apenas uma ou duas vezes ao ano para acompanhar a vida religiosa das 
famílias. No inicio, esses itinerantes percorriam a cavalo longos e dificeis caminhos, 
em viagens que duravam mais de uma semana, dependendo do roteiro traçado para 
visitar as comunidades alemãs do Alto Vale do Itajaí. Segundo Klug (1997), a igreja 
Luterana, durante os primeiros anos, “como instituição esteve ausente na educação. 
Verificavam-se iniciativas isoladas dos primeiros pastores que logo também se 
ocupavam, dentro do possível, com a educação”.”5 
Na ausência do pastor a própria família assumia o compromisso de 
encaminhar os filhos na religião. A igreja somente vai ser construida em 1938. Antes 
disso, o ensino religioso era ministrado pelo professor contratado para lecionar na 
Sociedade Escolar de Matador. O professor tinha o compromisso de ensinar as 
leituras da Bíblia e ensaiava com os alunos cantos de religião. Para Fios (1961), o 
ensino religioso era importante na formação espiritual “que a Religião deve ser, por 
assim dizer, mais aspirada e sentida do que ensinada e aprendida, é uma exigência 
muito bonita”. Rezavam todos os dias, e aos sábados havia aulas de canto e de 
religião. Como afirma Alois, “todo o domingo de manhã, a gente tinha que assistir e 
participar da doutrina religiosa na escola - uma hora de religião para as crianças de 
fé religiosa luterana. Eu e meu irmão fomos na escola religiosa, todos os sábados”.136 
Assim, os professores ensinavam às crianças o valor da fé. 
Diante dos depoimentos dos entrevistados, é possivel compreender que a 
igreja, mesmo ausente e distante, se fez presente nas atividades escolares. Nesse 
sentido, afirmam os entrevistados que seus pais exigiam que todos os filhos, além de 
aprender a ler e escrever, tivessem acesso aos conhecimentos do Evangelho. Klug 
( 1997), diz que a educação religiosa era 
uma questão de urgência, pois sem a educação a confessiona/idade /uterana 
estaria ameaçada. Não seria poss/'ve/ permanecer na fé /uterana sem uma 
eseo/arid.â;gi,e mínirna, que permitisse /er a Bíblia, o Catecismo Menor de Lutero e 
o Hinário. 
'35 Ktue, op. cn., p. 75-76. 
13° KOPELKE, Alois; ROTHENBURG, Luiza. Entrevista n. 3. Concedida a Ilson Paulo Ramos Blogoslawski. Rio do Sul, 20 set. 1998. 
'37 KLUG, op. cn., p.1ô.
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Dessa maneira, a escola teve que, paralelamente, ao processo de 
alfabetização, assumir o forte compromisso de educar os alunos na religião 
evangélica Iuterana. 
Em sala de aula a Igreja Evangélica mostrava-se presente todos os dias 
da semana, pois antes de iniciar as aulas o professor seguia o mesmo ritual, 
realizando com as crianças a oração do dia. E foi nesse ambiente que as crianças 
aprenderam os ensinamentos do Catecismo Menor de Lutero. Dessa maneira, a fé 
religiosa Iuterana tomava corpo, passando a ser mencionada como a fonte da vida, 
unindo e dando força espiritual aos imigrantes e seus familiares descendentes. 
Nos fins de semana o espaço de sala de aula, tornava-se um lugar 
utilizado por toda a comunidade alemã para a realização do culto. Já que não foi 
possível construir a igreja com sua torre e sinos desde de o início da colonização, a 
escola tornava-se o espaço de aproximação e ponto de referência para os ofícios 
religiosos. Segundo Klug (1997), é “nesse contexto que se verifica um íntimo 
entrelaçamento entre igreja/escola nas colônias teutas, com o surgimento do 
“templo/escola” ou “escola/templo”.m 
Mesmo sem as estruturas simbólicas na orientação espiritual da escola 
alemã, os imigrantes estavam ligados por ações festivas, onde, sempre que fosse 
possivel, a religião tornava-se elemento determinante em suas vidas, um elemento 
que os ajudava a lutarem pela vida cotidiana e a empreenderem um ritmo de 
desenvolvimento da colônia de Matador. 
*sa 
id., ibid., p. 76.
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coNs|DERAçõEs l=|NA|s 
Com este trabalho enfrentou-se o desafio de recuperar, em parte, a 
história da constituição da escola alemã no Alto Vale do Itajaí. Para tanto, foi 
escolhida a antiga colônia denominada Matador, atualmente conhecida por bairro 
Bela Aliança, na cidade Rio do Sul, Santa Catarina. 
A colonização de Matador inicia-se com a vinda de Francisco 
Frankenberg, primeiro colono a adquirir terras nessa localidade. Portanto, a história 
da educação no alto Vale do Itajaí está ligada ao movimento colonizador. 
A pesquisa empírica abrangeu o período compreendido entre 1892 e 1930 
através do resgate de documentos e de entrevistas com antigos descendentes de 
imigrantes. Os dados obtidos revelaram a importância que os imigrantes que aqui 
chegaram atribuíam à educação escolar e à religião. 
Os objetivos da escola alemã de Matador estão vinculados à perpetuação 
da cultura alemã. Ensinar as crianças através da fé, via Igreja, e através da escola 
tornou-se elemento primordial na educação destas. 
No início, as aulas eram dadas na residência de um colono. Mais tarde, foi 
fundada a Sociedade Escolar, que assume toda a responsabilidade pelo 
funcionamento da escola. Esta Sociedade se mantinha com doações e com a 
cobrança de mensalidades. 
A escola, uma das principais preocupações dos imigrantes, deveria 
preservar o chamado “espírito alemão”. Mais do que simplesmente alfabetizar, ela 
tinha por missão preparar os filhos dos colonos para a vida. Por isso, eram exigidos 
deles disciplina, obediência, respeito às normas, às tradições, aos hábitos culturais e 
aprendizagem da lingua alemã, enfim, habilidades requeridas para o trabalho, tal 
como na Alemanha. 
A educação desenvolvida em Matador, e por conseguinte no meio rural, 
em condições adversas, leva à consideração de que os imigrantes implantaram no 
Alto Vale do Itajaí relações educacionais que eram próprias da Europa, mas não 
necessariamente de outros países. Nesse sentido, pode-se afirmar que os colonos 
alemães não criam algo novo nesta Pátria. A escola, assim como a igreja, foi 
fundamental para o desenvolvimento da colônia, por recriar nesta terra o trabalho
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livre, condição da sociedade européia. 
Por conseguinte, a escola mantida pela Sociedade Escolar reflete conflitos 
sociais. Ela emerge em meio à oposição social entre comunidade alemã e comunidade 
brasileira, entre escola alemã e escola pública brasileira. A educação dos descendentes 
alemães, tanto quanto a Igreja, visava à preservação da língua, dos costumes e da cultura 
alemã. Não é por acaso que a Sociedade Escolar exercia total controle interno e externo da 
escola. 
Tais conflitos atingem seu auge na década de 30. Dai em diante, não foi mais 
possível a continuidade da escola alemã de modo geral. Apesar disso, os descendentes 
dos alemães se recusavam a enviar seus filhos à escola pública estatal. Apenas os pobres 
passaram a freqüentá-las antes de 1930, porque não tinham como pagar mensalidades. O 
surgimento da escola alemã no Alto Vale do Itajai foi marcado por contradições, 
antecipando neste território impasses sociais e educacionais desde sua origem. 
A Sociedade Escolar que mantinha a escola em Matador foi além dos anos 30 e 
passou por momentos dificeis. Foi obrigada a enfrentar um sistema político que insistia em 
“abrasileirar” as chamadas escolas estrangeiras. O movimento nacionalista desencadeou 
um processo de perseguição, inclusive, às escolas alemãs. 
O fim da Sociedade Escolar não implicou grandes transtornos para o governo 
catarinense. Essa instituição e a escola que a ela correspondia foram substituídas por um 
sistema de ensino público, gratuito e estatal no momento em que o Estado assume a 
qualificação para o trabalho assalariado neste país. Apesar disso, a Sociedade Escolar de 
Ribeirão Matador sobreviveu até o ano de 1935, com uma contradição: os descendentes 
dos imigrantes que passaram a freqüentar a escola pública brasileira eram discriminados 
etnicamente por seus pares. 
A importância histórica da escola alemã somente pode ser compreendida 
quando associada ao movimento colonizador. Foram os imigrantes alemães que 
implantaram no Alto Vale do ltajaí a aprendizagem em forma de escola, muito antes do 
nascimento de um sistema educacional estatal brasileiro público e gratuito. 
A história da educação em Santa Catarina revela que à escola alemã coube 
desenvolver nos filhos dos imigrantes a disciplina, o hábito, os costumes, a obediência, o 
respeito e a tradição próprios da sociedade do trabalho que aqui se implantava com a 
colonização: eis sua importância histórica, apesar das contradições que marcaram sua 
existência desde o seu nascimento.
ANEXOS
Anexo I: Cartilha Moderna ou Leituras Primárias para aprender a Ier e escrever 
Acervo Alois Kopelke.
Cariilha Moderna 
ou › U 
Leituras Primarias 
para aprender»-se a ler e escrever 
por 
R. Heuer 




Casa Ediiora Roiermund & Co., São Leopoldo 
(Rio Grande do Sul)
«
Segundo Edicao. 
acolhimento benevolo alcançado., por toda a parte e sem g protecção official, pela presente Cartilha e os valiosos 
resultados instructivos que obteve, são devidos ä ` dis~ 
posição nova e ao methodo moderno nella empregados. 
Estamos informados que a nossa Cartilha, nesse particular, 
foi a primeira dentre as congeneres e al-imentamos, por isso, a 
esperança de que a presente edição, completa, não deixará de 
merecer alguma attenção da instrucção publica official. 
Plttendendo a reiterados pedidos, o autor se promptificou a 
augmentar a parte da leitura instructiva e adoptou uma ortho~ 
graphia uniforme em todo o livro. 
Outrosim, resolvemos publicar além da edição completa, 
num volume, outra, dividida em duas partes, para o 1.° e 2.° 
anno escolar. ~ 
Fica desta arte facilitada a acquisição da obra e os alumnos 
têm um incentivo aprecíavel para o estudo no desejo de obterem, 
por uma natural curiosidade, o mais breve possivel o 2.° volume. 
São Leopoldo, em Dezembro de 1927. 
Q" " A Os Editores. 
A 3.* Edição não soffreu alterações. E' intendica ãt 23* 
Os Editores. 




O ensino iniciaI___ da leitura ligado ao da escripta, far-se~á 
intuítivamente, em p'rincipio, pela demonstração das illustraçöes 
do livro para obter o nome das vo-gaes «i, u, e, o, a››. São 
por conseguinte, os primeiros exercicios de leitura e escripta 
exercicios oraes. O fim desses exercicios é habituar e acostumar 
os alumnos a comprehender cada palavra claramente pronun- 
ciada pelo professor. - 
O professor deverá adoptar o seguinte methodo para achar 
as vogaes: . 
Professor: Aonde vão os meninos todos os dias uteis? 
Resposta: Os meninos vão á escola. *)
_ 
Professor: Aonde vão os meninos com os pais aos do~ 
mingos? . › 
Resposta: Os meninos vão á igreja. 
Professor (mostrando a 1.* illustraçãojz O que é que vemos 
aqui? 
Resposta: Vemos uma igreja. 
Professor: Quando vai a igreja? 
Resposta: Domingo vou á igreja. 
Esta resposta deverá ser repetida por todos os alumnos em 
‹=cÓro rgthmico»; pois o fallar em côro é -uma böa forma de 
reter ideas e de aperfeiçoar a linguagem infantil. 
Pelo mesmo caminho acham~se as phrases seguintes cor~ 
respondendo as lustrações: - 
uvas são doces. 
elephantes são grandes. 
ovelhas são mansas. 
abelhas produzem' mel. 
.°':**$"!°":* 
*) O alumno deve semper responder alta, clara, correcta-mente e em 
phrase inteira.. Uma. resposta. incorrecta será. corrigida. pelo professor. '
vu
g 
Segue agora a divisão das respectivas palavras. - igreja, 






Professor (bate 5 vezes na mesa accompanhando cada golpe 
com uma sgllaba): i~gre~ja. - Quantas vezes bati? 
Resposta: 5 vezes." 
Professor: O que disse primeiramente? 4 
Resposta: i - 
Professor: O que disse depois com o 2.° golpe? 
Resposta: gre -
_ 
Professor: O que disse finalmente? ~ 
Resposta: ja. - 
Professor: Vamos fazer todos (bater e dizer): i-gre-ja. 
-Diz~se esta palavra muitas vezes em coro e separadamente. 





Todos os alzumnos sem hesitar devem saber analgsar estas 
palavras e saber responder: 
Professor: O que disse primeiro? u 
Professor: O que disse depois? vas. 
Segue agora a escripta. '
f 
Professor: Vou agora escrever o «i>› aqui no quadro preto. 
O prefessor, dizendo o som ‹i» escreve verticalmente a 
letra i bastante grande na pedra. 
Professor: Dizei todos agora o som que esta letra re- 
presenta! R: i 
_
` 
Professor: Como escrevi primeiro? 
R.: de baixo para cima. 
Professor escreve outra vez / 
Professor: Como escrevi depois? 
R.: de cima para baixo! 
Professor faz / _ 
Professor: Como escrevi finalmente? 
R.: de baixo para cima! 
Professor faz 5 
Professor: O que está emcima? 
R.: Um ponto.
P VIII 
Professor: Escrevei agora o «i›› noar, com o dedo, di- 
Z_€I1(Í0 ‹<Í›>l W
. 
Escrevei agora o <‹i›› com o dedo na mesa! 
Professor: Vou escrever outra -vez o «i» aqui no quadro 
preto. Attenção: para cima! paralí baixo! para cima! Ponto! 
(0 professor faz cada vez o traço indicado). . 
Todos com o dedo no ar! 
Alumnos (fazem e dizem): para cima! para baixo! para 
cima! Ponto! « - A 
Professor: Ide agora escrever o ‹i» nas vossas pedras! 
Os alumnos devem escrever repetidas vezes o «i». 
Professor: Agora abri o livro e mostrae~me onde está o 
<<i» que acabaes de apprender. 
mais-íi 
O mesmo sefará com as lições seguintes onde se apresenta 
O fiu, 2, 0, fl>>. 
Segue agora a primeira consoante.
l 
O professor mostra a illustração perguntando: O que ve- 
mos aqui? » - 
Resposta: Vemos dois meninos. 
Professor: Chamam-se lu lu e li lí. O que fazem lulu e lili? 
Resposta: lu lu e li li brincam. 
Professor: lu lu e.li li estão brincando! 
Todos em coro rgthmico: 
Lu lu etc. 
Professor (batendo duas vezes): lu~lu! 
O que disse com o 1.° golpe? - Resposta: lu 
O que disse com o 2.° golpe? - Resposta: lu 
Professor: Attenção! (dizendo -prolongadamente o ‹<l››) 
1 l l l l u. 
Professor: O que 'se pode ouvir primeiro? 
Resposta: 1 
Professor: e depois? - Resposta: u. 
Professor: Vamos dizer todos até que bato: l 
Os alumnos fazem: llll - Professor bate. 
Professor: Vamos dizer agora llll e quando eu bater 
«u››, assim: l l l l l u. 
Todos!
IX `, 
Professor: I-lgora l l l l 1 e «a»! 1 l _l a. 
Ilgorallll e ul lllllu¿_ . 
Assim com todas as vogaes:;_lllu`,_ llli, lllo, llla, llle. 
llle. _ ¬ z . 
Segue agora a escripta como com o «í». Os processos ahi 
apresentados, despertando a attenção pelo interesse e, até mes- 






As consoantes nunca serão designadas pelos seus nomes 
no ensino inicial; mas sim pelos seus sons: o «l›› e «u›> não é 
«elle u» mas sim «lu>>;. por isso: não soletrar, mas sim 'lêrl 
De muita importancia são as decomposições. das palavras 
em sgllabas (u~va, i-gre~ja, e-le~phan-te, vac-ca, de-do, mu-la) 
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Í Quit, dassí *ich am heutígenz 'Tage .von Herrn Walter 'Sahäfer,_P_'_`ƒ_;_`ff'*1-f:§_;¿¿§" 







. Ich '§:erpfZich'te_ mich, obnzfge '_'Sumh_ie“"'4,fièbst'. áfünf Proàent -- - 
(5°/0) Zánsen am 1. Oktober dz'ese_s_ Jah_øƒes_ püzzktlich zurück- - 
*`”':‹zczhZen. - '- ' ~ 
" ' “ 
~
. 
“"P0rf0 l4legf`¢;¿äèn 1-- Apfíl`1915; - -~- 1.- _ - ...._p_;_ 
I 
~ 
L a Í @sâ1;o2°:r2 mea, ` 
-_ 
, _ ._ ._`.'..-- ..~- 7, -: › . 
-Eu abaixo-as.9ignado, E_du~arc_Zo Pereira da Silva, '_deçZa_r‹_› 
~Í`-gue devo ao Snr._ Antonio Nunes de Gwimarães, a quantia dei 
dqisá contos qm3nl_zemfos_ m-il‹refi'_s (2:500"`000),' 
__ 
gua-recebe a tztulo de emprestzmo aos juros amzuaes de seis; 
jrorcenio (6°/0)¿ pagaveís semestral-mente, e que me Obriga a M 
_ 




































"~.- '5~É›:~Í¿~.=.`z:`?zzz;.fz2.`;-`.1.1 -':~' zftff '- , Í _- Â- -- Í.›.`- . _. ., . ‹ 





';_ ,z »'~.¬,í:-~›‹-.7.*_;'==s¿'¿i;\:'§›z,-:_:-f‹_'4.25-¿-;2-1. .-_'_‹,_ ‹z'f~',É* '».*--;=~=-'.'.--4. -1:,-. Í 'S "~'-175:?-›‹ _§»_ -.É--_._'.¬_.'_ '.;: _.-;-› 
‹ 
. -¿~_¬ . _ ,_ _. __ _ 
¬
, 
. _ -_.. -,A z..-1.. .- - ..‹ 1- ~_.'.,-*J ..-'ei-1 -vê: z. .- z. _ .~zz ,-|›.=-,,{_ _; -_,;z è. .,-.~..-_. _.-5 . › _ _ -_ _. . , _ _, _ _ .-- ~_ 
- _.i‹ . ;-,*‹'-'¡ _ zz- - \ ‹-.›- ^- 1~‹?_ _' 
* 
¬ _1~ 4- _'*›'~V_*"'~,,_ ,._`f_','Ç 4.. . ,_ _ ‹ :Â ..:¿ at À_,-_::___¿,.¡^,¿«_-¡¡_-_y__-:\- › _- 
_- Êéfyiiáelnišfšferí "3'u*`i:` er';'ê!1ë¬.'i';_'~Í_"1'í4I`!'l›>_`. ?~;Í*Í§.z-ie z,2U0$099.;.mÍÊ 
',5Í$;;.¿«pDfl*`_ (Zpnto auÍmã_tts_ jíir › iebe's“Ia1}g_efax}_gen`è §Zo_n_t:_› _' 
* 
1 ¶Btem'eI_ 1-'_f^¡~ 
“ eãfflmvfllmfirfmfíinfi' h1r'~zf››91â-x¢.f.<5‹I›n1v.íÇ1›¢m=f119§1szëâzä*è1e9wL=.Í11§.â§99ëzzà§Q0§z'z.;¬‹zz.z;.z;.zf@ê.. 
"'* 5 00 '¿ z:_-:‹.~. _,;.. _. ~ . _ -_-. , za .;'._- _ ~. . 
` 
`_,..___ 





° “if a' a 
_ šáfia Lf1ã5;fl.¢flâ§fi°5a« gw. QM? 
nê;;§¿z¢»a2â¢ Q *À ~ 
, x ~ z ;1 ,~› â. 1 " z ' ” .Gn _. .e ea 
¿;"~,~;›.'.-_~ '¡.:fz`7" _zz_- -`-3; :`__ ~.'i __¿.._,.,..,f.` - _ - ¿:_.- z f_›.¬~: __;-;›‹;~ ›,,››¡f;_~;,~--¿ ___§.;‹___'-._;._.,¢; ,_«fg-Ê;-__~;,¡f_**j:=;ã?£*j` 
fiíàb mà;-hefmzâ 
“Í 'V_Í“àí`f¡šàz“f.f'f 
› _ . .. 1 _ ';¿,:,:1.-;.':-:‹¿,..,;¡' \›;.. _' - -. .‹¿¡.¿z-›h-. z¬ ...~~ 
- - .- 
_ 




~- _' ;~--z'-*'s~'1*«ë2~:ff.**-.=-, '.~*:..:'-.›...-f^'1›-.Mrâfzxf-¬:=--‹‹'-1% . I;-.'11-¬I-'zé -.;..:.-_ .-z ._ 
'- 
1 z z . * 
‹. ~~'* "' ~-`›'~'›.`.¡1*' --~..' - '-3'-" .'.':~*41--93»-`>~-.--\-- gw-' ^..$m..'t.'--.fií:.' .› -”`-'¡'-.›"-`~~>--",..4 3'--.f$›‹~‹¿'š_¡:‹»§>›,`‹à¬"-¡.2,‹_¡.¬ 
z~' z=: A .. '._;rf:f:'- ' ~~ ^ ._ › ¢-';~"_ 11.' ' ' ` '›f.'@¿;,.¬~¬~.-í~.'.~›-àg-_« - ._`;~i -_-`z`~~"“' z='z-" -zfl z-zz- 
› .¬ 3%? « 
-' 
`..= -" .-14' ¿'~.¬¬-1 “"- -‹›_í ‹“. ›' ' _- -- *` r ` z*` _. , . `;_4'^-›~í,-.ze <-I.'.›°.-~_'*.~:.-f..-‹-fzzz. \=;“'-*..f~f~.›' "-V 
~ 
. 
ff â»' “ 
4-. 'Ú 5.5.1 :fg -5; ` ÍJ1- ' H .' :#153-"¬'Í-šÍf.«_'$T,3_›'›"_-fÍ:|:›"› 
- .-.«!‹.~,- -ea .-‹';;~..-›.~.= ëz-_;-.,'%-.g.,_*_f‹,z'¬,,;_~;=*--fz ='. :_‹__=_¢_'_¿_.¡_J‹¡,=¿g§¡-,_';¡~jz~;*,§z^;- ^<_§,‹_-;'_í_.;_- A 
. .. . ‹~- . -, - › . _- .-ff ¿\_`.;__¿¡_._`-_;¿_z __$.z¡,z:f:___ _;-_ ,, 
, (flãemerfunq. Sieber Ccímlbívijem :Ft uacíy. .braíxlxanxfšem (Beíeiymt . ff,
Anexo Ill: Registro do Estatuto. Acervo do autor

Anexo IV: Estatuto da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador. Acervo do Autor
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REPÚBLICA FEDERATIVA Do BRAs||_ 
EsTAno os sANrA cA'rAR|NA 
MuN|clP|o De BLUMENAU 
co|v|ARcA DE BLUMENAU 
SONIA MARY BRAGA VARELA 
Oficfäl de Registro Civil das Pessoas Naturais 
Leatrice Braga Altenburg Carmen Lucia Braga 
Oficfal Subs!/'tuta Escre vente Juramentada 
Registro_351 no Livro n° 3, de 12 de janeiro de 1929 
CERTIDAO EM INTEIRO TEOR 
CERTIFICO, que por ter sido requerido verbalmente por parte interessada que revendo os 
livros de REG. PESSOAS JURÍDICAS desde Oficio encontrei no Livro A-O3 Fls. N 139 Sob 
N°260 o seguinte registro: 
/////////////////II///III////////////l///////////////lll///////////l////l///////////////l/III////////////l//////////////////////// 
Estatutos: Estatuto da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador, municipio de Blumenau. A 
Sociedade da Escola do Ribeirão Matador, distrito de Bella Alliança, compõe-se de 
moradores do povoado Matador, do Ribeirão Matador e seus afluentes. I. Da 
administração Art.1. A Diretoria compõe-se de um presidente, um vice-presidente, um 
tesoureiro, um secretário e seu substituto, todos serão eleitos pelo prazo de um ano na 
Assembléia Geral Ordinária, que terá lugar no mês de Janeiro de cada ano. Art.2. Compete 
ao presidente: convocar as assembléias com prévio aviso de 15 dias, por meio de 
circulares; determinar a ordem do dia das mesmas assembléias; defender os interesses da 
sociedade e representa-la judicial e e›‹tra-judicialmente. Arl.3. Compete ao secretário: lavrar 
as atas nas assembléias, remeter avisos e correspondências da sociedade. Art.4. 
Compete ao tesoureiro: cobrar as jóias, contribuições mensais e receber quaisquer auxílios 
ou subvenções; pagar o ordenado mensal do professor; efetuar pagamentos, depois da 
autorização pelo Presidente; fazer a escrituração da receita e despesa e apresentar 
anualmente um balancete à assembléia geral ordinária. Art. 5. As assembléias poderão 
deliberar sobre qualquer assunto, com a presença de, pelo menos, um terço dos sócios. 
Art. 6. O presidente, sem autorização da assembléia, não poderá ordenar pagamentos 
extraordinários, superiores a R. 500,00. Arl.7. A diretoria fica responsável, perante a 
Sociedade, por seus atos praticados. Art.8. Todas as deliberações serão assinadas pela 
diretoria. ll. Dos direitos e deveres dos sócios. Art.9. poderá ser sócio toda pessoa de 
maior idade. Art.10. Cada sócio obrigar-se-á com a própria assinatura pelo fiel cumprimento 
dos estatutos e das resoluções tomadas em Assembléia. Art.11. Cada pessoa que for 
admitida como sócio terá de pagar a jóia de cinqüenta mil réis. Art.12. A mensalidade 
importará para uma criança R. 4,00, para duas R. 7,00 e para três R. 9,00. Art.13. A 
contribuição anual será de R. 3,00. Art.14. Cada sócio obrigar-se-á mandar seus filhos 
para a escola quando atingirem sete anos de idade e isto com toda regularidade, não 
devendo o aluno faltar mais do que três vezes por mês. Art.15. As pessoas que não forem 
sócios, também poderão mandar seus filhos à escola, porém pagarão a mensalidade de 
cinco mil réis por cada criança. Art.16. O sócio que deixar de mandar seus filhos, ou os 
mandar a outra escola, pagará uma mensalidade de quatro a sete mil réis, conforme a 
quantidade de filhos. Art.17. O sócio que não tem filhos ou cujos filhos não tem idade 
escolar, pagará uma contribuição anual de três mil réis, para conservação do edificio 
escolar. Art.18. Crianças que ainda não freqüentarem a escola, só serão aceitos durante o 
primeiro mês do ano letivo. Art. 19. Todo o sócio é obrigado a mandar seus filhos à escola,
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durante cinco anos e caso não o fizer não ficará, por isso, isento ao pagamento das 
respectivas mensalidades. Art.20. Cada sócio tem o direito de representar contra o 
professor, se tiver justos motivos para isto, devendo qualquer queixa ser apresentada ao 
presidente, não podendo o sócio em caso algum se dirigir diretamente ao professor. Art.21. 
No caso de falta de aluno por mais de três dias, os pais deverão mandar imediatamente 
justificação escrita ou verbal. Art.22. O sócio que se mudar para outro lugar ou pedir sua 
exclusão por qualquer outro motivo, perderá todos os direitos de sócio. Art.23. A 
assembléia é competente para resolver sobre a eliminação do sócio que trabalhar contra os 
interesses da sociedade. Art.24. Todo sócio é obrigado a aceitar qualquer cargo ou 
emprego na sociedade, para que for escolhido, devendo exercer a sua atividade nos dias 
de reuniões como também nos dias de festas escolares, exames, passeios, festas de 
encerramento, teatros e outras, e principalmente como membro da comissão para manter a 
ordem e dirigir os festejos. Art.25. O sócio que não cumprir com os seus deveres e deixar 
de pagar as mensalidades por mais de três meses, será intimado por duas vezes, 
amigavelmente, sendo, após isso, sua divida cobrada judicialmente. Art.26. Todas as 
resoluções das assembléias, escritas no livro de atas e assinadas dos presentes estatutos. 
lll. Do professor. Art.27. O professor é contratado pela sociedade escolar tem moradia 
gratuita e o usufruto do terreno escolar. Art. 28. Para extinção do contrato faz-se mister um 
prévio aviso de três meses por ambas as partes contratantes. Art. 29. O professor deverá 
sujeitar-se a todas as ordens da diretoria, uma vez que estejam de acordo com os decretos 
e leis em vigor. Art.30. A diretoria entender-se-á com o professor sobre a duração das férias 
escolares sendo previstos os dias feriados, férias de verão um mês, Páscoa uma semana, 
Pentencostes uma semana e férias de Setembro duas semanas. Art.31. Compete as 
professor determinar e arranjar material necessário à instrução. Art.32. Não compete ao 
professor excluir ou eliminar aluno por causa de não pagamento das mensalidades, 
atribuição esta que cabe unicamente à diretoria que entender-se-á com o pai do aluno. 
Art.33. Em caso provem que passar deste prazo, a diretoria resolverá a respeito. Art. 34. 
Todos os sócios respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais e obrigam-se a 
cumprir fielmente as determinações dos presentes estatutos, autorizando a diretoria de 
legalizá-los em conformidade com as leis em vigor. Ribeirão Matador, em Setembro de 
1928. Albert Strelow, Presidente. Reinhold Hasse, Vice-Presidente. Carl Brandt, Tesoureiro. 
Alfred Swarowsky, Secretário. Conrad Riemann, Secretário Substituto. Reconheço 
verdadeiras as assinaturas supras de Albert Strelow, Reinhold Hasse, Carl Brandt, Alfred 
Swarowsky, Conrad Riemann, dou fé. Blumenau, nove de Janeiro de 1929. Otto Abry, 
tabelião. O reconhecimento estava selado com uma estampilha estadual no selo de mil réis 
e carimbado com os seguintes dizeres: Primeiro Tabelião Otto Abry Blumenau, Estado de 
Santa Catarina, Brasil. R 4000 S.1000-5000. NADA MAIS E NEM MENOS se continha no 
dito documento que bem e fielmente aqui registrei, conferi e consertei. Em testemunho da 
verdade, o Oficial Francisco da cunha Silveira. 
Era o que continha o referido Registro aqui fielmente transcrito eu Carmem Lucia Braga 
Oficial do Registro Civil das Pessoas naturais a transcrevi, dou fé e assino. 
Blumenau, em vinte e oito (28) de fevereiro de 2000 
Fonte: Acervo - Cartório Braga Varela. Blumenau - SC.
































































































































































































































































Anexo VI: Foto da inicio do século, colônia Matador, Suedarm - 1910 
Acervo Heiga Klug.

Anexo VII: Original- Ata da Sociedade Escolar do Ribeirão Matador, 1911 - 1941 
Acervo do autor.
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Anexo IX: Mapa - Acervo Reguita Beschinock 
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Anexo X: Mapa - Acervo Reguita Beschinock. Planta da demarcação 






































































































































































































































































































































































































































































































































































































Anexo XI: Foto: Festa do Tiro ao Rei “Schutzenverein” Matador - 1924 
Acervo Alois Kopelke.
f'::3m. '$l3. 
”'“ _ ,,,.“z É. __...z~\
ri
Anexo XII: Foto: Festa dia do Colono - década de 30. Acervo Gertrud Bachmann
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